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P e r s i s t e n c i a e n e l e r r o r 
A desgana y c o n d i s g u s t o h e m o s de v o l v e r a o c u p a r n o s de l a 

l a b o r que v i e n e d e s a r r o l l a n d o l a a c t u a l C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o ­
r u ñ e s a : m i e n t r a s a b a n d o n a e l c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n que le 
e s t á a t r i b u i d a p o r l a L e y , l a que v e r d a d e r a m e n t e i n t e r e s a a l v e c i n ­
d a r i o , d e d i c a lo m e j o r de su t i e m p o y de sus e n e r g í a s a cues t iones 
que o n o le i n c u m b e n e n abso lu to o d e s b o r d a n e v i d e n t e m e n t e s" 
c o m p e t e n c i a . 

D e s p u é s de dos sesiones e n l a s que se t r a t ó c o n g r a n m i n u c i o ­
s idad n n a c u e s t i ó n de o r d e n p ú b l i c o o c u r r i d a f u e r a d e l t e r r i t o r i o 
m u n i c i p a l , « e d e d i c ó c a s i t o d a l a s e s i ó n de a n t e a y e r a p r o t e s t a r 
c o n t r a l a d e s i g n a c i ó n de los nuevos gestores p r o v i n c i a l e s . 

K s i n t e r e s a n t e e x a m i n a r los aspectos l e g a l y p o l í t i c o d e l a cues­
t i ó n y e l c r i t e r i o i n s p i r a d o r de las censu ras de n u e s t r o s edi les . P e r o 
antes , n o h u e l g a a d v e r t i r que n o s o t r o s n o c o m b a t i m o s n i d e f e n d e ­
mos a é s t a o a las a n t e r i o r e s C o m i s i o n e s ges toras , c o m o n o t o m a ­
m o s esa a c t i t u d r e spec to a e n t i d a d a l g u n a p ú b l i c a . N u e s t r a m o d e s t a 
o p i n i ó n es que los d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s d e b í a n ser de s ignados d i ­
r e c t a m e n t e p o r los e lec tores de l a p r o v i n c i a e n l a f o r m a d e t e r m i ­
n a d a p o r l a L e y ; que los n o m b r a m i e n t o s d e ges tores s o n abuses 
p o l í t i c a m e n t e i n j u s t i f i c a b l e s , y a que loa G o b i e r n o s v i e n e n c o m e t i e n ­
do. P e r o a n t e e l h e c h o de l a d e s i g n a c i ó n g u b e r n a t i v a e n t e n d e m o s q u e 
l a c o m p o s i c i ó n d e las C o m i s i o n e s h a d e es ta r f u n d a m e n t a l m e n t e 
d e t e r m i n a d a p o r e l r e s u l t a d o d e l a s e lecc iones genera les h e c h a s 
i n m e d i a t a m e n t e an tes d e los n o m b r a m i e n t o s . Es p o r l o m e n o s u n 
c r i t e r i o o b j e t i v o que se a m o l d a a l o que es f u n d a m e n t a l e n e l r é g i ­
m e n : e l r e spe to a l a s o b e r a n í a p o p u l a r . 

N o h e m o s de r e p e t i r h o y l o d i c h o e n estas m i s m a s c o l u m n a s l a 
s e m a n a a n t e r i o r r espec to a l a s f a c u l t a d e s que l e g a l m e n t e c o r r e s ­
p o n d e n a l a s C o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s : l a g e s t i ó n de los in t e reses 
pecu l i a r e s de los pueb los . L a p r o v i n c i a t i e n e u n a p e r s o n a l i d a d p r o ­
p i a , p e r f e c t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e de l a de los m u n i c i p i o s que «a 
c o m p o n e n . P u d o m u y b i e n e l l e g i s l a d o r e n c o m e n d a r a los c o n c e ­
j a l e s de los A y u n t a m i e n t o s r e spec t i vos l a d e s i g n a c i ó n de gestores, y 
en tonces e s t a r í a m u y e n s u p u n t o c u a l q u i e r I n i c i a t i v a que e l A y u n ­
t a m i e n t o c o r u ñ é s n o t r o c u a l q u i e r a t o m a s e r e spec to a l p a r t i c u l a r . 
Pe ro n o h a b i é n d o s e c o n c e d i d o a los ed i l e s i n t e r v e n c i ó n a l g u n a e n 
l a r e n o v a c i ó n que acaba de r ea l i za r se , e l A y u n t a m i e n t o c o m o t a l n o 
puede m o s t r a r s e p a r t e e n e l a s u n t o . 

E n e l aspec to p o l í t i c o h a y u n a c u e s t i ó n p r e v i a m u y i n t e r e s a n t e . 
D i s p o n e l a L e y m u n i c i p a l v i g e n t e que los A y u n t a m i e n t o s se r e n o ­
v a r á n p o r m i t a d c a d a dos a ñ o s . E l e g i d o s los ac tua le s conce ja l e s e n 
a b r i l d o 1931, l l e v a n d i e c i o c h o de e l los , d i ez meses de p r ó r r o g a e n 
sus ca rgos . P o r t a n t o , c u a l q u i e r a puede p r e g u n t a r l e s ¿ e s t á n ustedes 
seguros de s egu i r r e p r e s e n t a n d o a l p u e b l o de L a C o r u ñ a ? L a s e lec ­
c iones ce l eb radas e l 19 de n o v i e m b r e n o l o d e c l a r a n a s i : p o r l o 
p r o n t o los r e s u l t a d o s de los co leg ios c u y a s e lecciones se c e l e b r a r o n 
e l d o m i n g o s e ñ a l a d o d i e r o n a l a c a n d i d a t u r a de derechas u n p o r c e n ­
t a j e c a s i dob le d e l l o g r a d o p o r todos los r e p u b l i c a n o s i m i d o s , y p a r a 
l l e g a r a las r e c t i f i c a c i o n e s de l a s e m a n a i n o l v i d a b l e h u b o que r e c u ­
r r i r a l as exquis i teces de los colegios de P a n a d e r a s , p a s t o r i z a , e t c . 

M a s att d e j a n d o a u n l a d o esa c o n s i d e r a c i ó n p r e l i m i n a r , u n a 
C o i p o r a c i o n que n o ñ a empesado a d i s c u t i r su p r e s u p u e s t o e n e l 
m e s de f e b r e r o , s iendo a s í que d e b í a e s ta r r i g i e n d o desde e l 1.° de 
ene ro a n t e r i o r , ¿ c r e e que p u e d e a b a n d o n a r sus t r a b a j o s p e c u l i a r e s 
p a r a m e t e r s e a a v e r i g u a r l a d e s i g n a c i ó n d e los gestores p r o v i n ­
c ia les h a s ido h e c h a c o n a c i e r t o o c o n e r r o r ? 

P o r l o que r e s p e c t a a l c r i t e r i o i n s p i r a d o r de las c ensu ra s m u n i ­
c ipa les n o es m á s a f o r t u n a d o . L o s gestores, p o r l o m e n o s a l g u n o s 
de el los, d i c e n a i r ados , ¡ n o s o n r e p u b l i c a n o s ! Y eso se g r i t a a los 
34 meses de e s t ab lec ido e l r é g i m e n y a los 26 de habe r se d e c l a ­
r a d o e n l a C o n s t i t u c i ó n que las ideas p o l í t i c a s n o p u e d e n ser f u n -
l a m e n t o de p r i v i l e g i o j u r í d i c o . N i b a s t a p a r a s a l i r d e l paso ase­
g u r a r que nos h a l l a m o s e n p l e n o p e r i o d o r e v o l u c i o n a r l o , que l a r e v o -
l u c i ó n e s t á e n l a c a l l e , c o m o d e s e n f a d a d a m e n t e d e c l a r a d e t e r m i n a d o 
personaje m u n i c i p a l , p o r q u e p a r a los ó r g a n o s d e l E s t a d o n o h a y 
ñ a s r e v o l u c i ó n que l a L e y . S i l a a n t e r i o r a f i r m a c i ó n l l e g a r a a 
hacerse o f i c i a l m e n t e s e r í a i n e x c u s a b l e l a d e s t i t u c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o r u ñ e s a h a de p r eocupa r se a n t e t o d o 
y sobre t o d o de sus p r o b l e m a s , de l a s neces idades d e l v e c i n d a r i o , d e l 
m o d o de sa t i s f ace r l a s . Base i n d i s p e n s a b l e de su l a b o r es e l p r e s u ­
pues to , su l ey e c o n ó m i c a , s i n l a que n i u n paso puede -dar.* T o d o l o 
d e m á s d é j e l o a u n l ado , que a e l l a , a l a C o r p o r a c i ó n , c o m o t a l , n o 
lo i n t e r e sa . 

Se h a b l a de que v a n a r e u n i r s e los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s de L a 
C o r u ñ a p a r a p r o t e s t a r c o n t r a los n o m b r a m i e n t o s p r o v i n c i a l e s . S i n 
e n t r a r n i s a l i r e n s i l a p r o t e s t a es f u n d a d a o n o , d e c l a r a m o s p a l a ­
d i n a m e n t e que el los s í que p u e d e n a c t u a r e n l a f o r m a e n que c r e a a 
c o n v e n i e n t e , d i r i g i r t e l e g r a m a s , h a c e r v i s i t a s , i n c l u s o o r g a n i z a r l a 
c a m p a ñ a de m í t i n e s que a l g u n o s conce ja l e s a n u n u c i a b a n a n t e a n o c h e . 
Los p r o b l e m a s p o l í t i c o s s o n e n e fec to e l o b j e t o p r o p i o de l o s p a r t i ­
dos. A n t e l a a c t i v i d a d de é s t o s se p o d r á a c e p t a r l a o c o m b a t i r l a , p e r o 
de n i n g u n a m a n e r a h a b r á de desconocerse s u de r echo a i n t e r v e n i r 
p l e n a m e n t e e n l a v i d a p ú b l i c a . P e r o los A y u n t a m i e n t o s n o s o n p a r ­
t idos , s i n o C o r p o r a c i o n e s de c a r á c t e r p ú b l i c o c o n l a m i s i ó n e x c l u ­
s iva de v e l a r p o r e l d e s a r r o l l o de los in te reses m u n i c i p a l e s . 

NOTAS GRAFICAS DEL EXTRANJERO 

X.—El n u e v o G o b i e r n o c u b a n o r e u n i d o c o n e l p r e s i d e n t e gener 
t r a c i ó i i g r á f i c a de los d a ñ o s . causados e n n u m e r o s a s c iudades 

t e r r e m o t o s 

a l M e n d i e t a . 2 .—Una d e m o s -
de l a I n d i a p o r los crecientes 

(Fotos A . G r á f i c a ) , 

RESUMEN DEL DIA DE AYER 
C O R U Ñ A . — R e u n i ó n en e l A y u n -

t a m i e n t o p a r a p r o ­
tes ta r , c o n t r a l a d e s i g n a c i ó n d e 
l a g e s t o r a p r o v i n c i a l . M u c h a s 
e n t i d a d e s r e p r e s e n t a d a s , p e r o 
m u y pocos r e p r e s e n t a n t e s ; s i se 
p u b l i c a s e n los n o m b r e s , es s e g u ­
r o que los r e p u b l i c a n o s h i s t ó ­
r i cos p r e g u n t a r í a n q u i é n e s e r a n 
bas tan tes de los c o n c u r r e n t e s 
D e s p u é s , v i s i t a a l g o b e r n a d o r c i ­
v i l v o n e l r e s u l t a d o n e g a t i v o 
que e r a de esperar , d a d o e l 
p l a n t e a m i e n t o d e l a c u e s t i ó n . 
L o ú n i c o que se s a c ó e n l i m p i o 
es que el s e ñ o r Gasset desea flrse 
de e s t a p r o v i n c i a . 

G A L I C I A . — S e p o s e s i o n ó aye i 
• l a G e s t o r a de L u ­

go. E n c u a n t o a l a de P o n t e v e ­
d ra , n o h a y n o t i c i a s nuevas . E n 
c a m b i o a b u n d a n los c o m e n t a ­
r i o s . 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l de 
S a n t i a g o pa rece d i s p u e s t a a p o ­
n e r m a n o e n e l s e r v i c i o de b o m ­
beros, c u y a e f i c i e n c i a d e j a bas 
t a n t e que desear, s e g ú n se h a 
d e m o s t r a d o c o n é l t r i s t e m o t i ­
vo de u n r e c i e n t e s i n i e s t r o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d e P o n t e ­
v e d r a l e g r a que n o e s t a l l e u n a 

h u e l g a g e n e r a l a n u n c i a d a e n 
P o r r i n o . 

E S P A Ñ A . — L a s e s i ó n d e Cor -
— : í e s h a ca rec ido t o ­

t a l m e n t e d e i m p o r t a n c i a . 
L e y e n d o l a r e s e ñ a d e l Conse jo 

de M i n i s t r o s , pa rece que t a m ­
poco l a t u v o m a y o r . Pe ro i n f o r ­
m e s pos t e r io re s a s e g u r a n que se 
o c u p a r o n los conse jeros d e l o r ­
d e n p ú b l i c o , n o m b r a n d o u n a 
p o n e n c i a f o r m a d a pof~ L e r r o u x 
y M a r t í n e z B a r r i o p a r a que e n 
c a d a m o m e n t o p r o c e d a n c o n 
a r r e g l o a l o que las c i r c u n s t a n ­
cias e x i j a n . Y s i f u e r e necesar io 
se a g r e g a r á u n m i n i s t r o m á s a 
l a p o n e n c i a . 

Se d a a conocer l a s en t enc i a 
p o r los sucesos de agosto . S ie te 
condenas . 

L o s soc ia l i s t a s m a n t i e n e n sus 
a n u n c i o s d e s u b v e r s i ó n . A u n q u e 
a l g u n o de sus d i p u t a d o s exp re ­
se u n f e r v o r o s o deseo de n o te­
n e r que a c u d i r a l a v i o l e n c i a . 

E X T R A N J E R O . — D o u m e r g u e 
a c e p t a e l 

enca rgo d e f o r i n a r G o b i e r n o e n • 
F r a n c i a . Eso t r a n q u i l i z a los á n í - < 
mos . I 

Ayer se liizo m f M k m -
i m k por los sucesos do 

aiosío en M M 
Se condena al general González 
a 12 años de prisión militar, y a 
los restantes penados a 12 años 

de reclusión menor • 
M A D R I D , 8 .—El f a l l o de l a s e n ­

t e n c i a que a c a b a de d i c t a r l a sa l a 
s e x t a de l T r i b u n a l S u p r e m o , d ice 
a t á : 

F a l l a m o s que debemos c o n d e n a r 
y c o n d e n a m o s a l p rocesado d o n 
M a n u e l G o n z á l e z y G o n z á l e z a l a 
p e n a de doce a ñ o s de p r i s i ó n m i l i ­
t a r m a y o r c o n l a accesor ia de se­
p a r a c i ó n d e l s e rv i c io , c o m o r e s ­
ponsab l e e n c o n c e p t o de a u t o r de 
u n d e l i t o de n e g l i g e n c i a c o m p r e n ­
d i d o e n e l p á r r a f o ' s egundo d e l 
a r t i c u l o 252 d e l C ó d i g o de J u s t i c i a 
m i l i t a r . 

A los procesados c o r o n e l de I n ­
f a n t e r í a d o n E m i l i o R o d r í g u e z P a -
l a n c o , t e n i e n t e c o r o n e l de A r t i l l e ­
r í a d o n V i c e n t e V a l e r a C o n t i , t e ­
n i e n t e s c o r ó n e l e s de l a G u a r d i a 
c i v i l d o n A n t o n i o Vere'a B é j a r a n o 
y d o n J u s t o R a n s á n G a r c í a , c o ­
m a n d a n t e de E s t a d o M a y o r d o n 
M i g u e l M a r t í n N a r a n j o y t e n i e n t e 
de S e g u r i d a d d o n San tos H e r n á n ­
dez C a r r e t e r o , a l a p e n a de doce 
a n o s y u n d í a de r e c l u s i ó n m e n o r 
c o n las accesorias de p é r d i d a de 
e m p l e o e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u u t a 
d u r a n t e e l t i e m p o de l a c o n d e n a 
c o m o responsables d e l d e l i t o de a u ­
x i l i o a l a r e b e l i ó n m i l i t a r , p r e v i s ­
t o y p e n a d o e n e l p á r r a f o p r i m e r o 
d e l a r t í c u í o 240 de l m i s m o C ó d i ­
go ; a b o n á n d o l e s a todos p a r a e l 
c u m p l i m i e n t o de l a p e n a p r i n c i p a l 
l a t o t a l i d a d de l a p r i s i ó n p r e v e n ­
t i v a s u f r i d a . 

N o h a l u g a r a h a c e r p r o n u n u c l a -
m l e n t o a l g u n o e n es ta r e s o l u c i ó n 
sobre responsables c iv i l e s p o r lo 
que respec ta a los procesados e n 
l a p resen te causa y a los c o n d e n a ­
dos e n e l p r o c e d i m i e n t o s u m a r í s l -
m o p o r s e n t e n c i a de 25 de agosto 
de 1932. 

L e v á n t e n s e , e n su v i r t u d , los e m ­
bargos que pesen sobre los b ienes 
de los m i s m o s y c a n c é l e n s e n la:> 
fianzas que se h u b i e r e n c o n s t i ­
t u i d o . 

Se dec re t a e n f o r m a l e g a l e l 
comiso de las a r m a s i n c a u t a d a s y 
efectos e i n s t r u m e n t o s de l d e l i t o 
i n t e r v e n i d o s . H á g a s e a s í c o n los 
que p e r t e n e z c a n a los procesados 
dec la rados cu lpab les y d e v u é l v a n ­
se á los procesados absuel tos los 
que sean de su p r o p i e d a d , s i e m p r e 
que a c r e d i t e n respec to a las a r m a s 
poseer Ucenc ia p a r a u.v» v r e t é n -

las Gosstrueciones novales 
-o 

Se repartirán entre Ferrol, Vigo, 
Cádiz y Cartagena 

M A D R I D 8.—Se h a r e u n i d o l a 
c o m i s i ó n de M a r i n a . E l j e f e d e l 
Es tado M a y o r de l a A r m a d a A l m i ­
r a n t e Sa las d i ó c u e n t a de las c a ­
r a c t e r í s t i c a s d e l p r o y e c t o n a v a l y 
neces idad d e r e a l i z a r l o L o s ba rcos 
que se h a n de c o n s t r u i r s e r á n dos 
s u b m a r i n o s p e q u e ñ o s , u n b u q u e 
p l a n e r o y o t r o s l e m b r a m i n a s a t e n ­
d i e n d o a l a s necesidades de v i g i l a r 
e l s e r v i c i o e n l a cos ta d e l M e d i t e ­
r r á n e o . 

E n c u a n t o a L b u q u e p l a n e r o , s u 
c o n s t r u c c i ó n u r g e a f i n de u t i l i ­
z a r l o c u a n t o a n t e s e n los secvicios 
h i d r o g r á f i c o s de l a cos ta de A f r i ­
c a ' d e s a t e n d i d a e n r e l a c i ó n c o n esa 
clase de t r a b a j o s que r e a l i z a n t o ­
dos los p a í s e s . 

L a c o m i s i ó n d e b a t i ó d u r a n t e dos 
h o r a s e n t o m o a las f a c t o r í a s que 
h a b í a n de c o n s t r u i r buques, t o r p e ­
dos y m i n a s . L a c o m i s i ó n l o g r ó 
c o n c i l l a r las a sp i r ac iones de a q u é ­
l l a s , p roane t i endo a V i g o l a cons ­
t r u c c i ó n de l a s m i n a s ; a C á d i z , e l 
b u q u e p l a n e r o , y a C a r t a g e n a y Fe 
r r o l l a s o t r a s u n i d a d e s . C o m o l a 
r e p r e s e n t a c i ó n v a l e n c i a n a se con­
s i d e r a p r e t e r i d a , t e n i e n d o e n cuen . 
t a que l a U n i ó n n a v a l d e L e v a n t e 
a t r a v i e s a ' u n a c r i s i s m u y h o n d a , 
se a c e p t ó l a f ó r m u l a d e p r o p o n e r 
que e l E s t a d o se h a g a ca rgo de l 
b u q u e p e t r o l e r o que a l l í se cons ­
t r u y ó p a r a l a C a m p s a y que é s t a 
e n c a r g u e o t r o a n á l o g o a d i c h a f a c ­
t o r í a . 

ganse los c o r r e s p o n d i e n t e s a los 
procesados e n r e b e l d í a h a s t a que 
sobre é s t o s r e c a i g a e n e l p r o c e d i ­
m i e n t o r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . 

P ó n g a s e es ta s e n t e n c i a e n cono ' 
c i m i e n t o de l s e ñ o r m i n i s t r o de l a 
G u e r r a y r e m í t a s e t e s t i m o n i o de l a 
m i s m a c o n l a causa de su r a z ó n a l 
a u d i t o r de l a s e g u n d a d i v i s i ó n o r ­
g á n i c a p a r a su c u m p l i m i e n t o , r e ­
m i t i é n d o s e l e t a m b i é n las piezas de 
c o n v i n c i ó n . 

A s í p o r es ta n u e s t r a sen tenc ia , 
que se p u b l i c a r á e n " L a Gace t a de 
M a d r i d " y se i n s e r t a r á e n l a C o ­
l e c c i ó n L e g i s l a t i v a , lo p r o n u n c i a 
mos, m a n d a m o s y firmamos. 

M a r i a n o G ó m e z , F e r n a n d o A b a -
n a t e g u i , J o s é M a r í a A l v a r e z , I s i ­
d r o R o m e r o C i m a n t o s , J o a q u í n L a -
camba , A n g e l R u í z de l a F u e n t e 
E m i l i o de l a Cerda , Todos r u b r i ­
camos . 

T a m b i é n se Consigna e n e l f a l l o 
t a a b s o l u c i ó n a los procesados p a 
r a quienes t e r m i n a d a l a p r u e b a 
r e t i r ó el fi^" l a a c u s a c i ó n . 

Lo linléo Se los clases 
l e i i s 

Un llamamiento da Royo 
Villanova 

"Las clases melisas ¡üeron 
s ie i sre lanoía l á s a M p r a 
el gro^reso deja MiamUafl" 

M A D R I D 8.—Esta t a r d e d i ó u n a 
c o n f e r e n c i a a n t e e l m i c r ó f o n o de 
l a U n i ó n R a d i o D . A n t o n i o R o y o 
V i l l a n o v a c o m o p r e s i d e n t e de l a 
U n i ó n E s p a ñ o l a de l a clase m e d i a 
y p a r a d a r c u e n t a de los p r o p ó s i ­
tos de es ta n u e v a o r g a n i z a c i ó n . 

H i z o u n a b r e v e h i s t o r i a de l a 
s i g n i f i c a c i ó n escasa que las clases 
m e d i a s h a n t e n i d o a t r a v é s de t o ­
das las é p o c a s pese a ser e l l a s 
qu ienes d i e r o n s i e m p r e l a n o t a 
m á s a g u d a d e l p rogreso de l a h u ­
m a n i d a d . 

Las clases m e d i a s e s t á n s o m e t i ­
d a s ' a dos p re s iones : a las de las 
clases a l t a s y a las p r o l e t a r i a s ; 
pe ro h a y que h a c e r saber a l p r o ­
l e t a r i a d o que s i n l a clase m e d i a 
no se p u e d e n o r g a n i z a r las i n d u s 
t r i a s que a t e n ú a n e l p a r o de los 
obreros . L a clase m e d i a es l a ú n i 
ca v i c t i m a de l a m a n e r a p e r n i c i o ­
sa c o m o se p r o d u c e l a l u c h a de 
clases. L a d e m o s t r a c i ó n p r o l e t a r i a 
d e l d i a 1 de m a y o es u n caso ú n i ­
co desconocido e n las d e m á s n a ­
c iones l i b r e de esa c o a c c i ó n i n t o ­
le rab le y en es ta o c a s i ó n como e n 
t a n t a s o t r a s solo las clases m e d i a s 
s u f r i e r o n los efectos de l p a r o . C i t ó 
e l caso de l a U n i v e r s i d a d a u t ó n o ­
m a de B a r c e l o n a . L a a u t o n o m í a 
s u p l a n t a d a p o r u n P a t r o n a t o y l a 
U n i v e r s i d a d c a t a l a n a h a de jado de 
serio p a r a hacerse c a t a l a n i s t a y. 
a n t i e s p a ñ o l a . Y las v í c t i m a s h a n 
s ido t a m b i é n e n este caso las c l a ­
ses med ia s . 

L a t r a g e d i a de R u s i a e s t á en n o 
h a b e r t e n i d o clases m e d i a s que 
f u e r a n p o d e r m o d e r a d o r e n las 
a m b i c i o n e s de unos y e n e l e g o í s ­
m o de o t ros . 

T e r m i n a d a l a c o n f e r e n c i a de l 
s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s e l s ec re t a r io de l c o ­
m i t é e j e c u t i v o de esta n u e v a o r ­
g a n i z a c i ó n s e ñ o r B a r b a c h a n o . 

E x p l i c ó los fines de l a e n t i d a d 
que es a p o l í t i c a p e r o con u n a p o ­
l í t i c a d i s t i n t a a l a a c t u a l . C i t ó e l 
caso r e c i e n t e de F r a n c i a y d i j o 
que los o rgan izadores se saben 
as is t idos p o r e l D i v i n o M a e s t r o y 
que e s p e r a b a n l a c o l a b o r a c i ó n de 
la clase m e d i a e s p a ñ o l a . 

El Consejo de a¡er 
en 

Lerroux se niega a dar más 
informes de los contenidos 

en la nota oficiosa 
ElNínistro de Trabajo inteotará 

resolver el conlilcto de 
los camareros 

M A D R I D , 8.—Poco an tes de l a 
u n a de l a t a r d e , t e r m i n ó e l C o n ­
sejo de m i n i s t r o s ce lebrado h o y 
e n P a l a c i o . Los p e r i o d i s t a s i n t e n ­
t a r o n a v e r i g u a r c e r c a d e l s e ñ o r 
L e r r o u x s i se h a b í a t r a t a d o de a l ­
g ú n a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n l a 
a c t u a l i d a d p o l í t i c a y p a r l a m e n t a ­
r l a , y e l p r e s i d e n t e de l Conse jo 
c o n t e s t ó : 

— N o h a y m á s que l a n o t a o f i ­
c iosa. 

Es ta , que f u é f a c i l i t a d a p o r e l 
m i n i s t r o de T r a b a j o , d ice a s í : 

"Conse jo de m i n i s t r o s e n P a l a ­
cio.—Se c e l e b r ó ba jo l a p r e s i d e n ­
c i a de S u E x c e l e n c i a , a las once, 
con a s i s t e n c i a de todos los m i n i s ­
t r o s . E l j e f e d e l G o b i e r n o s e ñ o r 
L e r r o u x h i z o u n a d e t a l l a d a e x p o ­
s i c i ó n de l e s tado de l a p o l í t i c a e n 
E s p a ñ a y e n e l e x t r a n j e r o , d e t e ­
n i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e en r e l a ­
c i o n a r los sucesos que e n estos m o ­
m e n t o s p e r t u r b a n l a paz s o c i a l de 
la- v e c i n a R e p ú b l i c a f r ancesa , h a ­
c i e n d o vo tos p o r s u r á p i d a y f a ­
v o r a b l e r e s o l u c i ó n . 

D e s p u é s e l s e ñ o r L e r r o u x s o m e ­
t i ó a l a firma de S u E x c e l e n c i a 
d i f e r e n t e s decre tos , e n t r e los c u a ­
les figura u n o c o n c e d i e n d o l a c r u z 
d e l M é r i t o N a v a l a l a c t u a l A l t o 
C o m i s a r i o de E s p a ñ a en M a r r u e ­
cos y e x - m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n , d o n M a n u e l R i c o A v e l l o . 

D e s p u é s los m i n i s t r o s se r e u n i e ­
r o n en C o n s e j i l l o , t o m á n d o s e , e n -
,,tre o t ros , los s i gu i en t e s acue rdos : 
~ ' I n d u s t r i a y C o m e r c i o . — D e c r e t o 
r e g u l a n d o el f u n c i o n a m i e n t o de l a 
I n s p e c c i ó n de t r a b a j o en lo que 
se ref iere a las e x p l o t a c i o n e s m i ­
ne ra s . 

A g r i c u l t u r a . — ^ A u t o r i z a n d o a l m i ­
n i s t r o p a r a p r e s e n t a r a las Cor tes 
u n p r o y e c t o de l e y d a n d o fue r za 
de t a l a l dec re to de c r e a c i ó n de l a 
F e d e r a c i ó n s i n d i c a l de a g r i c u l t u r a 
a r r o c e r a y a los a r t í c u l o s p r i m e r o 
y t e r c e r o de l decre to de 8 de d i ­
c i e m b r e de 1933. 

T raba jo .—Se a u t o r i z ó a l m i n i s t r o 
p a r a l l e v a r a cabo d e t e r m i n a d a s 
ges t iones e n c a m i n a d a s a i n t e n t a r 
u n a soQuc ión a r m ó n i c a e n e l c o n ­
flicto de los c a m a r e r o s " . 

Los intereses pesgoeros del 
C á n í M o 

Se constituye un grupo parla­
mentario para defenderlo 

D O S D I P U T A D O S D E L A C O R U ­
Ñ A , A L A J U N T A D I R E C T I V A 
M A D R I D , 8 .—Representantes de 

todos los m a t i c e s de las p r o v i n c i a s 
de l l i t o r a l d e l N o r t e y de las p r o ­
v i n c i a s n o r t e ñ a s , se h a n r e u n i d o 
es ta t a r d e y a c o r d a r o n c o n s t i t u í - / 
e l g r u p o pesquero de l C a n t á b r i c o 
p a r a l a m á s ef icaz defensa de l a 
r i q u e z a pesquera y de todos los 
in tereses c o n e l l a r e l a c i o n a d o s . 

Se n o m b r ó p o r u n a n i m i d a d l a 
s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : p r e s i ­
d e n t e s e ñ o r Z a m a n i l l o ; v i c e p r e s i ­
den te , s e ñ o r I r u j o ; sec re ta r io , se­
ñ o r M é n d e z G i l B r a n d ó n , y v i c e ­
s ec re t a r io , s e ñ o r V á z q u e z G u n d í n . 

W a r a c i d D de laEiposlcióo 
del plano nacional de obras 

bidránlícas 
M A D R I D , 8.—-A l a u n a de l a t a r ­

de se v e r i f i c ó , e n e l s a l ó n de fies­
tas d e l P a l a c i o de l a M ú s i c a , l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a e x p o s i c i ó n g r á -
Sca de l p l a n o n a c i o n a l de obras 
h i d r á u l i c a s , e l abo rado p o r e l C e n ­
t r o de E s t u d i o s H i d r o g r á f i c o s , c u y o 
d i r e c t o r , h a s t a e l m o m e n t o de ser 
e legido d i p u t a d o , era e l s e ñ o r L o ­
renzo P a r d o , A l a c t o a s i s t i ó e l P i e -
s iden te de l a R e p ú b l i c a , que l l e g ó 
a c o m p a ñ a d o de los ayudan t e s de 
se rv ic io , jefe de su s e c r e t a r í a p a r 
t l c u l a r s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , y 
je fe de l g a b i n e t e de p rensa , d o n 
E m i l i o H e r r e r o . E n el h a l l d e l P a 
l ac io de l a M ú s i c a e spe raban al 
Jefe de l Es t ado e l p r e s i d e n t e de l 
Consejo s e ñ o r L e r r o u x y todos los 
m i n i s t r o s , a e x c e p c i ó n de los de 
G o b e r n a c i ó n e I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca. T a m b i é n se h a l l a b a n presentes 
el j e f e de l C e n t r o de Es tud ios H i ­
d r o g r á f i c o s , d o n L o r e n z o P a r d o , ' 

Lerrom y Martínez 
Barrio oblienen un 
voló de miianza 
Si es necesario, se les 
unirá el titular de otra 

cartera 
M A D R I D , 8.—Esta t a r d o se 1« 

p r e g u n t ó a l s e ñ o r G u e r r a de l R i o 
u n a a m i p l i a c l ó n a l c o n s e j i l l o de es­
t a m a ñ a n a y s i h a b í a n t r a t a d o do 
cuest iones de o r d e n p ú b l i c o . 

C o n t e s t ó que, en é f e c t o , h a b í a n 
t r a t a d o de es ta m a t e r i a , pe ro se 
t o m ó e l a c u e r d o e n firme de que 
sobre esta c u e s t i ó n n o hab le m á s 
que e l j e f e de l G o b i e r n o y e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , y é l t i e ­
n e que g u a r d a r l o p a c t a d o . 

A é l t a n s ó l o le p u e d e n p r e g u n ­
t a r cosas de Obras P ú b l i c a s . 

D i ó c u e n t a d e s p u é s de que m a ­
ñ a n a s a l d r á p a r a B i l b a o , a c o m ­
p a ñ a d o de l s e ñ o r P r i e t o , p a r a e s t u ­
d i a r sobre e l t e r r e n o los enlaces 
f e r r o v i a r i o s . 

H a b l ó d e s p u é s de l a e x p o s i c i ó n 
de p l a n o s h i d r á u l i c o s , a c u y a 
i n a u g u r a c i ó n a s i s t i ó e l G o b i e r n o , 
de l a que d i j o es u n a o b r a m a g n i 
l l a m a d a a i p r o d u c l r g r andes e I n ­
m e d i a t o s r e n d i m i e n t o s . 

Como se le opus i e r a que s u r e a l i ­
z a c i ó n e r a m u y costosa, repuso quo 
es menos de l o que se l i a c r e í d o . 
P r e c i s a m e n t e e n e l ú l t i m o p r e s u ­
pues to figuraban 130 m i l l o n e s , y 
n o se h a n l l egado a gas t a r p o r n o 
habe r p lanes que r ea l i za r . E n o b r a s 
h i d r á u l i c a s gus ta e m p l e a r los m l -
l lohes , p o r q u e sus f r u t o s se v e n 
m u l t i p l i c a d o s en segu ida . No pasa 
lo que, p o r e j e m p l o , con los f e r r o ­
ca r r i l e s , que se gas ta u n a f o r t u n a 
e n h a c e r u n a l í n e a , se ipone e n e x ­
p l o t a c i ó n y s igue cos t ando d i n e r o . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que e n b r e v e 
p lazo ^ r í a a i n a u g u r a r e l p a n t a n o 
de O r t i g o s a . 

M A N I F B C T A O I O N E S D E G U E R R A 
D E L R I O 

M A D R I D , 8 .—Duran te l a v i s i t a 
d e l Jefe de l Es tado y d e l G o b i e r ­
n o a l a E x p o s i c i ó n de obras h i ­
d r á u l i c a s v e r i f i c a d a es ta m a ñ a n a 
e n e l P a l a c i o de l a M ú s i c a , los 
pe r iod i s t a s s o s t u v i e r o n u n a p a r t o 
con e l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s 
s e ñ o r G u e r r a de l R í o a l que p i ­
d i e r o n su o p i n i ó n sobre e l r e s u l ­
t a d o d e l a s e s i ó n de Cor tes ce le ­
b r a d a ayer . 

E l s e ñ o r G u e r r a d e l R i o d i j o : 
— T e n g o l a i m p r e s i ó n de que e l 

r e s u l t a d o d e l deba te p o l í t i c o que 
se p l a n t e ó ayer e n l a C á m a r a h a 
r e a f i r m a d o a l G o b i e r n o e n e l 
b a n c o a z u l . 

— ¿ Y que o p i n i ó n t i e n e u s t e d da 
ese a n u n c i a d o m o v i m i e n t o r e v o ­
l u c i o n a r i o ? 

— Y o c r e o — c o n t e s t ó — que debe 
ser u n a cosa ser ia y b i e n m e d i t a ­
da p o r q u e n o h e m o s d e o l v i d a r 
que u n o de los que m á s l o h a 
a n u n c i a d o h a s ido e l s e ñ o r L a r g o 
C a b a l l e r o pe rsona s e r i a y que 
c u a n d o é l dice u n a cosa debe m e ­
d i t a r l a , Y creo s i n e m b a r g o q u » 
an tes de dec id i r s e a u n m o v i m i e n ­
t o de esa I n d o l e lo r e f l e x i o n a r á 
m á s . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó : 
— Y esta t a r d e , ¿ q u é p a s a r á e n 

las Cortes? 
— S e s i ó n secre ta p a r a e l T r i b u ­

n a l de G a r a n t í a s y p a r a e l T r i b u ­
n a l de Cuen tas . 

P o r ú l t i m o m a n i f e s t ó e l s e ñ o r 
G u e r r a d e l R í o que e l G o b i e r n o 
h a b í a dado u n v o t o de c o n f i a n ­
za a l p r e s i d e n t e d e l Consejo se­
ñ o r L e r r o u x y a l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n p a r a que o b r e n e n 
cada m o m e n t o c o m o l o c r e a n 
o p o r t u n o y s i f u e r a necesar io lea 
a y u d a r í a o q u e d a r í a a d s c r i t o o t r o 
t i t u l a r de a l g ú n d e p a r t a m e n t o 
m i n i s t e r i a l p a r a c o a d y u v a r a su 
l a b o r . 

T E O D O M I R O M E N E N D E 2 

P R E F I E R E Q U E L O F U S I L E 

G I L R O B L E S A N T E S Q U E 

L E R R O U X 

M A D R I D 8.—En u n g r u p o de d i ­
p u t a d o s soc ia l i s tas c o n v e r s a r o n 
es ta t a r d e e n los pas i l los Is se­
ñ o r e s L a r g o C a b a l l e r o y T e o d o m i -
r o M e n é n d e z . E l p . - imero d e c i a 
que e l G o b i e r n o h a b í a s u f r i d o u n a 
sorpresa con e l desa r ro l lo de l d e ­
ba t e de aye r pues to que n o p o d í a 
sospechar que los soc ia l i s tas d e ­
c l a rasen en e l m i s m o s a l ó n de se­
siones sus p r o p ó s i t o s r e v o l u c i o n a ­
r ios . E l los nos h a b í a n i n c i t a d o 
p a r a que h a b l á s e m o s a q u í , p e r o 

( C o n t i n ú a a l f i n a l de Iv p r i m e r a 
c o l u m n a de t e r ce ra p l a n a ) . 
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T E A T R A L E S 
E N E L " L I N A R E S " 

E l pape l " d i v o " h a b í a ba jado u n 
poco en el mercado a r t í s t i c o , pues 
las obras musicales hechas en los 
ú l t i m o s t iempos n o se c o n s t r u í a n 
con m i r a s a l l u c i m i e n t o de u n só lo 
a r t i s t a y se a t e n d í a m á s a l a g r a n -

HOY, EN 

SALON PARIS 
en s e s i ó n c o n t i n u a desde las 
seis de l a tarde , ú l t i m a s e x h i ­
biciones de l segundo cap i tu lo , 
ú l t i m o de "Los t res mosque­

te ros" 

M I I M 
en donde la novela de D u m a s 
se In tens i f ica a ú n m á s i n t e ­
resante, con l a sonr isa c rue l 
de l a bel la M i l a d y , l a v a l e n ­
t í a y pres tanc ia de los caba­
lleros, el r e lampagueo de las 
t izonas, i n t r i g a s , mis ter iosos 
amores y obscuras venganzas 
B u t a c a : l'OO. Gene ra l : O'SO 

D i S O C I E D A D 
E s t u v i e r o n dos d í a s e n L a C o r u -

ñ a , h a b i e n d o sa l ido p a r a B a r c e ­
lona, e l duque de A r é v a l o y e l 
d i s t i n g u i d o Joven d o n N i c o l á s de l 
R í o E s p a ñ o l . 

Regresaron de Orense l a conde­
sa de C a n i l l a s y su b e l l í s i m a h i j a 
AsTinclón . 

M A Ñ A N A : 

ANIAKCHAK 
(El p re lud io del i n f i e r n o ) 

Dantescas aventuras e n e l 
b lanco Alaska 

E L H I E L O Y E L F U E G O 

LOS T E A T R O S D E L A CORUÑA 

2 

dlosldad del con jun to , l í r i c a m e n t e 
hab lando . 

Pues ahora e l c ine se encarga 
de elevar esos valores hac i endo e n 
var ias p e l í c u l a s que el p r i n c i p a l 
m é r i t o sean las facul tades de u n 
can tan te , g i r ando alrededor de 
ella*, y de modo secundarlo todos 
las d e m á s cual idades de l a p r o ­
d u c c i ó n . 

T a l ocurre en l a estrenada ayer 

P E L I C U L A S 
T R E N O , 

PRODUCCIONES . D E 
M E R I T O , 

N O V E D A D E S P A R A L A 
C O R U Ñ A , 

he a h í l a p r i m e r a p á g i n a 
del e s p e c t á c u l o de H O Y , 
V I E R N E S , e n " L I N A R E S " , 
donde se estrena l a m á s v i ­
b r an t e d i n á m i c a y especta­
cu l a r p e l í c u l a de l Oeste, 

El Valle de los 
Fantasmas 

con el I n t r é p i d o j i n e t e y 
g r a n ac tor 

T O M K E E N E 

A d e m á s de 

El Valle de los 
Fantasmas 

c o m p l e t a r á e l p r o g r a m a 
o t r a p r o d u c c i ó n que se basa 
en l a m a g n í f i c a y f o r m i ­
dable o r g a n i z a c i ó n de l a pe­
l í c u l a neoyork ina 

Radio Patrulla 
cuyas act ividades e n perse­
g u í ^ y cap tu ra r a los 
"gangsters" son eje de ac­
c i ó n de la p e l í c u l a , p e r m i ­
t i endo desvelar an te el p ú ­
bl ico los estupendos resor­
tes de que se vale l a p o l i c í a 
de l a m e t r ó p o l i de los r a s ­
cacielos en su t raba jo . 

E n 

Radio Patrulla 
hay t a m b i é n u n a pa r t e sen­
t i m e n t a l que ameniza l a ac­
c i ó n . 

S'SO: 

10'45: 

B u t a c a l'OO. G r a l . O'SO I 

i d . V50. i d . 0'30 ] 

i d . l'OO. i d . O'SO 

El Padrino Ideal 
L a m á s graclp.síi y s i m p á t i c a 
c r e a c i ó n de l a encan tadora 

, ANNABELLA 
y del apuesto g a l á n 

; JEAN MURAT 
sobre u n a rgumento l leno de 

a t rac t ivos y delicadezas 

Todos los i n d i c i o s h a c e n p resu ­
m i r que e l bai le que h o y c e l e b r a r á 
en e l T e a t r o R o s a l í a Cas t ro a las 
diez y m e d i a de l a noche l a socie­
dad S p o r t i n g C l u b r e s u l t a r á « 
e x t r e m o b r i l l a n t e . 

Son muchas las preciosas m u c h a 
chas—entre ellas las e n c a n t a d ó r a s 

jovenc i t a s M a r í a de l P i l a r L l ñ a r e s 
Castro, L i l a V a l c á r c e l , M e r c h y R e ­

g ó Ruza, M a r i t a A l m o y n a y E r m i -
t i s C o m i d e que esta noche h a r á n 
su p r e s e n t a c i ó n como "personas 
mayores" . 

, A d e m á s o t ras bellas s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s l u c i r á n e n l a fiesta de 
hoy fasc inadoras " to i l e t t e s" . 

U n a r t í s t i c o decorado, suntuoso 
y bel lo, s e r á m a r c o adecuado p a r a 
las preciosas "danza r inas" que 

" m a r c a r á n " a los acordes de u n a 
m a g n í f i c a orquesta . 

Le h a sdo p r a c t i c a d a con é x i t o 
una o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a a d o n 
M a r i o E s p a ñ o l N ú ñ e z . 

• • • 
P a r a Insta larse d e f i n i t i v a m e n t e en 

L a C o r a ñ a l l e g a r o n aye r p roce ­
dentes de M a d r i d e l I l u s t r e p i n ­
t o r exd i r ec to r del Museo del P r a ­
do d o n F e m a n d o Alva rez de So-
tomayor y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

Que su es tancia e n esta c iudad , 
que se h o n r a con l a presencia de l 
notable a r t i s t a , les sea g r a t a . 

• • • 
P a r a su casa del U l l a sa l ie ron 

don Celes t ino Rive ra Otero , su es­
posa d o ñ a El i sa P i m e n t a l de Po r ­
tuga l y s u ' bellas h i j a s . 

• • « 
L l e g ó de V a l l a d o l l d e l c o m a n ­

dante de Bigen le ros d o n Celest ino 
L ó p e z Pardo. 

U n a novedad ofrece este a ñ o el 
Club N á u t i c o a s ú s socios que se­
g u r a m e n t e c o n s t i t u i r á u n a sor­
presa y u n é x i t o que se a p u n t a su 

entus ias ta j n n t a d i r ec t i va . 
Disf razado el s a l ó n de ba i l e co­

mo corresponde a l C a r n a v a l , con 
a l e g o r í a s a l m i s m o y m o t i v o s C l a ­
rineros a r t í s t i c a m e n t e d i s t r i b u i d o » 
hacen de l c o q u e t ó n s a l ó n de l N á u ­
t ico u n l u g a r aprop iado p i r a el 
bai le de e t ique ta . 

') • • f * - ). \ '•¿C-, 
\ Ayer m a r c h a r o n p a r a M a d r i d a 

Ejercicios, las H e r m a n a s de l a Ca­
r i d a d , Sor L u i s a y Sor V i c e n t a , que 
pres tan sus h u m a n i t a r i o s servicios 
en l a C l í n i c a Labaca . 

T a m b i é n m a c h a r o n ayer en viaje, 
de novios, p a x a . M a d r i d y Puente-
genl l , don Robus t i ano Barandela , y 
su esposa d o ñ a Dolores de l a Rosa 

• ¥ * 
Con obje to de pasar unog d í a s 

con sus padres p o l í t i c o s , m a r c h ó 
ayer a R ú a P e t i n , d o ñ a A n g e l a 
G o n z á l e z de D í a z . . 

E n e l t r e n expreso de ayer s a l i ó 
p a r a C á d i z , don J u a n N a v a r r e l e 
Romero. 

• • * . 
L l e g ó ayer de C á d i z , la b e l l í s i ­

ma, s e ñ o r i t a P u r l t a L l e r ena , que 
viene a l a C o r u ñ a con obje to de 
pasar u n a t e m p o r a d a en u n i ó n dü 
sus pa r i en te s los s e ñ o r e s de Ca­
mare ro (don L u i s ) ; 

ionio va a ser írasfmafley e i M e s í É 
el "Linares Bivas" 

Los grandes planes de la "Enesa". 
Reformas en Salón París 

Milu l e l a Cenia 

E L T I E 
D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a en m m . 771'p 
T e m p e r a t u r a e n grados c e n t í g r a ­
dos 9'9. H u b o v i e n t o de l N N E . con 
ú n a ve loc idad de dos me t ros por 
segundo. É l estado de l c íe lo fué 
despejado, y él de l m a r , m a r e j a -
d i l l a , L a t e m p e r a t u r a osciló, .entre 
12'5 y l ' l P romedio de h u m e d a d , 
75. Otras observaciones: escarcha-

EKRVTCIO M E T E O R O L O G I C O 

en . el "L ina res" con el seductor 
nopibre " E l cent ine la del amor" . 

U n sen t imen ta l i d i l i o sirve de 
pre tex to para que b r i l l e n con todo 
su esplendor Los envidiables c o n ­
diciones del tenor R i c h a r d Tauber 
que a todo lo l a rgo de l a c i n t a 
en tona diversas composiciones I n é ­
d i tas y ot ras t a n conocidas como 
l a ó p e r a "Tosca". 

M o r a l m c n t e no hay que ponerle 
t acha mayor , c ó m o no sean a l g u ­
nas l ibertades en el vest i r y en l a 
d e m o s t r a c i ó n de los sen t imientos 

N A C I O N A L 

M A D R I D , 8.—El a n t i c i c l ó n d s l 
A t l á n t i c o se s i t ú a t . ' Sudoeste d w 
a r c h i p i é l a g o ' b t i t á r l l c o y se m a n t i e ­
ne l a p e q u e ñ a zona de presiones 
al tas sobre nues t ra meseta septen­
t r i o n a l . Desaparecen por Or len te 
las bajas presiones de l M e d i t e r r á 
neo y pers is ten en t re Azores y Ca­
nar ias l a zona de presiones d é b i ­
les re la t ivas . 

Por t oda E s p a ñ a aparece e l c l j -
lo despejado, y solamente se regis­
t r a n algunas nieblas de l a r e g l ó n 
del Duero . 

"Hempo probable : toda E s p a ñ a , 
b ien t i empo . 

Podemos a m p l i a r l a n o t i c i a que 
d imos hace d í a s , de que v a a ser 
r e fo rmado , t r a n s f o r m a d o , m o d e r ­
nizado como corresponde a l a i m ­
p o r t a n c i a de L a C o r u ñ a y a lo c é n 
t r i c o de l p a r a j e e n que se alza, e l 
favorec ido t e a t r o "L ina re s E l v a s ' ' . 

H á l l a s e estos dias e n nues t r a 
c i u d a d d o n F é l i x P r i e t o y A l v a r e z 
B u y l l a , a c t i v o d i r e c t o r gerente de 
la p u j a n t e empresa de E s p e c t á c u l o s 
del Noroeste de E s p a ñ a (S. A . ) , y 
su v i a j e se r e l a c i o n a con las p r ó ­
x i m a s obras. De ellas, de los g r a n ­
des p lanes de l a E . N . E . S. A . , con 
r e l a c i ó n a esta c i u d a d , hemos h a ­
blado y t e n i d o o c a s i ó n da concre ­
t a r deta l les . 

L a "Enesa", que e n breve co ­
m e n z a r á l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
g r a n t e a t r o e n Oviedo, a l cabo de 
u n a ñ o de e x p l o t a c i ó n de l nego­
cio espectacular , a c o r d ó a m p l i a r 
su c i r c u i t o d e n t r o de la, zona de 
G a l i c i a y A s t u r i a s , c o n t a n d o . y a con 
u n e s p l é n d i d o t e r r e n o en Sant iago , 
donde o p o r t u n a m e n t e l e v a n t a r á u n 
suntuoso coliseo d i g n o de aquel la 
c iudad . Se ocupa a d e m á s , y e n es­
tos d í a s p rec i samente de l a a d q u i ­
s i c i ó n de o t r o solar, a m p l i o y c é n ­
t r i c o , e n l a c i u d a d de l Saci 'ar i iento, 
con I d é n t i c o fin, con a n á l o g o p r o ­
p ó s i t o . 

L a "Enesa", que v iene m e j o r a n ­
do cons ide rab lemente los l o c á i s 
que a c t u a l m e n t e poses ( " D i n d u -
r r a " , "Robledo" y "Rossl" , de G l -
j ó n ; "Pa lac io V a l d é s " , " I r i s " y 
" C i r c o " , de A v i l é s ; " R o s a l í a de 
Cas t ro" y " R o y a l t y " , de Vigo , y 
" R e n a c i m i e n t o " , de F e r r o l ) , quiere 
obtener de l a sa la de " L i n a r e s R l -
vas" t o d o el excelente p a r t i d o de 
qne es suscept ible , c o n t r i b u y e n d o 
a l a vez a d o t a r a L a C o r u ñ a de 
u n e s p l é n d i d o y m o d e r n o r e c i n t o 
de e s p e c t á c u l o s . 

Puede decirse que de l a c t u a l 
t ea t ro de l C a n t ó n n o v a n a quedar 
e n p i é m á s que las paredes. Des­
a p a r e c e r á l a f achada y se e l e v a r á n 
dos pisos a l edif ic io , que asi gana ­
r á en i m p o r t a n c i a y s u n t u o s i d a d 
a r q u i t e c t ó n i c a . Esos dos pisos se 
d e d i c a r á n a of icinas, dependencias 
accesorias, e tc . 

Se p r e s c i n d i r á en l a n u e v a sa la 
de los palcos, de los a n f i t e a t r o s , y 
de lo que, h o y es e n t r a d a gene ra l , 
y luego, hac i endo r e t rocede r p r u -
d e n c l a l m e n t e el escenario, ya que 
espacio sobra,/ se a m p l i a r á de 
m o d o . considerable e l p a t i o de . b u ­
tacas p o r sobre u ñ a p a r t e del 
c u a l a v a n z a r á , como pasa h o y e n 
l<?s tea t ros de n o v í s i m a t r aza , 
o t r o piso ve iade p a r a s i l lones . 

C la ro que las butacas s e r á n 
nuevas y c ó m o d a s , que e l p a v i ­
m e n t o s e r á adecuado, que e l es­
cena r io recogido y a r t í s t i c o , r e ­
s u l t a r á a p r o p ó s i t o p a r a t o d a c l a ­
se de e s p e c t á c u l o s , y q'ie se l o g r a ­

r á co t í e l lo m e j o r a r n o t a b l e m e n t e 
las cond ic iones a c ú s t i c a s d e l a 
sa la . T o d a s las d e m á s obras c o m 
p l e m c n t a r t a s e s t a r á n e n i conso­
n a n c i a c o n l o a p u n t a d o . 

Se e m p l e a r á u n n u e v o s i s t ema 
de c a l e f a c c i ó n p a r a I n v i e r n o y de 
r e f r i g e r a c i ó n p a r a e l v e r a n o ; 
r á n a d q u i r i d o s f l a m a n t e s a p a r a t o s 
de p r o y e c c i ó n y sonoros p a r a l o ­
g r a r las m á s impecab les e x h i b i ­
ciones c i n e m a t o g r á f i c a s ; y s e r á 
a d m i r a b l e l a i l u m i n a c i ó n i n t e r i o r 
m e d i a n t e u n lu joso y g r a t o proce­
d i m i e n t o de l u z i n d i r e c t a . 

E l s e ñ o r P r i e t o y Alvasrez B u y l l a 
r e c o r r i e n d o a y e r c o n los t é c n i c o s 
e l t e a t r o " L i n a r e s R ivas" , e n u n i ó n 
de l p res t ig ioso i n d u s t r i a l d o n J o s é 
M i g u e l M o n t e r o , consejero de lega­
do de "Enesa", p e n s ó t a m b i é n e n 
u n a m e j o r d i s p o s i c i ó n d e l v e s t í ­
bu lo—cerca d e l que se I n s t a l a r á 
u n b a r de l o m á s e legante—y en 
la c o l o c a c i ó n de u n a a m p l í a m a r ­
ques ina dececativa- a n t e las esca­
leras de acceso, sobre l a ace ra . 

C ó m o se v é , n a d a se ap rovecha 
de l o a c t u a l . Pero se h a b r á cons­
t r u i d o u n be l lo , capaz y c o n f o r t ,-
ble t e a t r o . Acaso l a base de espec­
t á c u l o s e n é l m i s m o , s i g a n s iendo 
los c i n e m a t o g r á f i c o s , que t a n a l t o 
c r é d i t o le d i e r o n , pero d i c h o se 
e s t á que a l l í p o d r á n a c t u a r I g u a l ­
m e n t e c o m p a ñ í a s t ea t ra les , v a r i e ­
dades, e tc . y que desde luego cons­
t i t u i r á u n a g r a n sa la de conc ie r ­
tos. D e l o m u c h o que p o d r á n r e ­
novarse a l l í los e s p e c t á c u l o s , bas­
t a r á a ciar i d e a e l vas to c i r c u i t o 
de t e a t r o s de que E . N . E . S. A . 
d ispone , s e g ú n v a d i cho . 

C ó m o e n L a C o r u ñ a m i s m o 
c u e n t a a ú n c o n e l c o q u e t ó n y 
s i e m p r e c o n c u r r i d o S a l ó n P a r í s , 

tenemos e n t e n d i d o que t a m b i é n a 
é s t e l o c a l a l c a n z a r á n las obras , 
realizándose, n o s ó l o de r e m o z a -
m i e n t o y e m b e l l e c i m i e n t o I n d i s ­
pensables, s i n o de g r a n e n v e r g a ­
d u r a , que h o y n o detal lamojs p o r 
falta, de espacio. 

L a s cons iderab les obras d t : 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l " L i n a r e s R i ­

vas" se a n t i c i p a n - A c a b a d a l a 
huelga , v u e l t a l a n o r m a l i d a d , <P.-
r á n comienzo n o e n m a y o p r ó x i ­
m o como se pensaba s ino e n a b r i l . 

Y con t a l r a p i d e z h a y e l p r o p ó s i t o 
de l l é v a r l a s , q ü e has ta ' se p i ensa 
en e m p l e a r dob le t u r n o de o b r e -
r o s í ••- .!.•£ 'J :•'•/ 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l de L i n a r e s R i v a s : v a p o r 

e s p a ñ o l "Cabo Q n i n t r e s " . L l e g ó 
ayer p o r l a m a ñ a n a , p r o c e d e n t e de 
B a r c e l o n a y escalas, ú l t i m a V i l l a -
g a r c í a , c o n d u c i e n d o p a r a l a Co­
r u ñ a c i e n t o n e l a d a s de c a r g a ge-
n e f a l , e n s u m a y o r í a ace i t e , v inos , 
t e j idos , l i cores , c o r d e l e r í a , a r r o z , 
J a b ó n , azulejos, conservas y o t ros . 
A q u í t o m ó i rnas pocas t o n e l a d a s de 
h o j a l a t a y envases v a c í o s , y s a l i ó 
p o r l a t a r d e p a r a G i j ó n , S a n t a n ­
der y B i l b a o . 

E n e l de S a n t a L u c í a : v a p o r es­
p a ñ o l " M o n t e F a r o " , s a l i ó p a r a 
F o n t á n , e n l a s t r e ; v a p o r e s p a ñ o l 
"Caruso" , desca rgando u n i m p o r ­
t a n t e c a r g a m e n t o ' de c a r b ó n que 
t r a j o e l d í a a n t e r i o r de A s t u r i a s . 

V e l e r o m i x t o e s p a ñ o l "Slsargas" , 
desca rgando e l c a r b ó n que t r a j o e l 
d í a a n t e r i o r de A v i l é s . 

E n los de l a D á r s e n a : v a p o r es­
p a ñ o l "Quen je" , desca rgando ge­
n e r a l ; ve le ro e s p a ñ o l a v a p o r " C a r ­
m e n Ange les" , de spachado p a r a 
V i v e r o con c a r g a g e n e r a l ; ve leros 
e s p a ñ o l e s " V i l l a de Cede l r a " , des 
c a r g a n d o l e ñ a de t o j o ; y " S e g u n d a 
R a m o n a " , qne l l e g ó aye r de F e r r o l , 
vac io , a t o m a r c a r b ó n c o n des t ino 
a l a c i u d a d d e p a r t a m e n t a l , p a r a 
d o n d e f u é despachado. 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
Se a n u n c i a n los t r a s a t l á n t i c o s 

s i gu i en t e s : d o m i n g o , 11, e l I n g l é s 
'Ai - lanza" , de regreso de Buenas 

Ai re s y escalas, con pasa je y c a r -
lunes , 12, e l I n g l é s " A l c á n t a ­

r a " , p r o c e d e n t e d é S o u t h a m p t o n , 
e n v i a j e de I d a a B u e n o s A i r e s ; 
m a r t e s , d í a 12, " M o n t e O l i v i a " , de 
H a m b u r g o , que v i e n e a recoger p a ­
saje p a r a los pue r to s de A m é r i c a 
de l S u r . 

T a m b i é n se esperan los vapo re s 
e s p a ñ o l e s " A r n a b a l M e n d i " , de los 
puer tos de l M e d i t e r r á n e o , p a r a e l 
lunes, d í a 12; " R i o N a v í a " . I g u a l ­
m e n t e e l lunes , d í a 12, proceden'-e 
de B a r c e l o n a , y escalas; p a r a e l d i a 
18, v i e rnes , e l " R i o Segre", de los 
pue r to s de l C a n t á b r i c o , y de l m a r ­
tes a l m i é r c o l e s , "Cabo C r e u x " , de 
los pue r to s de l M e d i t e r r á n e o . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

C A B O T A G E 

L O S C A B O S . — E n v i a j e de I d a a 
B a r o e l o n a : " R o c h e " e n M á l a g a ; 

> A V o 
VIERNES DE MODA 

SENSACIONAL ESTRtNo 
L o s que m e d i t a n l a r g o s a ñ o s antes de deci ­

d i r se a l m a t r i m o n i o d e b e n conocer esta p e l í ­

c u l a e n que u n a p e r f e c t a esposa es ganada 

a cara, o c r u z 

P MS. Z A . H 
E N E S P A Ñ O L 

p o r l a m u j e r de l a e x q u i s i t a e legancia 

CAROLE LOMBARD 
CON CLARK CABLE 

E s u n a p e l í c u l a P A R A M O T J N T ^ , . 

F U N C I O N E S A L A S J 3/4 Y 3/4 

A D R | p 

Sesión del día 8 de Febrero 
M A D R I D , 8 . — I n t e r i o r 4 p o r 100, 

69'50; G . H . , 67. 
E x t e r i o r 4 p o r 100, E., 81'40; A . , 

83. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 79'50. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1900, 93,60 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1917, 89'75. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1926, 

gg'ss; A . , ioo. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, s i n 

I m p . , 99'90. 
C o n i m p . , 87'90. 

A m o r t i z a b l e 3 p o r 100, 1923, 73'56. 
A m o r t i z a b l e 4 por 100, 1928, 87. 
A m o r t i z a b l e 4'50 p o r 100, 92'35 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100. 1929, 99'80; 
A , 100'20. 

B o n o s oro , 2I9 '50. 
Tesoros , l O l ^ S . 

F e r r o v i a r i a 5 p o r 100, 98'50. 
D e u d a F e r r o v i a r i a 4'50 p o r 100, 

1929, SS-SS. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868 

120; V i l l a de M a d r i d , 1918, 73; S u b 

1931, ! 
lOS^O; 

; Gas M a d r i d 6 por 
Chade, 6 por loo 

T e l e f ó n i c a , 911 Huesca, 63'5ü. B1(!' 
B a m a , , 57'57; Valencias 85- AU • 
cante , . 1 , 2, 74'25;: C .Rea i -Ba&jo , , 
8 1 ; A z ú c a r . Bonos in ter fepreferenl 
te, 60; A s t u r i a n a , 1919, gi- i w ^ . 

M o n e d a e x t r a n j e r a : Prasieisl 
48'70; suizos, 59'72; belgas, 272'62'' 
l i r a s , 65'20; l ibrds,- 38'05; dólares, 
7 '61; m a r c o s oro, 2'93;'escudos PON-
tugueses, 34'60;, pesos argentinos, 
2'59; florines, 4'98; coronas norue-' 
gas, 1'91; checas, SS'SS; danesas,: 
n O ; suecas, 1'95. , $ 

I M P R E S I O N DEL DIA" 

D e todo el lo nos f e l i c i t a m o s , 
m u y complac idos de p o d e r a n t i c i ­
p a r ; t s t a s f e f é r e n c í a s . T a m b i é n 
de s a l u d a r ail i l u s t r a d o d i r e c t o r 
gereh te de " É . N . ' E . S. A . " s e ñ o r 
P r i e t o y A l v a r e z B u y l l a y d a r l e 
p l á c e n l e s , lo m i s m o que a sus 
c o m p a ñ e r o ^ de t a n respe tab le 
sociedad, p o r sus g a l l a r d a s I n i c i a ­
t i v a s y e s p í r i t u i n d u s t r i a l . 

E l de ayer p u b l i c a lo s igu ien te : 
Rogando a los ' A y u n t a m i e n t o s 

que d e n a sus func iona r lo s las f a ­
c i l idades compa t ib le s con e l s e r v i ­
cio, p a r a que puedan as is t i r como 
delegados a l segundo Congreso de 
dependientes m u n i c i p a l e s que se 
c e l e b r a r á e n M a d r i d de l 15 a l 23 
de l a c tua l . i 

Dec la rando rebelde a l procesado 
A n t o n i o J i m é n e z G a r c í a . 

Decre to de Jus t i c i a sobre r eo rga ­
n i z a c i ó n de l cuerpo de secretarios 
jud ic ia les . 

O t r o de Obras P ú b l i c a s sobre ser •. 
v idumbres . forzosas de agu^s. 

C i r c u l a r d e l a J u n t a p r o v i n c i a l 
deLcenso , a- las Jun t a s locales so­
bre i n c u m p l i m i e n t o de servicios. 

Edic tos de los A y u n t a m i e n t o s de 
Outesí" V e d r a R ive l r a , ' M e l l l d , - , L a -
racha , Sada, B O q u e i j ó n , S a n t a 
Comba y San S a t u r n i n o , _ sobre CXt 
p o s i c i ó n de las l i s tas de Inc lu lb les , 
e x c l ú i b l e s y ad ic iona les d e l ' censo; 
I d e m ; d e l censo de campesinos ; i n ­
clulbles y e x c l ú i b l e s ; p a d r ó n de 
personas sujetas a l pago de dere ­
chos de tasa por o c u p a c i ó n de te­
r renos con panteones en el c e m e n ­
t e r i o ; cobranza v o l u n t a r i a de l r e ­
p a r t i m i e n t o de u t i l i dades ; l i s tas de 
inc lu lb les y e x c l ú i b l e s ; I d e m Idem, 
y presupuesto m u n u l c i p a l o r d i n a ­
r i o , respect ivamente . 

Edic tos de Jus t ic ia . 

M A D R I D 8.—El fiscal de l a Re­
p ú b l i c a se p ropone p r e s e n t a r que­
r e l l a c r i m i n a l c o n t r a los conceptos 
ve r t i dos p o r e l s e ñ o r P r i e t o e n su 
discurso de l pasado d o m i n g o en 
e l C ine P a r d i ñ a s s i r v i é n d o s e p a r a 
e l lo como t e s t i m o n i o de l t e x t o t a ­
q u i g r á f i c o que p u b l i c ó " E l Soc i a ­
l i s t a " . 

VEASE E L F O L L E T O N 

E N S E P T I M A P L A N A 

M A Ñ A N A , e n 

" L I N A R E S R I V A S " 

l a excepcional y ame­
n a comedia Urica coa 
toques de fino vodevl l 
p a r i s i é n . 

EL PADRINO IDMIi 
Toda la gracia y todo el s p r i n t 
de l a genuina comedia francesa 

Con l a g e n t i l y e x q u i ­
s i t a 

A N N A B E L L A 

y el v a r o n i l y a r r o ­
gan te 

J E A N M U R A T 

Casa de Andalucía 
C o n i m p o n e n t e en tu s i a smo l l e ­

v a n adelante sus t r aba jos los d i ­
rec t ivos de l a "Casa de A n d a l u c í a " . 

Se v a c u m p l i e n d o er. e l los e l a d a 
gio de que ' 'obras-son a m o r e s y no 
buenas razones" . 

E n estos siete d ías - de f u n d a c i ó n 
t r a n s c u r r i d o s h a n ingresado e n e l 
seno de l a sociedad de aquel la r e ­
g l ó n de " , M a r í a S a n t í s i m a " m á s de 
u n cen tena r de asociados. . , 

E lementos de Derecho , de g r a n 
p res t ig io ,en ,1a p r o v i n c i a , > Jueces, 
fisc^lejs, c iudadanos de to<los, los 
mat ices , m é d i c o s , n^Utares , x p m e r -
ciantes , , . co jn i s ion is tas . y obreros , 
de . t o d a c o n d i c i ó n y c a t e g o r í a , se 
ap re su ra ron a r e l l e n a r su a d h e s i ó n , 
secundando de esta f o r m a p o s i t i ­
v a j o s esfuerzbs de los que, enca­
r i ñ a d o s con l a f u n d a c i ó n , n i h a n 
regateado, n i r e g a t e a r á n sacrif ic ios 
de n i n g u n a especie.. . 

A n d a l u c í a e n t e r a v i b r a r á de e n ­
tus iasmo estos d í a s c u a n d o e n e i 
c o r a z ó n de sus a c t i v i d a d e s . conoz­
c a n que e n G a l i c i a t i e n e n u n h o ­
gar donde poder descansar y a l ­
t e r n a r c o n los suyos m i e n t r a s r e ­
cogen toda fuente de i n f o r m e s co­
mercia les y a r t í s t i c o s de esta be­
l l í s i m a t i e r r a de R o s a l í a de Cast ro . 

L a "Casa de A n d a l u c í a " nace con 
g r a n esplendor, s i t uando su d o m i ­
c i l i o social en el cen t ro de L a Co­
r u ñ a : C a p i t á n G a l á n , 68, p r i m e r o , 
donde a h o r a comienzan las obras 
de exorno y amueb lado con e l ' s 
ref inado gusto, a base todo de m o ­
t ivos c l á s i c o s y a l e g o r í a s ga la lco-
andaluzas. 

L a D i r e c t i v a de l a "Casa de A n ­
d a l u c í a " h a dispuesto l a i n s t a l a c i ó n 
de r ó t u l o s y l l amadas en d i s t in tos 
establecimientos, a fin df? que no 
quede u n solo anda luz que n o se 
adh ie ra . 

RIYENTE CARCAJADA 
DE HILARIDAD 

N I T O 
. . . 

se a p r o x i m a c o n su m e j o r a p r o p ó s i t o c a r ­

navalesco , t i t u l a d o : i M A N O S A R R I B A ! 

T e a t r o 
" L i n a r e s R i v a s " 

" O r t e g a l " n a v e g a n d o de S a n t a n ­
der a V l g o ; " V i l l a n o " e n B a r c e l o ­
n a ; " C e r v e r a " e n M a r s e l l a ; "Tres 
Forcas" , en A g u i l a s ; " B l a n c o " , e n 
V U l a g a r c i a . 

E n v ia je de regreso a B i l b a o : 
"Razo" en B i l b a o ; " E s p a r t e l " e n 
B i l b a o ; " Q u l n t r e s " , e n L a C o r u ñ a ; 
" C r e u x " n a v e g a n d o de S e v i l l a a 
V i g o ; " H u e r t a s " e n V a l e n c i a ; 
" C a r v o e l r o " en M o t r i l ; " S a c r a t l f " 
en B i l b a o ; " M e n o r " n a v e g a n d o de 
H u e l v a a V l g o . 

L O S R I O S . — E n v i a j e de I d a a 
B a r c e l o n a : " B e s ó s " en V l g o ; "Poe­
t a A r ó l a s " en V U l a g a r c i a ; "Segre" 
en Pasajes; " T a j o " e n A l m e r í a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" M i ñ o " e n S a n Car los ; " N a v l a " 
n a v e g a n d o de H u e l v a a V i g o ; 
" R o m e u " n a v e g a n d o de Las P a l ­
m a s a C á d i z . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de I d a 
a B a r c e l o n a : " A l t u b e " en S a n ­
t a n d e r ; " A r a y a " e n B a r c e l o n a ; 
" A y a l a " en V a l e n c i a " A y a " en V l ­
go. 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" A r t z a " e n B i l b a o ; " A x p e " en 
M u s e l ; " A r n a b a l " n a v e g a n d o de 
SeyUla a V l g o ; " A n b o t o " en A l ­
m e r í a . 

T e l é f o n o 
2324 

suelo, 84; E n s a n c h e e I n t e r i o r 
1931, 83. 

G a r a n t í a d e l E s t a d o . — H i d r g 
Ebro, 6 por 100, 9575; T r a s a t l á n ­
t i ca , 1925, n o v i e m b r e , 80'50; T á n ­
ger-Fez, 96'75; E m p r é s t i t o A u s t r i a , 
99; M a j z é n , A. , 102'50. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r l o 4 p o r 100, 
B6'50; 5 p o r 100, 94'50; 5'50 p o i 
100, 100'75; 6 por 100. 102'15: C r é ­
d i t o L o c a l 6 p o r 100, 87; 5'50 por 
100, 81'50; 5 p o r 100 i n t e r p . , 84, 
I d e m 6 p o r 100, 95; 5*50 p o r 100, 
1932, 102. ' 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o , 84; M a r r u e ­
cos, 81 . 

Acc iones : P a n c o de E s p a ñ a , 545; 
H i p o t e c a r l o , 270; E s p a ñ o l de C r é ­
d i t o , 190; C o o p e r a t i v a E lec t r a , 
^ ' S O ; H l d r . E s p a ñ o l a , U 1 1 5 ; O 
E l é c t r i c a , 110; T e l e f ó n i c a Pref. , 
107'75; Ords. , 105*15; R i f n o m i n a ­
t ivas , 195; Fe lgue ra , C , 40; P e t r ó ­
leos, 119'50; Tabacos , 205- M - Z - A . , 
C , 217'50; F . C , 518; M ¿ t r o , 125;' 
Nor t e F . C , 548; M a d r . T r a n v . 102; 
Explos ivos , 659. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e , 1930 y 

M A D R I D , 8.—Gran sorpresa és­
te Que nos depara la Jornada bm-
s á t l L T o d o el m u n d o fué a los co­
r ros y a a p r i m e r a hora de la ma-' 
ñ a ñ a , pensando en el alza. Todos' 
los fac tores p a r e c í a n predisponer 
los á n i m o s a esta tendencia. El 
debate p a r l a m e n t a r l o , un éxito, La 
s i t u a c i ó n despejada; los socialis­
tas e n b a n c a r r o t a . . . 

Y s i n embargo , con tales aiupl-
cios, l a Bo l sa no arranca. ¿Qué 
hacer? A g u a r d a r , y nada más qut. 
a g u a r d a r . 

Es B a r c e l o n a la que aprieta. So­
bre n u e s t r a plaza e n v í a carros de 
p a p e l y pesan las ofertas en los 
va lo res j n d u s í r i a l e s . 

L o s cursos en retroceso,.a par-, 
t l r de las tres y media sobre todo,' 
pe ro m á s que nada es la inacción 
l a n.>ta d i s t i n t i v a de la Jornada., 
E n t o d o s los departamentos a;a-. 
rece e l m i s m o signo de marasmo.. 

J o rnadas , pues, de,.desllución, A, 
esperar mejores t iempos y que pa­
se l a nube . 

Se. I n c r e m e n t a l a dejadez en el 
co r ro de fondos p ú b ü c o s . 

Es e l A m o r t i z a b l e , 1927, etque 
se p r e sen t a m e j o r dispuesto, y aun. 
a s í n o es g r a n cosa. 

S i n fo rmar se el corro bancarlo, 
R í o de l a P l a t a t iene papel a 70, 
y e l d i n e r o se queda en 66. 

E n e l g rupo mine ro , son las Rü 
p o r t a d o r las pr imeras , Incluso en-
e l co r ro I n d u s t r i a l , que salen a 
plazos. T u v i e r o n p r imero dinero a 
260, b a j ó a 259 y c ie r ran con de­
m a n d a a 260, fin corriente. 

Se I n c r e m e n t a l a depresión de 
los Fe r ros . A l a b r i r la sesión, se­
ñ a l a n u n ev iden te sostenimiento, 
pe ro n o cons iguen mantener este', 
t endenc i a , impulsados por la PlMil 
c a t a l a n a . 

A b r e n Explos ivos con posiciones-
separadas a 642 por 655 fin co­
r r i e n t e ; e l d ine ro crece y sa-be en­
t e ro t r a s en te ro has ta 659, cambio' 
de c l e r t e . A l contado, quedara ' 
660 por 857. • 

m m K t t n m t m t t t t n a m m j m m t m m m t ; 

N u e s t r o s l e c W e s a e b e n c o m ­
p r a r , e n I g u a l d a d df. c o n d i c i o ­
n e s , a l a s c a s a s q u e a n u n c i a ­

m o s 
C o n e l l o r e f o r z a r á n rtuestros 
I n g r e s o s , p e r m i t i é n d o n o s m e ­
j o r a r t é c n i c a m e n t e e l s e r v i c i o . 

L A T E R R A Z A 
C I N E S E L E C T O 

liiiiitliuilliilutiu iiimiimiiiimiiiiimiiimiumil 
H O Y 

L a g r a n p r o d u c c i ó n e n espa­
ñ o l , I n t e r p r e t a d a por 

R A M O N N O V A R R O 
y C O N C H I T A M O N T E N E G R O 

SEVILLA DE I S AMORES 

Registro Civil 
o l s t r l t o de l a A u d l e n c i : 

, N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l C a r m e n 
I .oui;eda V á z q u e z y M a r í a C r e í Ra* 
m a l l o . . ••: .. ., . 

D e f w c l p n e s : - E l o í s a . W o n e n b u r 
ger, 54 a ñ o s (colapso c a r d i a c o ) . 

M a t r i m o n i o s ; J u l i á n Car los Co­
r r a l y C o r r a l con M a r í a d e l C a r 
m e n Grada lUe S u á r e z y R o b u s t i a n o 
B a r a n d e l a A d á n , con Do lo re s L a -
r rosa San t l so . 

D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 

J o s é R a m ó n Seoa-

10 3/4 

0'30 
0'40 
0'30 

M A Ñ A N A : U n d r a m a p r o f u n ­
do, i n t e r p r e t a d o por 

Ed . G . R O B I N S O N 

DOS SEGUNDOS 
D O M I N G O : W a r n e r Bros p r e ­
senta a J U A N B A R R Y M O R E 

en 

E L I D O L Q 

N a c i m i e n t o s 
ne G o n z á l e z . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a de l C a r m e n 
V á z q u e z G a r c í a , 8 meses ( a t r e p -
s l a ) ; J o s é M a r í a R a m i s G a l l a n o , 
1 mes ( s e p t i c e m i a ) ; M a n u e l a R o ­
d r í g u e z Mone los , 84 a ñ o s ( insufl . 
c i enc ia c a r d i a c a ) ; M a g d a l e n a R u l a 
y Za rauz , 82 a ñ o s ( p n e u m o n í a 
c r ó n i c a ) . 

M a t r i m o n i e s : N i r g u n o . 

E L I D E A L G A k . L E Q O r u e g ^ 
a s u s l e c t o r e s q u e c o m p r e n c o n 
p r e f e r e n c i a e n lo s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s q u e s e a n u n c i a n e n 
e s t a s c o l u m n a E - l a p r o p a ­
g a n d a m á s e f i c a z p a r a n o s o t r o -

P e r o e s i n d i s p e n s a b l e a d ­
v e r t i r e n e e s t a b l e c i m i e n t o 
c o r r e s p o n m e n t e q u * s e c o m p r a 

E L I D E A L G A L L E G O , 

Do grupo de fascistas asalta el 
l o c a m a J U E . 

M A D R I D 8.—Anoche, a i ' . ' - - " * 
h o r a , c u a n d o quedaban P*03 ^ j 
Uadqs en . e l l o c a l .de l a FUK ^ % 
t a l a d o . e n l a A v e n i d a áf¡ 
Dato , se p r e s e n t ó u n grupo * ¿ 
fascis tas que, p i s to la en mane, .. 
o b U g ó a pe rmanece r a todos con ¡; 
los brazas e n a l to mientras vario? • 
p r a c t i c a b a n u n regis t ro en las 
pendenc ias . - - * " 

Los asa l tantes después : -de oca- ' 
s l ona r a lgunos destrozos abando­
n a r o n e l l o c a l l l e v á n d o s e una ban­
dera de l a F U E . ,. 

Teatro Rosalía Castro 
E m p r e s a Pere l ra - Telf. 

l i n i i n i i i m i i i i i i i i i i i i i i i u i i n u i i i t M i i n H i n i r r i n u i i i ^ 

EL DOMINGO 
DOS GRANDIOSOS 

-: B A 9 L E S 
P U B L I C O S 

— P E — 

M A S C A R A S 
Noche: De 11 a 5 m a d r u g a d » 

T a r d e : De 5 a 10 noche 



E L I D E <L Cl A L L E G O Viernes , » de Febrero de 19^' 

M m t é m acepta deilnílívamenle la misión de constituir el nuevo Gobierno i rancés 

La sesión de M e s de ayer 
Se dedicó a discutir los cultivos 

en Extremadura 

Fué rechazado e¡ vofo particular de Díaz Pastor 
M A D R I D , 8 . — L a s e s i ó n c o m e n z ó 

a las cuatro y cuarto , bajo l a pre 
s idencia del s e ñ o r A l b a . 

D e s a n i m a c i ó n en las t r ibunas . 
E n los e s c a ñ o s h a y seis o siete 

diputados. 
Aprobada el a c t a , se p a s a a l 

O R D E N D E L D L ^ 

oc iituueDa u n d i c t a m e n de l a 
C o m i s i p n de p resupues tos c o n c e ­
d iendo a l A y u n t a n u e n ú o ae V a l e n ­
c ia u n a s u b v e n c i ó n de Ütí.ia9.ia4'i)u 
peseras c o n d e s t i n o a c o n s t r u c c i o ­
nes escolares. 

So a p r u e b a d e f i n i t i v a m e n t e i a 
L e y que concede c ruces de M é r i t o 
M i l i t a r a dos je fes y t r e s o f l j i a i e ¿ 
de l E j é r c i t o . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de ~Just ic la .> 
E l s e ñ o r C A S T I L L O í O L Í W i i f í 

( c o n s e r v a d o r ) h a c e uso de l a p a ­
l a b r a p a r a c o n t e s t a r a las a l u s i o ­
nes que en e l deba te de a y e r le h i ­
c i e ra e l s e ñ o r A l v a r e z L a r a . H a b l a 
l a r g a m e n t e sobre l a p r e p a r a . i o n 
de las e lecciones e n J a n , y e l p r e ­
s iden te le r u e g a que n o h a g a a l u ­
s iones n u e v a s s í n o se qu i e r e p r o ­
l o n g a r i n d e f i n i d a m e n t e l a d i s c u ­
s i ó n . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a . ) 

E l s e ñ o r P A S C U A L L E O N E ( r a ­
d i c a l ) a p o y a u n a p r o p o s i c i ó n de 
L e y que n o puede ser o í d a . 

E l s e ñ o r B A R C I A ( A c c i ó n R e p u ­
b l i c a n a ) a n u n c i a u n a i n t e r p e l a c i ó n 
sobre l a s i t u a c i ó n de l a p r o v i n c i a 
de A l m e r í a . 

. E l s e ñ o r G O N Z A L E Z S A N D O V A L 
( p o p u l a r a g r a r i o ) c o n t e s t a a u n a 
a l u s i ó n que le h i z o e l o t r o d i a e l 
soc ia l i s t a s e ñ o r R o m e r o , a p r o p ó s i t o 
de los j o r n a l e s e n M a l p a r t l d a de 
C á c e r e s . 

E l s e ñ o r R O M E R O : S u s e ñ o r í a 
p r o m e t i ó a p o y a r a los ob re ros s i 
le d a b a n e l voto. 

E l s e ñ o r S A N D O V A L ; Pero s i 
soy d i p u t a d o p o r T o l e d o . 

E l P R E S I D E N T E : j S e ñ o r e s ! Q u s 
n o e s t amos d i s c u t i e n d o las ac tas . 

InleasííícaEiúfl de [altivos 
en Exlreinadara 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R ( r a d i c a n 
sostiene u n voto p a r t i c u l a r por e! 
que se q u i e r e f a c u l t a r a l I n s t i t u t o 
de R e f o r m a a g r a r i a p a r a a r r e n d a r 
pop diecinueve meses l a supe r f i c i e 
l a b o r a b l e que v o l u n t a r i a m e n t e 
o f r e z c a n los p r o p i e t a r i o s p a r a ce ­
d e r l a á los c u l t i v a d o r e s . 

E n l a C o m i s i ó n h a y d iscus iones 
e n t r e unos m i e m b r o s y o t r o s . 

E l P R E S I D E N T E r e c l a m a paz y 
c o n c o r d i a e n l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r F L O R E N Z A ( L l ' g a r e -
g l o n a l i s t a ) r e c h a z a e l v o t o p a r t i c u 
l a r y r u e g a a l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a que p r e sen t e u n p r o y e c t o 
de L e y p a r a r e m e d i a r e n t e r a m e n t e 
l a s i t u u « , c i ó n d e l c a m p o e x t r e m e ñ o . 

T a m b i é n r e c h a z a e l v o t o e l s e ñ o r 
O R I O L ( p o p u l a r a g r a r i o ) . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A 
expone l a s i t u u a c i ó n . D e s p u é s de 
ser p r e sen t ado su p r o y e c t o a l g u ­
nos d i p u t a d o s de d e r e c h a le s u g i ­
r i e r o n que d i e r a p o r D e c r e t o l a 
d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a a l a c e s i ó n p o r 
los p r o p i e t a r i o s de! 25 p o r 100 de 
sus r en tas . 
. . R e i t e r a l a nece s idad de d a r t i e ­
r r a s a los y u n t e r o s y d e c l a r a qu". 
si b i e n apoya e l v o t o d e l s e ñ o r D í a z 
Pastor , n o l o hace c u e s t i ó n de ü a 
b í n e t e . E l p r o b l e m a q u e d a r í a e i 
p i é . L a p r e s e n t a c i ó n de u n n u e v o 
p royec to r e t a r d a r í a m u c h o l a s o l u ­
c i ó n . T a l vez p a r a en tonces s e r í a 
y a t a r d e p a r a los ba rbechos . 

E l s e ñ o r O R I O L ( p o p u l a r a g r a -
grlo) rect i f ica. Ins i s t iendo en que 
no se r e m e d i a e l paro en l a f o r m a 
propuesta. 

E l s e ñ o r F L O R E N Z A repite s u 
ruego de que se formule otro p r o ­
yecto. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A -
B A L (ftee que e l voto p a r t i c u l a r h a 

El orfleii púDIico 
( C o n t i n u a c i ó n d e p r i m e r a p l a n a ) 
no a g u a r d a b a n « s e resu l tado . D e 
esta forma se e n c u e n t r a n con que 
nues tras p a l a b r a s no s ó l o h a n 
sido d i chas e n m í t i n e s y p e r i ó d l -
'cos s ino que h&,n s ido recogidas 
por e l m i s m o D i a r l o de Sesiones. 
A d e m á s , que e s a m a n i o b r a del 
Gobierno e r a no tener e n c u e n t a 
la» postulados f u n d a m e n t a l e s del 
partido soc ia l i s ta que son e s e n c i a l ­
mente revolucionarlos . 

In terv ino entonces e l s e ñ o r M e -
n é n d e z quien d i jo que la c u e s t i ó n 
h a b í a quedado s i n resolver. T a n t o 
es as í que é l sabe por u n amigo 
í n t i m o del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
que é s t e d i m i t i r á e l lunes o h a b r á 
dimit ido y a l a c a r t e r a de G o b e r ­
n a c i ó n , porcue p a r e c e ser que es 
el hombre que se s e ñ a l a p a r a u n a 
p o í l b l e u n i ó n de Izquierdas . E l 
I«f« d«l Gobie tno no tiene a u t o r i ­
dad h a s t a t a l punto que yo, a g r e -
Jri. pref iero ser fus i lado por G i l 
Hobií>» a que m e fus i la L e r r o u x . 

p o d i d o ser e s t u d i a d o p o r los m i e m ­
bros de l a C o m i s i ó n d u r a n t e d.ez 
y o c h o dias , y a se le h a n ded i cado 
seis sesiones y h a s ido e x a m . n a a o 
c o n t o d o d e t e n i m i e n t o . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P E R E Z 
(de l a O r g a ) p i d e a l m i n i s t r o que 
I n d i q u e c l a r a m e n t e e n e l v o t o p a r ­
t i c u l a r s i t a l es l a o p i n i ó n d e l G o ­
b i e r n o n o se e n t r e g u e n l a s t i e r r a s 
e n las cuales se h a n r e a l i z a d o las 
l abores de b a r b e c h o c o r r e s p o n d i e n ­
tes a l c i c l o a g r í c o l a a c t u a l . 

E l m i n i s t r o D E A G R I C U L T U R A 
dice que este v o t o p a r t i c u l a r c u e n ­
t a c o n su s i m p a t í a p o r q u e d e j a e n 
l i b e r t a d a los t é c n i c o s d e l I n s t i ­
t u t o . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A e x p l h a e l 
v o t o de l a m i n o r í a p o p u l a r a g r a ­
r i a . R e c u e r d a l a s i t u a c i ó n c r e a d a 
e n E r t r e m a d u r a p o r l a o c u p a : l ó a 
de las t i e r r a s . Se h a q u e r i d o e n ­
c a u z a r j u r í d i c a m e n t e cosa e n que 
h a n c o n v e n i d o todas las m i n o r í a s . 

E l v o t o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r D í a z 
Pas to r exp re sa que o h a f r acasado 
l a R e f o r m a a g r a r i a o e l I n s t i t u t o 
c reado p a r a e l lo n o s i rve p a r a n a 
da . Es to ú l t i m o es lo q u é h a q u e ­
d a d o c l a r a m e n t e d e m o s t r a d o . 

A f i r m a que se opone a l v o t o p a r ­
t i c u l a r p o r q u e se q u i e r e despo ja r 
de sus t i e r r a s a l c u l t i v a d o r d i r e c t o 
c o n l o que se v á m á s a l l á de l a 
L e y a g r a r i a , y las Leyes m i e n t r a s 
e s t é n v i g e n t e s d e b e n ser r e s p e t a ­
das. 

E l S r . M A R T I N e x p l i c a e l v o t o 
de l a m i n o r í a a g r a r i a . D i c e que 
d a r las t i e r r a s en a r r e n d a m i e n t o 
p o r u n a ñ o s i g n i f i c a a r r u i n a - r l a ^ 
p o r q u e ^1 a r r e n d a t a r i o v a a s aca r 
c u a n t o p u e d e d e e l l a s s i n d e v o l ­
v e r los e l e m e n t o s de las m i s m a s . 
A n u n c i a que los a g r a r i o s v o t a r á n 
e n c o n t r a d e l v o t o p a r t i c u l a r . 

Se p o n e a v o t a c i ó n e l v o t o p a r ­
t i c u l a r l e v e m e n t e m o d i f i c a d o y es 
c e c h a z a d o p o r 131 c o n t r a 111. 

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n a las 
siete m e n o s diez , e". p r e s i d e n t e d i c e 
que l a C á m a r a pasa a r e u n i r s e e n 
s e s i ó n sec re ta . . 

A l a s n u e v e y d i ez se r e a n u d a 
l a s e s i ó n . D e s p u é s de l e í d a s a l g u ­
nas cues t iones de t r á m i t e e l s e ñ o r 
A i z p ú n m a n i f i e s t a que a l g u n o s 
c o m p a ñ e r o s l e h a n h e c h o p r e s e n ­
t e su deseo de que l a p r ó x i m a se­
m a n a n o h a y a sesiOi.es. 

E l p r e s i d e n t e h a c e n o t a r que l a 
f a l t a d é d i p u t a d o s , pues apenas 
s i los h a y en e l s a l ó n , n o p e r m i t e 
t o m a r n i n g ú n a c u e r d o y p-romete 
p r o m o v e r este r u e g o e n l a p r ó x i ­
m a s e s i ó n . 

I n m e d i a t a m e n t e se l e v a n t a l a 
s e s i ó n a las n u e v e y c u a r t o . 

Sesión secreta 
M A D R I D 8 — A las s iete de l a 

t a r d e c o m e n z ó l a s e s i ó n secre ta . 
Se l e y ó u n d i c t a m e n de l a C o ­

m i s i ó n d e g o b i e r n o I n t e r i o r d i c i e n ­
do que h s b i a n r e c i b i d o u n e s c r i t o 
de l G o b i e r n o t r a s l a d a n d o o t r o d e l 
p r e s i d e n t e de l T r i b u n a l de G a r a n ­
t í a s e " e l que se s o l i c i t a b a e l e d i ­
ficio d e l Senado p a r a i n s t a l a r e n 
95 m i s m o los o r g a n i s m o s y d e p e n ­
denc ias de d i c h o T r i b u n a l , 

E l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n e ra 
c o n t r a r i o a l a ce" i o n . 

S e g ú n los t é c n i c o s las obras de 
e f o r m a que h a b r í a n de r ea l i za r se 

p e r j u d i c a r í a n a l a finca y l a p o n ­
d r í a n e n p e l i g r o d a d o su es tado 
de vejez . 

P o r o t r a p a r t e c o a s i d e r a que las 
dependenc i a s de l S e n a d o s o n I n ­
suf ic ientes p a r a a l b e r g a r t o d as las 
que neces i t a e l T r i b u n a l í » G a ­
r a n t í a s q u e s o n p o r l o m e n o s 30 
salas p a r a despachos y dos g r a n ­
des sa lones p a r a las sesiones. 

D e f e n d i e r o n l a c c c l ó n D . B a s i l i o 
A l v a r e z , D . G o n z a l o M e r a s , e l se­
ñ o r M u ñ o z , e l s e ñ o r V e g a de l a 
I g l e s i a . E n c o n t r a d e l a c e s i ó n h a ­
b l a r o n los s e ñ o r e s R o y o V U l a n o v a 
d o n H o n o r i o M a u r a d o n I n d l e c l o 
P r i e t o d o n A n d r é s S a b o r l t d o n J u ­
l i á n B e s t e l r o e l p r e s i d e n t e d e las 
Cor te s s e ñ o r A l b a . 

E l s e ñ o r P r i e t o h i z o u n d i s cu r so 
m e d i o e n b r o m a m e d i o e n se r io 
d i c i e n d o que s e r í a u n a p é r d i d a l a ­
m e n t a b l e l a d e l Senado d o n d e se 
g u a r d a n j o y a s , h i s t o r i a s y r e c u e r ­
dos t r a d i c i o n a l e s de i n s u p e r a b l e 
v a l o r . C i t ó a v a r i o s proceres que 
so d i s t i n g u i e r o n e n e l Senado y 
l o m e z c l ó c o n l a h o r c h a t a que ss 
s e rv i a e n e l b u f e t . D i j o t a m b i é n 
que s e n t i r í a su p é r d i d a p o r q u e e l 

c o n s i d e r a u n p r o c e r f r u s t r a d o . 
C o n este m o t i v o I n t e r v i n i e r o n e\ 

s e ñ o r L a m a m i é de C l a i r a e t r a d i -
c i o n a l i s t a p a r a d e c i r l e que y a sa­

b í a que a l g ú n d í a e l s e ñ o r P r i e t o 
h a b r í a de j u n t a r s e a las filas t r a -
d i c i o n a l i s t a s y e l s e ñ o r M a u r a d o n 
H o n o r i o le d i j o que e n n o m b r e de 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a se s u m a b a n 

l a p r o p u e s t a d í l s e ñ o r P r i e t o 
p a r a c o n s e r v a r e l e íHi lc io d e l Se­
n a d o . 

Pues to e l a s u n t o a v o t a c i ó n f u é 
desechada l a c e s i ó n p o r u n a g r a n 
m a y o r í a d e vo tos . 

A c o n t i n u a c i ó n se d l ó c u e n t a de 

Disgusto entre los railicales contra Martínez Barrio 
Llega a proponerse un voto de censura contra él 

La tragedia del Gobierno, según Calderón, es no tener mayoría, 
mientras que las minorías de derechas son demasiado numerosas 

P O R Q U E C I D N O A S I S T I O 

A U N B A N Q U E T E 

M A D R I D , 18 .—El m i n i s t r o de C o ­
m u n i c a c i o n e s s e ñ o r C i d , d i j o a los 
p e r i o d i s t a s que t u v i e s e n l a b o n d a d 
de h a c e r r e s a l t a r e n ios p e r i ó d i c o s 
que s i é l n o a s i s t í a a l b a n q u e t e 
c o n que el G o b i e r n o obsequiaba es­
t a t a r d e a l A l t o C o m i s a r i o de Es 
p a ñ a e n M a r r u e c o s y e x - m l n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r R i c o 
A v e l l o , e r a p o r q u e h o y le obsequia 
b a n a é l c o n u n b a n q u e t e , y a l a 
m i s m a h o r a , sus c o n d i s c í p u l o s de 
c a r r e r a . 

P R E O C U P A C I O N S O C I A L I S T A 

M A D R I D , 8.—En u n g r u p o de d i ­
pu t ados , e n t r e los cuales se h a l l a ­
ba e l s o c i a l i s t a s e ñ o r A l v a r e z A n ­
g u l o , d e e í a é s t e que l a p o s i c i ó n r e ­
v o l u c i o n a r i a de l p a r t i d o soc i a l i s t a 
e r a m o l e s t a p a r a sus d i r i g e n t e s , y a 
que el los t e n í a n l a s e g u r i d a d de 
nue es u n a c u e s t i ó n d e l i o a d i s i m a 
el que u n p a r t i d o con u n m i l l ó n de 
a f i l i ados t e n g a que sa l i r se de l a 
l e g a l i d a d . 

E s t r i s t e que h a y a que i r a l a 
r e v o l u c i ó n , p e r o s i se h i c i e r a u n a 
p - o l í t i c a f a v o r a b l e a l G o b i e r n o 
a q u é l l a no t e n d r í a r a z ó n de ser. 

L A O P I N I O N D E L A E S Q U E R R A 

M A D R I D , 8.—La m i n o r í a de Es­
querra h a e s t u d i a d o e s t a m a ñ a n a 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y se a p r e c i ó 
1Ue a pesa r d e l r e s u l t a d o f a v o r a ­
ble de l a r e u n i ó n de ayer , e l G a b i ­
ne te n o h a s a l i d o r o b u s t e c i d o de l a 
s e s i ó n . 

•1 L O S R A D I C A L E S C O N T R A 

M A R T I N E Z B A R R I O 

M A D R I D , 8 .—El a m b i e n t e que 
h u b o e n l a r e u n i ó n que c e l e b r ó 
a y e r l a m i n o r í a r a d i c a l f u é f r a n ­
c a m e n t e de s f avo rab l e p a r a e l se­
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , H a s t a t a l 
p u n t o l l e g ó e l d i sgus to de los d i ­
p u t a d o s r ad i ca l e s , que u n o de ellos, 
e i s e ñ o r J i m é n e z I zqu ie rdo , - f o r m u ­
l ó u n v o t o de c e n s u r a c o n t r a el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

Los r e u n i d o s e s t i m a r o n que es to 
s e r í a t a l vea exces ivo , y s u s t i t u y e ­
r o n e l v o t o de c e n s u r a p o r u n 
a c u e r d o e n que se v e í a con s e n t i ­
m i e n t o l a a c t i t u d e n que se h a b í a 
co locado e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , 

Es te n o c o n t ó p a r a su defensa 
m á s que c o n e l d í r u t a d o p o r Se­
v i l l a , s e ñ o r L a b a n d e r a . 

C A L D E R O N N O C R E E E N L A S 

R E V O L U C I O N E S A P L A Z O 

F I J O 

M A D R I D , 8 .—El s e ñ o r C a l d e r ó n 
c o n v e r s ó e n los pas i l l o s c o n ed se­
ñ o r P r i e t o . 

P r e g u n t a d o l uego e l p r i m e r o 
ace rca de l a e n t r e v i s t a , d i j o que 

u n a r e s o l u c i ó n . de l a C o m i s i ó n de 
g o b i e r n o i n t e r i o r e n v i r t u d de l a 
c u a l se dec re t a l a j u b i l a c i ó n p o r 
e d a d de u n m i n i s t r o d e l T r i b u n a l 
de Cuentas , y se p r o p o n e p a r a sus­
t i t u i r l e a l c o n t a d o r p r i m e r o de 
d i c h o T r i b u n a l s e ñ o r D í a z R o d r í ­
guez, é l s e ñ o r P r i e t o i m p u g n ó a l 
d i c t a m e n . 

A n u n c i ó que los soc ia l i s t a s v o ­
t a r í a n e n c o n t r a . 

E l s e ñ o r A l b a que h a b l a pasado 
a o c u p a r e l e s c a ñ o l o d e f e n d i ó . 

E l s e ñ o r B e s t e i r o a p o y ó l a tes is 
d e l s e ñ o r P r i e t o . 

M s e ñ o r R o d r í g u e z V i g u r i d i j o 
que pues to que se h a b l a h e c h o e l 
n o m b r a m i e n t o e n firme é l l o r e s ­
p e t a b a p e r o que p a r a l o suces ivo 
d e b í a n s u p r i m i r s e los ú l t i m o s p á ­
r r a f o s d e l d i c t a m e n a fin de e v i t a r 
que se r e p i t i e r a este p r o c e d i m i e n ­
t o . • '-

é l aefior A l b a a n u n c i ó que l a C o ­
m i s i ó n r e t i r a b a e l d i c t a m e n y que 
e n e l m o m e n t o o p o r t u n o se h a r í a 
l a p r o p u e s t a a l a C á m a r a . 

h a b í a n c h a r l a d o de t e m a s s i n i m - l t u d que fijó en sus dec la rac iones 
p o r t a n c i a , pues c o m o e r a n a n t i ­
guos a m i g o s h a b í a n r e c o r d a d o co­
sas p a r l a m e n t a r l a s . 

A ñ a d i ó , a p r e g u n t a s , que n o 
c r e í a e n las r e v o l u c i o n e s a p l azo 
fijo. A y e r las dos pos ic iones d u r a n ­
te e l deba te p o l í t i c o l e p a r e c i e r o n 
f u e r a de l u g a r . L o i n t e r e s a n t e e ra 
saber s i e l m i n i s t r o de l a G o o e r -
n a c i ó n es taba d i spues to a a f r o n ­
t a r l a r e s p o n s a b i l i d a d de s u cargo , 
y n o q u e d ó c l a r o . , 

Reapecto a l s e ñ o r G i l Robles, es­
t u v o m u y h á b i l , p o r q u e a l i n t e r ­
v e n i r p o r ú l t i m a vez e l s e ñ o r M a r ­
t í n e z B a r r i o , c o n i n t e n c i ó n q u i z á 
de p r o d u c i r l a c r i s i s , e l s e ñ o r G i l 
Robles n o i n s i s t i ó e n sus p u n t o s 
de v i s t a . 

L a s i t u a c i ó n s i g u e i g u a l , a u n q u e 
p o r l o que r e spec t a a l a r e v o l u c i ó n 
e l G o b i e r n o t i e n e s i e m p r e m e d i o s 
p a r a h a c e r f r e n t e a e l l a . 

U n a cosa que aye r q u e d ó ' l a t e n ­
te es t a c o m p a t i b i l i d a d d e l G o b i e r ­
no c o n l a Ceda, cosa que t i e n e u n 
aSto i n t e r é s p o l í t i c o . A q u í l a v e r d a ­
de ra t r a g e d i a es que e l G o b i e r n o 
n o c u e n t a c o n m a y o r í a , y las m i n o -
r laa de d e r e c h a c u e n t a c o n s o b r a ­
do n ú m e r o de d i p u t a d o s ipara ser 
m i n o r í a s y m u y escaso p a r a p o d e r 
g o b e r n a r . 

Agffegó a u n a p r e g u n t a , que n o 
t e n í a p r i s a p o r i n g r e s a r e n l a Ce­
da . 

L a t a l l a p a r l a m e n t a r l a d e G i l 
Robles crece p o r m o m e n t o s , y a u n ­
que su p o s i c i ó n c o i n c i d e c o n e i c r i ­
t e r i o suyo , p o r a h o r a p re f ie re 
^ u i r I n d e p e n d i e n t e . E n i p o l i t i c a , l o 
m á s I m p o r t a n t e es t e n e r s e r i edad . 

E L E D I F I C I O P A R A T R I B U -

famosas l a c r i s i s s e r á i n m i n e n t e . 
R O M A N O N E S ESPERA 

V O L V E R A G O B E R N A R 

M A D R I D 8.—-El conde de R o m a -
nones c o m p a r a l a s i t u a c i ó n p o l í t i ­
ca a c t u a l c o n l a d e l a ñ o 63. E n ­
tonces b a s t a b a c o n c i n c o a ñ o s pa­
r a que s u c e d i e r a n a c o n t e c i m i e n ­
tos i m p o r t a n t í s i m o s , c o m o c a m ­
bios de r é g i m e n , etc., A h o r a pa re ­
ce q u e se l l e v a e l m i s m o c a m i n o 

E l n o d e s c o n f í a y p o r q u e es i n ­
d u d a b l e , y ciego s e r á e l que n o 15 
vea, que las derechas son l a s que 
i m p e r a n e n E s p a ñ a . 

Se le p r e g u n t ó s i pensaba f o r ­
m a r G o b i e r n o y c o n t e s t ó : Q u i e n 
.'abe, q u i e n s a l e . Y o t o d a v í a n o 
d e s c o n f í o de v o l v e r a g o b e r n a r . 

L O S C O N S E R V A D O R E S D K 

F I E N D E N S U C O N D U C T A 

N A L D E G A R A N T I A S 

M A D R I D , 8 .—Reun ida l a C o m i ­
s i ó n de G o b i e r n o i n t e r i o r de l a C á ­
m a r a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l se­
ñ o r A l b a , a c o r d ó c e l e b r a r s e s i ó n 
sec re ta p a r a t r a t a r d e l ed i f i c io ' e l 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s . E l i n f o r m e 
de l a C o m i s i ó n con respec to a d i ­
c h a c u e s t i ó n h a s ido n e g a t i v o . 

U N A TANA D E V A C A C I O ­

N E S P A R L A M E N T A R I A S 

M A D R I D , 8.—En u n o de los p * 
s i l los c i r c u l ó e l r u m o r de que p r o 
b a b l e m e n t e se c o n c e d e r á u n a se­
m a n a de v a c a c i ó n p a r l a m e n t a r l a . 

P r e g u n t a d a s a l g u n a s p e r s o n a l ! 
dades ace rca de l a n o t i c i a , c o i n c i ­
d i e r o n e n a f i r m a r l o a s í y ag rega-
r o n que e m p e z a r í a n l a « e m a n a 
p r ó x i m a , 

E L R E G L A M E N T O I N T E R I O R 

D E L T . D E G A R A N T I A S 

M A D R I D R , 8.—En l a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a h o y p o r e l T r i b u n a l de G a ­
r a n t í a s e n e l Pa l ac io de J u s t i c i a 
se c o n t i n u ó el e s t u d i o d e l a r t i c u 
l ado de l r e g l a m e n t o ipara r é g i m e n 
i n t e r n o . H a s t a a h o r a v a n e x a m i ­
nados seis p r ecep tos de d i c h o re ­
g l a m e n t o . D e s p u é s de u n l a r g o d « 
b a t « , f u é a p r o b a d o p o r e l T r i b u n a l 
l a c o n s t i t u c i ó n de sus secciones 
Estas s e r á n t r e s , c o m p u e s t a s ds 
c inco vocales, c o m p r e n d i d o e l p r e -
fjidente. F u n c i o n a r á n n o r m a l m e n t » 
y « n l a é p o c a de v e r a n o a c t u a r á 
s o l a m e n t e u n a , e l e g i d a a t u m o en­
t r e las t r e s . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á o t r o p í e n * 

G O R D O N O R D A S E S P E R A 

L A C R I S I S 

M A D R I D 8 . — H S r . G e r d o n O r -
iis h a dicho que no in terv ino en 
el debate de ayer porque aquello 
f u é p u r a comedia y d e s i s t i ó de in­
tervenir . A h o r a lo in teresante es 
que vengan a l a C á m a r a proyec­
tos concretos como a m n i s t í a , h a ­
beres del clero, d e v o l u c i ó n de tie­
rras y veremos s i las derechas 
prestan s u l ea l c o l a b o r a c i ó n a l G o ­
bierno siguiendo é s t e l a p o l í t i c a 
Izquierdista que i n s i n u ó a y » r M a r ­
t í n e z B a r r i o , al m a n t i e n e l a a o t l -

M A D R I D , 8 .—Pregun tado e l se 
ñ o r A r r a n z sobre l a a c t i t u d de los 
conse rvadores ayer , d i j o que e n 
r e a l i d a d l o que h i c i e r o n f u é abs­
tenerse e n l a v o t a c i ó n . L o que 
pasa es que n o s o t r o s o p i n a m o s l o 
m i s m o e n los p a s i l l o s que e n e i 
s a l ó n de sesiones y h a y qu ienes 
a q u í se m u e s t r a n es?a:-jdalizados 
de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e n e l 
. sa lón de sesiones v o t a n a f a v o r de 
e l l a . 

B A N Q U E T E A R I C O A V E L L O 

M A D R I D , 8.—Esta t a r d e se h a 
ce l eb rado e l b a n o u e t e con que e l 
G o b i e r n o h a obsequ iado a l s e ñ o r 
R i c o A v e l l o , c o n m o t i v o de su de 
s i g n a c i ó n p a r a A l t o C o m i s a r i o e n 
M a r r u e c o s . A s i s t i e r o n todos los m i ­
n i s t r o s , e x c e p t o e l s e ñ o r D e l R i o 
que s ó l o e s t u v o a ú l t i m a h o r a , (pro­
n u n c i a n d o breves p a l a b r a s los se­
ñ o r e s L e r r o u x y R i c o A v e l l o . 

L e r r o u x i m p u s o a l n u e v o A l t o 
C o m i s a r i o las i n s i g n i a s de l a g r a n 
c r u z de l m é r i t o n a v a l . 

La AsociaciÉ de la Prensa 

Al llegar o París M aclamado por una grao 
m \ i \ M agolpada eo los andenes de la estacíóD 

La designación de Doumergue ha tran­
quilizado los ánimos 

P A R I S , 8 .—El e x p r e s i d e n t e D o u ­
m e r g u e , e n c a r g a d o de f o r m a r G o ­
b i e r n o , h a l l egado e s t a m a ñ a n a a 
P a r í s p o r l a e s t a c i ó n de l Q u a l 
d 'Orsay , a las n u e v e y q u i n c e . 

L a m u l t i t u d a g o l p a d a e n los a n ­
denes a c l a m ó con e n t u s i a s m o a l 
s e ñ o r D o u m e r g u e , q u i e n f u é c u m ­
p l i m e n t a d o p o r e l s e w e t a r i o de 
l a R e p ú b l i c a . 

A las d iez y q u i n c e es tuvo el 
s e ñ o r D o u m e r g u e e n e l Ei iseo, 
s i e n d o r e c i b i d o i n m e d i a t a m e n t e 
p o r e l s e ñ o r L e b r ú n . 

A C E P T A D E F I N I T I V A M E N T E 

P A R I S , 8 . — A l s a l i r d e l P a l a c i o 
de l E l í s e o , e l s e ñ o r D o u m e r g u e 
d e c l a r ó que h a b í a a c e p t a d o d e f i ­
n i t i v a m e n t e l a m i s i ó n de c o n s t i ­
t u i r G o b i e r n o . 

P o s t e r i o r m e n t e , h a b l a n d o c o n 
u n p e r i o d i s t a , a f i r m ó que é l n o 
h a b í a d e c l a í a d o n u n c a que fuese 
p a r t i d a r i o de l a d i s o l u c i ó n de l a 
C á m a r a , a ñ a d i e n d o que e n e l 
caso de que l a C o n s t i t u c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a de 1875 h a y a de ser r e ­
v isada s u p o n d r í a u n t r a b a j o m u y 
g r a n d e . * 

L A V E N T A D E A R M A S 

P A R I S , 8 .—El P r e f e c t o de P o l i ­
c í a d e P a r i s , h a p u b l i c a d o e l s i ­
g u i e n t e ".,ando: 

" L a v e n t a de a r m a s y m u n i c i o ­
nes de t odas clases q u e d a p r o h i ­
b i d a a p a r t i r de h o y , y h a s t a 
n u e v a o r d e n , e n P a r i s y e n las 
c iudades d e l d e p a r t a m e n t o d e l 
Sena . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s de a r m a s 
s e r á n c e r r a d o s y las a r m a s y m u ­
n i c i o n e s s e r á n pues tos e n l u g a r e s 
ce r rados y n o accesibles a l p ú b l i c o . 
L a s a r m a s y m u n i c i o n e s de todas 
clases s e r á n r ecog idas de las sec­
ciones de a r m e r í a d e t o d o s los 
g randes a lmacenes , bazares , e s ta ­
b l e c i m i e n t o s d ; c u c h i l l a r l a s , e t c . 
F i r m a d o , B o n n e f o y s " . 

N E G A T I V A A D E S C A R G A R 

U N V A P O R A L E M A N 

P A R I S , 8 .—Dicen de C o r n a n e a o . 
que los descargadores de los m u e ­
l les se h a n negado a r e a l i z a r loa 
t r a b a j o s de ca rga y descarga d e l 
v a p o r a l e m á n " J ú p i t e r " , que e n t r ó 
en ios m u e l l e s c o n l a b a n d e r a n a z i 
puesta-

E L T I P O D E D E S C U E N T O 

P A R I S , 8 — E l B a n c o de F r a n c i a 
h a a c o r d a d o a u m e n t a r e l t i p o d e 
descuen to de l dos y m e d i o a l t r ea 
p o r c i e n t o . 

L L A M A M I E N T O D E L O S C O ­

M U N I S T A S 

P A K I S , 8.—El ó r g a n o c o m u n i s ­
t a " L U u m a n i t é " , p u b l i c a u n l l a ­
m a m i e n t o d i r i g i d o a todos los 
obreros y obre ras de l a r e g l ó n p a ­
r i s i n a p a r a que a c u d a n m a ñ a n a 
v i e rnes , a u n a m a n i f e s t a c i ó n , e n 
la P laza de l a R e p ú b l i c a , a las 
ocho de l a n o c h e . 

D E C L A R A C I O N D E L P A R T I ­

D O S O C I A L I S T A 

P A R I S , 8 .—El p e r i ó d i c o " L e " o -
p u l a l r e " p u b l i c a es ta m a ñ a n a l a 
s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

A n t e l a g r a v e s i t u a c i ó n c r e a d a 
p o r los a t e n t a d o s m o n á r q u i c o s y 
fascis tas , e l p a r t i d o soc i a l i s t a so 
d e c l a r a d ispues to a t odas las n-c-
d idas necesar ias p a r a l a de fensa 
de las l i b e r t a d e s r e p u b l i c a n a s y 
obreras , y hace u n l l a m a m i e n t o 
p a r a l a c o n s t i t u c i ó n de u n G o b i e r ­
n o de de fensa de las l i b e r t a d e s a 
todos los h o m b r e s y todas l á s o r ­
gan izac iones que q u i e r a n c o l o c a r ­
se a su l a d o p a r a a r r a n c a r l a R e ­
p ú b l i c a y e l p o r v e n i r de l a clasv 
o b r e r a a los p a r t i d a s de l fascis­
m o y de l a r e a c c i ó n . F i r m a n l a d e ­
c l a r a c i ó n l a C o m i s i ó n A d m i n i s t r a ­
t i v a d e l p a r t i d o y e l g r u p o p a r l a ­
m e n t a r i o soc i a l i s t a . 

Dos individuos psnsírao en 
ana casa de Madrid 

Y después de herir a la cuñada 
del dueño, se apoderan 

de varios objetos 
La m m los M \ m a! ir a 
vender el oroduclo del roüo 

M A D R I D , 8.—En e l d o m i c i l i o de 
d o n J u a n M i r a n d a , c a l l 2 de l G e ­
n e r a l P o r l i e r 34, se p r e s e n t a r o n 
a y e r t a r d e , e n a u i e n c i a de a q u é l , 
dos i n d i v i d u o s qu© d i j e r o n a l a 
c u ñ a d a d e l d u e ñ o , M a n u e l a B a ­
l ado , que e r a n los m e c á n i c o s de l 
s e ñ o r . 

L a c u ñ a d a les a b r i ó l a p u e r t a y 
los i n d i v i d u o s c o n u n a l l a v e i n ­
glesa l a p r o p i n a r o n v a r i o s golpes 
e n l a cabeza y d e : p u é s de sce r r a ­
j a r o n los mueb le s de los que sa ­
c a r o n n u m e r o s o s ob je tos que se 
l l e v a r o n . 

L a j o v e n a l v o l v e r e n s í p i d i ó 
a u x i l i o a c u d i e r o n v a r i o s vec inos 
que t r a s l a d a r o n a l a j o v e n a l a 
Casa de S o c o r r o donde f u é a ros t l -
d a d e v a r i a s lesiones de p r o n ó s t i ­
co rese rvado . 

L a P o l i c í a d i ó avisos a todas las 
casas de c o m p r a y v e n t a p o r s i se 
p i ' e sen taba a l g u i e n c o n o b j e t o . E n 
u n a , s i t a e n las c e r c a n í a s de l a 
Casa de C a m p o , se p r e s e n t r o n dos 
su je tos p o r t a d o r e s de ob je tos , que 
f u e r o n d e t e n i d o s y r e conoc idos 
c o m o au to re s de l a t r a c o . Se l l a ­
m a n J e s ú s Pesnielo v S a n t i a g o 
C u e n c a . L o s de t en ida s se c o n f e s é - V 1 0 0 8 - V a p o r e s l l egados : b r a -

r o n a u t o r e s d e l h e c h o . 3116110 " C u y a b á " 4» 
c a r g a m e n t o de c a f é ; e s p a ñ o l " C a 
bo B l a n c o " de L a O o r u ñ a , c o n 
c a r g a genera? 

A n t e los r e q u e r i m i e n t o s d e l p ú - S a l i e r o n : v a p o r b r a s i l e ñ o " C u -
b l i c o , l a A s o c i a c i ó n de l a P rensa y a b á " p a r a H a m b u r g o c o n 3 p a 
a c o r d ó c e l e b r a r e l p r ó x i m o l u n e s sa jeros e n t r á n s i t o ; e s p a ñ o l " R i o 
u n ba i l e de n i ñ o s , de t r e s y m e d i a B e s V p a r a B a r c e l o n a c o n c a r g a 
a seis y m e d i a de l a t a r d e . g e n e r a l . 

Sale para Madrid 
el "Atlántida" 

vigués 
V I G O S . ^ E n e l t r e n e x p r é s de 

m a ñ a n a s a l d r á p a r a M a d r i d , e l 
" A t l á n t l d a H o c k e y C l u b " , e q u i p o 
m a s c u l i n o , c a m p e ó n de G a l i c i a , 
que v a c o n o b j e t o de d i s p u t a r a l 
" C l u b de C a m p o " m a d r i l e ñ o , c a m ­
p e ó n de l a r e g i ó n c e n t r o , e l p r i ­
m e r c u a r t o de final d e l c a m p e o n a ­
t o de E s p a ñ a . 

E l e n c u e n t r o e n t r e e l A t i á n t i d a 
y e l C l u b de C a m p o , se l l e v a r á a 
efeseto e l d o m i n g o p r ó x i m o . 

Los j u g a d o r e s de H o c k e y v i g u e -
ses v a n a n i m a d o s de los me jo res 
deseos p a r a segu i r r e p r e s e n t a n d o 
b i e n a G a l i c i a . 

E l d i a 18, v e n d r á a V i g o e l C l u b 
de C a m p o , p a r a e n f r e n t a r s e c o n 
e l A t i á n t i d a y d i s p u t a r e l segundo 
c u a r t o de flnaL 

E L U N I O N S P O R T I N G A 

V e l e r o s : E n t r ó " N e p t u n o " do 
N o y a , c o n p i p e r í a , y s a l i e r o n " G a ­
l i c i a " p a r a M a r í n , c o n c a r b ó n y 
" R u b i o " p a r a F e r r o l c o n c a r b u r o , 

L O N J A D E L P E S C A D O 

L O G R O Ñ O 

V I G O 8 . — T a m b i é n s a l d r á m a ñ a -
i c o n d i r e c c i ó n a L o g r o ñ o el 

equ ipo de f ú t b o l U n i ó n S p o r t l n g 
que v a a j u g a r c o n t r a e l t i t u l a r de 
aque l l a c i u d a d , u n p a r t i d o de c a m ­
p e o n a t o de l a L i g a , p e r t e n e c i e n t e 

l a t e r c e r a d i v i s i ó n . 
L o s Jugadores d e l U n i ó n , h a r á n 

e l v i a j e e n u n a u t o c a r . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 8.—Se c o t i z a r o n h o y : 143 
cajas de j u r e l , de 15 a 32 pesetas 
l a c a j a ; 65 de p a r r o c h a , de 30 a 
33; 25 de e s p a d í n , de 33 a 44; 12 
pares de m e r l u z a s , de 13 a 32 p e ­
setas el p a r ; 7 cajas de l a n g o s t i ­
nos, de 25 a 40; 19 de m e r l u z a , de 
365 a 406; 154 pares de l enguados , 
de 2'50 a 7'50 pesetas e l p a r ; 6.541 
de c a s t a ñ e t a s , de O'eo a 1; 26 d e 
b rague ta s , de 2,75 a 7; 5 de a b a ­
dejos, de 8 a 18; 350 de o l l o m o l e s , 
a S'SO pesetas el p a r ; 3 cajas do 
sa lmone tes , de 65 a 86; 62 de b u r a -
ces, de 15 a 59; 4.000 r l n c h a s , de 
9'25 a 1075 pesetas e l c i e n t o ; 3 1 
docenas de cen to l l a s , de 8 a 22; 
v a r i o s c o n g r i o s , en 485 pesetas; 
v a r i o s lo tes , e n 749. 

1.282 cajas de pescad i l l a , de 10 
a 136 pesetas l a c a j a ; 48 de r a p a n ­
tes, de 58 a 83; 42 de beretes, da 
10 a 35; 7 de fanecas , de 15 a 22; 
4 de j u r e l , de 10 a 15; 23 de po ta s , 
de 8 a 24; v a r i o s sapos, en 3.303 
pesetas; v a r i o s lotes, e n 2.342. 

~1 IDEAL GALLEGO 
se vende en L U G O a las ocho de » 

m a ñ a n a e nlos kioscos de la Bue­

n a P r e n s a , de Federico Cas tro ( S a n 

Pedro, 4g( de ! • r u d a d t V á x q n r a 

(P laza de la C o n s t i t u c i ó n 14) j ta 

L A B I B L I O T E C A D E L A E S T A C X O t f 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

F E R R O L , 31, P r « l derecha 

E L C U M P L E A Ñ O S D E L A T I A R I C A 
— N o t i e n e us t ed c a r a de c o n ­

t e n t a , q u e r i d a t í a . ¿ E s que h a r e ­
c i b i d o u s t ed l a v i s i t a de a l g ú n i n ­
o p o r t u n o 

— N o , s o b r i n o . T ú eres e l p r i m e r o . 

(De " R i c R a e " . P a r i s ) . 

L a d i s c i p u l a : —Es ta c a n c i ó n m e 
asusta . 

E l p ro fe so r : — N o le i m p o r t e , 
l a m a t a r á u s t ed . 

(De "Ever ibody ' s . L o n d r e s ) . 

E l n o v i o : — C h ó f e r , v a m o s a p r i ­
sa. S i s igue us t ed as i vamos a l l e ­
g a r e l d í a d e l d i v o r c i o . 

( D e " M o u s t i q u e " . C h a r i e r o ü . 
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PAOÜÍA UU.' U T A 
E L I J J E A L C A L L E G O 

Viernes , 9 de P e b r e s ae 

D E S A D A 
D E S A P A R I C I O N D E U N A M U J E R 

E n las p r i m e r a s horas del d í a 30 
de enero de l p r ó x i m o pasado mes 
d e s a p a r e c i ó de su d o m i c i l i o c o n y u ­
g a l de l a p a r r o q u i a de Carnoedo, 
l u g a r del Carba l lo , d o ñ a Dolores 
FernAndez Suarcz, casada con d o n 
J o s é A n t o n i o S u á r e z Alonso, s i n 
que has ta l a 'echa, a pesar de las 
muchas a v e n g u a c i o : i e ¿ , no se 
haya dado con su paradero , es 
creencia genera l se h a y a a r r o j a ­
do a l a m a r , pues l a ú l t i m a vez 
que se le v ló í u é a o r i l l a s de l a 
costa, iba s i n r u m b o ; h a c í a t i e m ­
po que se le no taba t e n i a sus f a ­
cultades m e r t a l e s per tu rbadas . 

S E Ñ A S 

Edad 38 a ñ o s , e s t a tu ra regu la r , 
delgada, morena , v e s t í a de negro 
Incluso las alpar?aLas, l l evaba 
puesto una sucra negra y p a ñ u e l o 
a la cabeza. Su m a r i d o g r a t i f i c a r á 
A la persona que d é conoc imien to 
o la h a l l a r e n v iva o m u e r t a . 

R E U N I O N E N E L A Y U N T A ­

M I E N T O 

R O S A L I A C A S T R O | 
iiuoniMUUiuiiuuiuiuiuíiuuiuuiJiiiuiiuuiiiiii 
E L S A B A D O de P I Ñ A T A , d ia 17 

de 5 Tarde a 10 Noche 

SORPRENDENTE BAILE 
DE MASCARA 

pa t roc inado por l a firma 
c i n e m a t o g r á f i c a m á s I m ­

p o r t a n t e de l m u n d o 
M E T R O - G O L D W Y N - M A Y E E 

que a d j u d i c a r á valiosos 
premios , a la m á s c a r a que 
luzca u n disfraz alusivo a 
su marca , y a las tres 
s e ñ o r i t a s que m á s se p a ­

rezcan a l a 
G R E T A G A R B O 

N O R M A SHEARER y 
J O A N C R A W F O R D 

H O Y , E N " S A V O Y " 

C a s a d a p e r a i a r 
G a n a r u n a m u j e r a ca ra o cruz 

no es frecuente, pero en l a p e l í ­
c u l a que esta noche se estrena en 
el "Savoy" se demuest ra que ello 
puede o c u r r i r y cons t i t u i r l a rege­
n e r a c i ó n del h o m b r e que la gana. 

"Casada por azar" es u n i n t e r e ­
s a n t í s i m a p e l í c u l a de amor y azar, 
en e l que l a pare ja Carole L o m -
b a r d y Cla rk Gable r e a l i z a n una 
l a b o r ' d l g n a de esta p r o d u c c i ó n j u ­
v e n i l de ambien te moderno y ex ­
quis i ta f ac tu ra . 

U n hombre y una m u j e r quedan 
atados por el azar pero e l a m o r 
consigue apre tar los lazos. 

L a fascinadora belleza de Carole 
L o m b a r d y l a v a r o n i l apos tura de 
Cla rk Gable, con l a c o l a b o r a c i ó n 
de Doro thy M a c k a i l l y G r a n t M i t -
che l l , son las mejores recomenda­
ciones de "Casada por azar". 

U n a i n t e r p r e t a c i ó n m a r a v i l l o s a 
y u n be l l í s imo asunto : esto es "Ca­
sada por azar" l a p e l í c u l a en es­
p a ñ o l que hoy se e s t r e n a r á e n el 
"Savoy". 

TERCER A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

DON I0SE LACIANA MAYOR 
QUE F A L L E C I O E L D I A 

10 DE FEBRERO D E 1931 

D. E . P. 

Su v i u d a d o ñ a P a u l i n a 
G o n z á l e z López , h i jos M a ­
r í a de l Carmen , M a r í a 
Luisa , Pura , Josefa y J o s é 
y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i ­
gos encomienden su 
a l m a a Dios. 

L a M i s a que se celebre 
m a ñ a n a d í a 10 a las siete 
de l a m a ñ a n a e n l a Igles ia 
Pa r roqu i a l de S a n t a L u c i a ; 
asi como todas las que se 
celebren el d í a U e n la 
m i s m a Iglesia , s e r á n a p l i ­
cadas por U eterno descan­
so de su a l m a . 

Convocados por el a lca lde , se re 
u n i e r o n ayer t a r d e en el A y u n t a 
m i e n t o los representantes de las 
pa r t idos repub l icanos . Todos e l l o i 
se a d h i r i e r o n a l a p ro tes t a in ic ia­
da e l pasado m i é r c o l e s en l a se­
s i ó n m u n i c i p a l , y a c o r d a r o n d i r i ­
g i r e l s igu ien te t e l eg rama a los 
Poderes p ú b l i c o s , a los alcaldes de 
Sant iago, F e r r o l y Betanzos : 

"Reunidos A y u n t a m i e n t o bajo 
pres idencia A l c a l d í a representac io­
nes todos p a r t i d o s repub l icanos 
C o r u ñ a — R a d i c a l , R a d i c a l Socia l i s ­
ta , R a d i c a l Soc ia l i s ta i n d e p e n ­
diente , Repub l i cano Gal lego, Re 
pub l i cano Gal lego independ ien t e . 
J u v e n t u d Rad ica l , J u v e n t u d R e p u ­
b l icana , Casino RepubUcano, A g r u ­
p a c i ó n Repub l i cana F e m e n i n a , A n ­
t o r c h a Ga la ica L i b r e Pensamien to , 
P a r t i d o Progres is ta y P a r t i d o G a -
lleguls ta—, a c o r d a r o n : Que ante 
des ignac ión . - ; s hechas p a r a c o n s t i ­
t u i r c o m i s i ó n G e s t o r a P r o v i n c i a l , 
recayendo los n o m b r a m i e n t o s en 
personas de filiación n e t a m e n t e 
m o n á r q u i c a y del m á s desenfada­
do caciquismo, p resc ind iendo de l a 
obl igada consu l t a a los pa r t idos , 
f o r m u l a an t e e l Gob ie rno su r o ­
t u n d a y e n é r g i c a p r o t e s t a y reca ­
ban s u s p e n s i ó n i o m a p o s e s i ó n d i ­
cha C o m i s i ó n Ges tora a n u n c i a d a 
oara medio d í a m a ñ a n a , dando a s í 
t i empo p a r a que todos p a r t i d o s 
expongan a l Gob ie rno f u n d a m e n ­
tos su pro+esta y p e t i c i ó n . E l abo­
lengo y pres t ig ios repub l icanos es­
ta c i u d a d es menos que pueden 
demanda r poder p ú b l i c o r epub l i ­
cano. 

Sa luda respe tuosamente .—Alca l ­
de, S u á r e z F e r r í n " . 

Este m i s m o despacho f u é cursa • 
do a var ios p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o a 

T a m b i é n a c o r d a r o n los reunidos 
que no e ran apenas mas que uno 
por e n t i d a d representada , v i s i t a r a l 

obernador p a r a p e d i r l e el a p l a ­
zamien to de l a c o n s t i t u c i ó n de los 
nuevos gestores, ac to s e ñ a l a d o pa­
ra hoy , viernes, a las doce de la 
m a ñ a n a . Tras ladados a l despacho 
of ic ia l del s e ñ o r Gasset, é s t e les 
m a n i f e s t ó l a i m p o s i b i l i d a d de c o m ­
placerles, t o d a vez que él t e n í a 
que c u m p l i r las ó r d e n e s de l G o ­
bie rno . Les r e i t e r ó que con l a p r o ­
testa f o r m u l a d a e l d í a a n t e r i o r h a ­
b í a t r a s m i t i d o su d i m i s i ó n y que 
por esta m i s m a c i r c u n s t a n c i a no 
p o d í a a d o p t a r ac t i tudes en n i n ­
g ú n sen t ido . A h o r a , como s iempre, 
se l i m i t a r í a a c u m p l i r las ó r d e n e s 
del Gobie rno . Los v i s i t an tes c o m ­
p r e n d i e r o n l a de l icada s i t u a c i ó n en 
que se e n c o n t r a b a e l s e ñ o r Gasset, 
y se r e t i r a r o n s i n i n s i s t i r en sus 
p r o p ó s i t o s . 

E L ER. I N S U A SE D E S P I D E 

LleáaiiflLisíiflfl ñ m m m -
sooaüdailes a M i n a s des­

terradas de sq país 
Entre eiias figura el ex-^si-

dente Alvear 
üollíus celebra naa ínlsresasle 

coolereocia coo ei primer 
nmisíro Magaro 

L I S B O A , 8.—Ha Regado e l t r a n s ­
por te de g u e r r a a r g e n t i n o " P a m p a " 
conduc iendo a diversas p e r s o n a l i ­
dades des terradas de aque l p a í s . 

Poco d e s p u é s sub ie ron a i buque 
el encargado de asuntos de l a Re ­
p ú b l i c a A r g e n t i n a y e l c ó n s u l de 
d icho p a í s en Lisboa . 

E n t r e los desterrados f i g u r a e l 
ex-pres iden te Alvea r , q ü e desem 
barco i n m e d i a t a m e n t e a c o m p a ñ a 
do de su s é q u i t o y se t r a s l a d ó a 
u n h o t e l de esta c i u d a d . 

A b o r d a d o por los per iodis tas , d i ­
j o que espera l a l l egada de su es­
posa y que pensaba estar en L i s ­
boa has ta fines de C a r n a v a l . 

A g r e g ó que n o t e n í a que hacer 
declaraciones de i m p o r t a n c i a . 

E l " P a m p a " s i g u i ó v i a j e a V i g c 
con o t ros 16 desterrados. 

C O N F E R E N C I A I M P O R T A N T E 

¿So m m m para m m m s m m m m m t 
Sálelo ? Boailalliorco? * ir a n taieHa m m 

M A D R I D . 8.—"La V o z " dice , que 
p o r r e fe renc ias que le m e r e c e n 
en te ro c r é d i t o , sabe que e l p r e s i ­
dente de l a C o m i s i ó n de Jus t i c i a 
d o n C á n d i d o Casanueva h a co 
m u n i c a d o con l a m a y o r reserva a 
los r epresen tan tes de las m i n o r í a s 
derechis tas e n d icha C o m i s i ó n , 
que a consecuencia de l p r o p ó s i t o 
de l G o b i e r n o de no poner a deba­
te e l d i c t a m e n y a redac tado , p o r 
a h o r a n o h a b r á a m n i s t í a p a r a los 
s e ñ o r e s Calvo Sotelo y conde de 
G u a d a l h o r o e . 

D E L O S F U N C I O N A R I O S 

E l s e ñ o r I n s u a r e u n i ó en l a m a ­
ñ a n a de ayer a ios func iona r ios de 
la D i p u t a c i ó n p a r a despedirse de 
ellos. P r o n u n c i ó unas frases afec­
tuosas y fué u n á n i m e m e n t e a p l a u ­
dido por cuantos l e escucharon. 

U N A C A R T A D E L SR. I N S U A 

BUD-APEST, 8.—El canc i l l e r D o l l -
fus h a cedebrado c o n e l p r i m e ; 
m i n i s t r o h ú n g a r o Gamboes, u n a 
confe renc ia que h a d u r a d o dos ho­
ras. 

A l a ú l t i m a p a r t e de l a en t re ­
v i s t a h a n as i s t ido los m i n i s t r o s 
h ú n g a r o s de H a c i e n d a , Negocios 
Ex t r an j e ro* , A g r i c u l t u r a y Comer­
cio. 

E l s e ñ o r Gamboes o f r e c i ó des­
p u é s u n banquete a l cancill3r D o l l -
fus. Este p r o n u n c i ó u n discurso en 
que r e a f i r m ó las buenas re lac io ­
nes e n que se h a l l a n los dos p a í ­
ses. 

D I S M I N U Y E L A C R I S I S D E 

T R A B A J O 

B E R L I N , 8.—Las med idas adop­
tadas p a r a d i s m i n u i r en i n v i e r n o 
l a cr is is de t r aba jo , h a n t e n i d o 
p l eno é x i t o e l pasado mes. M i e n ­
t r a s que en a ñ o s an te r io re s e l n ú ­
m e r o de parados a u m e n t a b a en 
enero, a consecuencia de los des­
pidos de obreros que t r a b a j a b a n a l 
a i re l i b r e , este a ñ o se l i a conse­
guido , con ayuda a d e m á s de u n a 
t e m p e r a t u r a ben igna , r e d u c i r con ­
s ide rab lemente el n ú m e r o de pa ­
rados, que h a d i s m i n u i d o en 285.000 
es dec i r que e l a u m e n t o de anos 
344.000 e n d i c i embre l i a s ido com­
pensado e n g r a n iparte. 

V I C T O R I A P A R A G U A Y A 

A S U N C I O N , 8.—El m i n i s t r o de la 
Defensa N a c i o n a l a n u n c i a que los 
paraguayos se h a n apoderado del 
fuer te T o r t u g a , que se h a l l a cer­
ca de C h i n a n u e v a , p r ó x i m o a d o n , 
de m a n i o b r a n los bo l iv i anos . 

R E G I S T R O P O L I C I A C O 

CUARTO A N I V E R S A R I O 

E L E X C M O . S E Ñ O R 

Don José Pulleiro 
Moredo 

F A L L E C I O E L D I A 8 DE 
FEBRERO DE 193" 

R. I . P. 

Todas las misas que se 
celebren hoy, d ia 9. de ocho 
a doce en l a Iglesia p a r r o ­
q u i a l de San ta L u c i a se­
r á n apl icadas por su eter­
n o descanso. 

S u h i j a y d e m á s f a m i l i a , 

A G R A D E C E R A N a 
sus amigos la asis­
tencia a alguno de 

dichos actos, por 
cuyo favor ant ic ipan 
gracias. 

L a C o r u ñ a 9 de Febrero 
de 1934, 

D o n M a n u e l I n s u a S á n c h e z , p re 
sidente de l a C o m i s i ó n gestora p ro 
v i n c l a l has t a e l d í a de ayer , nos 
e n v í a a t e n t a c a r t a a g r a d e c i é n d o 
nos s ince ramen te " l a cons iderada 
a t e n c i ó n dispensada a aque l l a cor ­
p o r a c i ó n p r o v i s i o n a l " a t r a v é s de 
su m a n d a t o y a é l p a r t i c u l a r m e n t e 

Correspondemos a l a c o r t e s í a del 
s e ñ o r I n sua y m u y gustosos hace 
mos constar que, s i n pe r ju i c io de 
su p o s i c i ó n n i mengua de l a nues­
t r a , hemos pod ido conservar afec­
tuosas y consideradas relaciones, 
porque hemos aprec iado s iempre 
en é l u n verdadero deseo de serv i r 
los intereses de l a p r o v i n c i a , y co­
m o nues t ro p r o p ó s i t o es c o n t r i b u i r 
a l a m á s ace r t ada g e s t i ó n en p ro 
del b ien c o m ú n , hemos h a l l a d o 
s iempre en e l s e ñ o r I n s u a las m á ­
x imas atenciones y toda clase de 
faci l idades p a r a el c u m p l i m i e n t o 
de nues t ra m i s i ó n . 

Por lo m i s m o que se t r a t a de u n 
h o m b r e I d e o l ó g i c a m e n t e m u y a le ­
j ado de nosotros, nos complacemos 
en hacer constar e l buen recuerdo 
que p a r a l a prensa deja de su pa­
so por l a D i p u t a c i ó n e l s e ñ o r I n -

VTENA, 8.—La p o l i c a í p r a c t i c ó 
un r eg i s t ro en e l edif ic io de ios 
social d e m ó c r a t a s , en e l que se 
h a l l a n cen t ra l i zados los despachos 
y of icinas de l p a r t i d o . L a d i l i g e n ­
c ia se e f e c t u ó en v i r t u d de ó r d e n e s 
superiores, y t e n i a p o r ob je to bus­
car a r m a s y m u n i c i o n e s que se 
asegura e x i s t e n e n d i cho edif ic io . 

Parece ser que se h a n hecho 
a lgunas detenciones con d icho m o ­
t i v o . 

A las t res y m e d i a de l a t a r d e 
c o n t i n u a b a e l r eg i s t ro . 

Partido Galeguista 
H o y viernes a las siete y med ia 

c e l e b r a r á j u n t a genera l e x t r a o r ­
d i n a r i a esta e n t i d a d p o l í t i c a con 
objeto de dar cuen ta de los acuer­
dos tomados en l a asamblea de 
Orense y designar los s e ñ o r e s que 
h a n de ocupar los cargos de se­
cre ta r io , vicesecretario, con tador 
y vocal segundo. 

M O C E D A D E G A L E G U I S T A 

M a ñ a n a s á b a d o d i a 10, celebra 
r á j u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a 
esta M(c<d£de G a n g u i s t a , en su 
local social calle de F e r m í n G a ­
l á n , 36, p r imero , con e l objeto de 
t r a t a r var ios asuntos de i n t e r é s 
relacionados con l a F e d e r a c i ó n ds 
Mocedades Galegifistas. 

L a junta será a las siete y me ­
dia en primera convocatoria y a 
las ocho en segunda y se ruega a 
los añilados su Existencia. 

V I S I T A A U N A E X P O S I C I O N 
M A D R I D , 8 . — D e s p u é s del C o n ­

sejo, e l Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
m a c c h ó a v i s i t a r e n e l Pa lac io de 

M ú s i c a l a E x p o s i c i ó n de planos 
sobre el nuevo p l a n de obras h i ­
d r á u l i c a s de l s e ñ o r Lorenzo Par­
do ac to a l que c o n c u r r i ó t a m b i é n 
e l Gobie rno . 

reiiooal i 
rio del comité de autonomía 

Sr. Rajos 
c u o t a ú n i c a : 0'25 pesetas. 
V e i n t i d ó s l i s t a , 
Sres d o n : B i b i a n o F e r n á n d e z 

Osorio T a f a l l , J o a q u í n Poza J u n c a l , 
A m a l i a Alva rez Noguel ra , J o s é A l -
varez Noguel ra , Eugenio Alvarez 
Noguel ra , H e r m i n i a Noguel ra , T e ­
resa S á n c h e z Fel ipe L a r i ñ o , J u a n 
M . A lva rez V i j a n d e , M a n u u e l T o ­
rres, C lo t i l de V i l a r e l l e v i u d a de 
Iglesias, Josefa Iglesias Vi l a re l l e , 
A n t o n i o Iglesias V i l a r e l l e , Josefina 
R. L o r á n de Iglesias, C á n d i d a I g l e ­
sias de Bodega, Clo t i lde Bodega 
Iglesias, M a r í a de l C a r m e n Bode 
ga Iglesias, J o s é R a m ó n Bodega 
Iglesias. 

( C o n t i n u a r á ) 
Puntos de s u s c r i p c i ó n . 
San t i ago : P a p e l e r í a " E l S o l " ; 

L i b r e r í a s " P o r t o " ; P a p e l e r í a "Gon­
z á l e z " ; B a r "Mezqu i t a " . 

Orense: Progreso, 44, ba jo . 
Pon tevedra : O l iva , 11, bajo, ; 

R e d a c c i ó n de " E l P a í s " . 
De otros si t ios pueden d i r ig i r se 

a l tesorero de l a C o m i s i ó n , s e ñ o r 
Mosquera P é r e z F ranco , 36-3 
al secretario d o n L l n t o To r r e , R ú a 
Nueva, 15. 

El proáraoia pariamsiiíario 
para hof 

M A D R I D , 8 — E l pres idente de l a 
C á m a r a a l t e r m i n a r l a s e s i ó n d i j o 
a los pe r iod i s t a s : 

— M a ñ a n a c o n t i n u a t r á l a d i s c u ­
s i ó n de l p royec to de i n t e n s i f i c a ­
c i ó n de c u l t i v o s . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i e r a 
c ie r to , como se d e c í a en los pas i ­
l los , l o de las vacaciones p a r l a ­
m e n t a r i a s p a r a l a semana p r ó x i ­
m a , y e l s e ñ o r A l b a c o n t e s t ó que 
el s e ñ o r A i z p ú n esperaba p r o p o ­
n e r l o en l a s e s i ó n de m a ñ a n a . . 

E l p r e s iden te e n t r e g ó a los pe ­
r iod i s t a s l a s igu i en t e n o t a de los 
asun tos que pasan a l o r d e n de l 
d í a -

D i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de I n ­
c o m p a t i b i l i d a d e s sobre e l caso de 
d o n M a n u e l s e r r a t M o r e t , y su ad-
m i s i ó j i a l cargo de d i p u t a d o . 

P r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n de 
E s t a t u t o s de que se celebre u n 
pleb isc i to e n l a p r o v i n c i a de A l a -
v a p a r a conocer l a v o l u n t a d de 
d i c h a p r o v i n c i a a I n t e g r a r u n a re 
g l ó n a u t ó n o m a vasca. 

D i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Pre­
s idenc ia s o t f e el proyec to de ley 
d a n d o fue rza de t a l a l decre to 
p o r e l que se i n c o r p o r a r o n los ser 
v ic ios depend ien tes de l a subse 
c r e t a r i a de S a n i d a d y Beneficen­
cia a l m i n i s t e r i o de T r a b a j o . 

A p o y o de u n a p r o p o s i c i ó n de l e y 
del s e ñ o r A i z p ú n d i spon iendo que 
has t a las p r ó x i m a s elecciones a 
d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s l a D i p u t a ­
c i ó n F o r a l de N a v a r c a e s t a r á c o m ­
pues ta p o r s ie te , gestores elegidos 
p-or l a v e c i n d a d de P a m p l o n a , Es-
t e l l a y T u d e l a , T a í a l l a y Sangue-

el sáliado 
M A D R I D 8.—En l a r e u n i ó n cele­

b r a d a p o r los C o m i t é s de hue lga 
de los camareros , se a c o r d ó por 
u n a n i m i d a d i r a l a h u e l g a gene­
r a l de los a f i l i a d o s a l a U . G . T. 
y los de l a C. N - T . e l p r ó x i m o s á ­
bado d í a 10. 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e e l m i ­
n i s t e r i o de l T r a b a j o h a f a c i l i t a d o 
u n a n o t a en que se cop ia u n a ce­
den sobre d i c h o c o n f l i c t o e n que 
se d ispone p a r a reso lver é s t e e l 
e s t a b l e c i m i e n t o sobre e l t a n t o por 
c ien to , el j o r n a l m í n i m o . 

Es ta a d i c i ó n a las bases a p r o ­
badas por e J u r a d o m i x t o de h o -
t e l e r í a , n o h a n s ido b i e n acog i ­
das p o r los p a t r o n o s . 

A n t e l a h u e l g a a n u n c i a d a los 
p a t r o n o s e s t á n dispuestos a m a n ­
t ene r ab i e r to s sus e s t a b l e c i m i e n ­
tos s i e l G o b i e r n o les g a - r a n ü z a 
l a l i b e r t a d de t r a b a j o . 

Creen los p a t r o n o s que l a h u e l ­
ga se d e c l a r a a n t e s de l s á b a d o 
porque t e m e n que los obreros co­
m e t a n ac tos de sabota je y e l lo 
s e r á m o t i v o p a r a a d e l a n t a r e l c o n ­
f l i c t o . 

l o c i o n e s 
" L A G A C E T A " 

M A D R I D 8.—"La Gace ta" p u b l i ­
ca u n decreto de G o b e r n a c i ó n , a d ­
m i t i e n d o a d o n J e s ú s Pres Salas 
l a d i m i s i ó n de l cargo de j e f e s u ­
p e r i o r de p o l i c í a g u b e r n a t i v a de 
B a r c e l o n a . 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n n o m b r a n ­
do v o c a l d e l P a t r o n a t o l o c a l de 
f o r m a c i ó n p ro f e s iona l de L a C o ­
r u ñ a a d o n F e r n a n d o W l r t z S u á ­
rez. 

" E L D I A R I O D E L A G U E R R A " 

M A D R I D 8.—El " D i a r l o o f ic ia l 
de G u e r r a " p u b l i c a u n a c i r c u l a r 
d i c t a n d o reglas sobre l a I n c o r p o ­
r a c i ó n de los rec lu tas de cuo ta que 
se e n c u e n t r a n cu r sando es tudios 
e n Univers idades , Escuelas espe­
ciales etc. p a r a p r e s t a r e l s e r v l -
v i c i o m i l i t a r e n dos p e r i ó d i c o s d u ­
r a n t e los m e í e s de j u l i o , agosto y 
se t iembre . L a p e t i c i ó n de este be­
neficio se h a r á m e d i a n t e i n s t a n c i a 
a l genera l de l a d i v i s i ó n desde e l 
d ia s igu ien te de l sorteo h a s t a e l 
p r i m e r o de d ic i embre o j u n i o s i ­
gu ien te s e g ú n per tenezcan a l p r i ­
m e r o o segundo l l a m a m i e n t o de l 
cupo de filas. E s t á n obl igados a 
pagar e l segundo plazo de su c u o ­
t a m i l i t a r antes de l 25 de d i c i e m ­
bre de l a ñ o e n que se i n c o r p o r e n 
a filas p a r a c u m p l i r e l p r i m e r pe ­
r í o d o de i n s t r u c c i ó n y s i n o lo 
e fec tua ran p e r d e r á n los benef i ­
cios y se o r d e n a r á su I n c o r p o r a ­
c i ó n I n m e d i a t a . 

A quienes se concedan estos be ­
neficios se i n c o r p o r a r á n e n 1 de 
j u l i o y a l c u m p l i r los t res m e s e í 
s e r á n l icenciados , I n c o r p o r á n d o s e 
o t r a vez a filas e n p r i m e r o de j u l i o 
del a ñ o s igu ien te ha s t a comple t a r 
los seis meses de serv ic io e n filas. 

—Por o t r a o r d e n de G u e r r a se 
resuelve sean des t inados a Cuerpo 
a los 4.624 rec lu tas de servic io r e ­
duc ido y loa 45.615 de serv ic io o r ­
d i n a r i o per tenecientes a l r e e m p l a ­
zo de 1933 y agregados a l m l e m o 
que i n t e g r a n e l ' g r u p o de I n s t r u c ­
c i ó n . Los rec lu tas de c u o t a debe­
r á n pagar l a cuo ta an tes de l 25 de 
Junio p r ó x i m o , que fija e l estado 
que se Inser ta . Los r ec lu ta s de l c u ­
po de i n s t r u c c i ó n a ú n cuando e s t é n 
dest inados a Cuerpo p e r m a n e c e r á n 
en sus hogares s i n goce de haber 
has ta que se ordene su I n c o r p o r a ­
c i ó n a filas p a r a r e c i b i r l a I n s t r u c ­
c i ó n m i l i t a r . 

La W s W e s t o r a de Oreóse 
ORENSE, 8.—La n u e v a C o m i s i ó n 

gestora de esta D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , q u e d ó f o r m a d a con los s i ­
guientes s e ñ o r e s : 

D o n J o s é G ó m e z G a r c í a , d o n 
Lu i s F á b r e g a , d o n A r t u r o R o d r í ­
guez Sie i ro , d o n A l v a r o R o d r í g u e z , 
( rad ica les ) ; d o n Augus to S á n c h e z 
( r a d i c a l soc i a l i s t a ) ; don Olegar io 
R o d r í g u e z (Acc ión R e p u b l i c a n a ) ; 
don L i n o Va lenc ia (agra r io ) y don 
Claudio P é r e z R o m e r o (popu la r 
a g r a r i o ) . 

on trasladados 
leteaias ea M 

asento de espiónale 
B A R C E L O N A 8.—Han s ido t r a s ­

ladados a M a d r i d los c u a t r o de te ­
n idos c o n m o t i v o d e l a s u n t o de 
esplnonaje , que v a n a d l s p o s i c i ó i 
del d i r e c t o r g e n e r a l de s ; ^ u r í í a c l . 

L a p o l i c í a h a efec tuado nuevas 
pesquisas e n S a n F e l l ú de G u i -
xols . 

H A B L A C O M P A N Y S 

B A R C E L O N A 8 — P r e g u n t a d o e! 
s e ñ o r C o m p a n y s sobre su o p i n i ó n 
acerca de l debate p o l í t i c o de ayer , 
d i j o que l a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a t a n 
confusa como an tes de l a s e s i ó n . 

A ñ a d i ó que l a p r u l á ñ e l a hace 
que los h o m b r e s que o c u p a n c a r ­
gos p o l í t i c o s m a n t e n g a n l a m á x i ­
m a d i s c r e c i ó n . 

P E D A G O G I A S O C I A L 

Se anuncian en Francia 
huelgas de protesta 

P A R I S , 8.—-Doumergue c o n f e r e n ­
c i ó d u r a n t e t o d a l a t a r d e con d i ­
versas pe r sona l idades a quienes 
p ropuso ^ p r m a r p a r t e de su G o ­
b i e r n o . T a m b i é n r e c i b i ó diversas 
delegaciones, e n t r e o t r a s l a de e x ­
c o m b a t i e n t e s , que le expuso su 
a d h e s i ó n m á s l e a l , p i d i é n d o l e es­
co j a p a r a m i n i s t r o s a personas que 
sepan c o m p r e n d e r los deseos de l a 
o p i n i ó n y d é n s a t i s f a c c i ó n a l p a í s . 

E l s e ñ o r D o u m e r g u e v e r i f i c ó las 
consu l tas e n el Q u a l d 'Orsay , e n el 
despacho que o c u p ó e n v i d a M r . 
B r l a n d . A l s a l i r , a las nueve , d i j o 
que i b a a cenar y que i n m e d i a t a 
m e n t e se e n t r e g a r í a a l reposo. 

M a ñ a n a , a las nueve , r e a n u d a r á 
las consu l t as . E n este m o m e n t o los 
f o t ó g r a f o s t i r a r o n v a r i a s iplacas y 
se i m p r e s i o n a r o n v a r i a s c i n t a s el 
n e m a t o g r á f i c a s . N u m e r o s o p ú b l i c o 
que lo p r e s e n c i ó , a d a m ó a l s e ñ o r 
D o u m e r g u e . 

« * • 
P A R I S , 8.—En l a r e u n i ó n de los 

rad ica les soc ia l i s tas , H e r r i o t a n u n ­
c ió que D o u m e r g u e h a o f rec ido u n a 
c a r t e r a a B l u m , j e f e d e l p a r t i d o 
soc i a l i s t a u n i f i c a d o . 

P A R I S , 8.—A ú l t i m a h o r a de l a 
t a r d e en los pasi l los del Pa lac io de 
J u s t i c i a d i s c u t i e r o n dos grupos de 
abogados. U n abogado a b o f e t e ó a 
o t r o . 

P A R I S , 8.—La sa l ida de of ic inas 
y t a l le res en l a t a r d e de h o y se h a 
efectuado c o n l a m á x i m a n o r m a ­
l i d a d . Los habitantes de P a r í s h a n 
reciTjierado su sangre f r í a c o n f i a ­
dos e n D o u m e r g u e . E n los lugares 
que fueron escenario de los a n t e ­
r iores sucesos se c o n g r e g ó b a s t a n ­
te ^ T o f l s ó p a r a ap rec ia r las s e ñ a ­
les de los disparos , pero se r e t i ­
r a r o n a l a m e n o r i n d i c a c i ó n de la 
fuerza, 

• » • 

P A R I S 8.—El p res iden te de l a 
Casa de Sa lud de los G u a r d i a s de 
l a Paz h a e n v i a d o a D a l a d l e r u n a 
ca r t a , a g r a d e c i é n d o l e e l d o n a t i v o 
de 50.000 ' f rancos que h a hecho a 
d i c h a e n t i d a d e n a t e n c i ó n a los 
servicios pres tados estos d í a s p o r 
d icho cuerpo. A ñ a d e e l c i t a d o p r e ­
s idente que no puede aceptar u n 
d o n a t i v o r e l ac ionado t a n es t recha­
m e n t e con los dolorosos a c o n t e c i ­
mien to s ú l t i m a m e n t e reg is t rados 
e n P a r í s . 

• ^ • 
P A R I S , 8.—La F e d e r a c i ó n Pos­

t a l h a t r a n s m i t i d o a todos los 
m i e m b r o s l a o r d e n de hue lga ge­
n e r a l de 24 hora s p a r a ea d i a 12. 
L a F e d e r a c i ó n de f u n c i o n a r i o s , el 
S i n d i c a t o n a c i o n a l de profesores 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a y l a C o n ­
f e d e r a c i ó n genera l de e n s e ñ a n z a , 
se h a n p r o n u n c i a d o en i d é n t l d c 
sen t ido . 

E l concep to e t i m o l ó g i c o de l v o ­
cablo "psdagcgo" s e ñ a l a u n n o b l e 
oficio de c o n d u c t o r y g u í a , que s i 
en t i empos pasados se v i n c u l ó a 
clases sociales I n f e r i o r e s a q u i e ­
nes se conf iaba e i c u i d a d o de los 
in fan t e s , e l progreso h i s t ó r i c o f u é 
as ignando a men tes p r i v i l e g i a d a s 
y s ehe tas a quienes l a p r e d r e c -
c i ó n soc i a l h a l l egado a enco ­
m e n d a r l a e l a b o r a c i ó n y l a o r i e n ­
t a c i ó n de los procesos m e n t a l e s 
en todas y en cada u n a de las d i s ­
c i p l i n a s de l a C i e n c i a y de l A r t e . 

Mas , a pesar de l a t r a s c e n d e n ­
c ia de los es tud ios sociales, e u e l 
sen t ido s o c i o l ó g i c o , y c u y a I m p o r ­
t a n c i a se h a de jado s e n t i r e n t o ­
dos los t h m p o s y luga res n o h a 
ex i s t i do o r g a n i z a d a y m e t ó d i c a 
u n a P e d a g o g í a soc ia l e n que se 
e laboren y o r i e n t e n t o d o ; y cada 
u n o de los ma t i ces con que se m a ­
n i f i e s t an los p r o b l e m a s que h o y 
o c u p a n u n p r i m e r p l a n o e n l a v i ­
d a soc i a l de los pueb los . 

H a h a b i d o en v e r d a d ve rdade ros 
y no t ab l e s pedagogos e n esta o e n 
l a o t r a d e t e r m i n a d a d i s c i p l i n a r e ­
l a c i o n a d a con l a v i d a soc ia l , pero 
u n a P e d a g o g í a que p u d i é r a m o s 
l l a m a r " t o t a l i t a r i a " , c o m p r e n s i v a 
de los diversos ac tos que e n c i e r r a 
la. v i d a soc ia l , n o se e n c u e n t r a si 
n o es d e n t r o d e l E v a n g e l i o , des­
a r r o l l a d a , p o r c i e r t o con p r o f u n d o 
y d i l a t a d o c o n t e n i d o en l a d o c t r i ­
n a de l a I g l e s i a y pla.c.!ma.da e n l a 
S o c i o l o g í a c a t ó l i c a . 

L a m i s m a e x t e n s i ó n y u n i v e r s a ­
l i d a d de las cuest iones que c o m ­
prende l a o r d e n a c i ó n y a r m o n í a 
socia l es, s in d u d a , l a causa de que 
s ó l o u n a d o c t r i n a t a n e s e n c i a l ­
m e n t e e í p i r i t u a i i s t a y r o t u n d a ­
m e n t e p r á c t i c a c o m o lo es l a c a ­
t ó l i c a , sea l a ú n i c a a l a c u a l p u e ­
da a d s c r i b i r s e l a e x c l r s l v a de l a 
i n i c i a c i ó n , l a e l a b o r a c i ó n y e l des­
a r r o l l o de las o r i e n t a c i o n e s soc ia ­
les c o n v is tas a l a m á s r a c i o n a l 
s o l u c i ó n de las cuest iones que 
a f e c t a n a l a v i d a soc i a l de las c l a ­
ses sociales y a l r e i n a d o de l a 
p r o s p e r i d d y de l a paz e n t r e los 
h o m b r e s . 

Porque n t e l solo aspecto econ. 
m i c o , n i e l exclusivamente ^ 
co, n i de n i n g ú n otro a ^ ^ ' f ' 
que se d e b a t a n las d i ^ u i s i c i o ^ 
de los sabios, s e r á nunca sufH. 
te p a r a enfocar l a cues t ión soéfaí 
en sus t é r m i n o s debidos ni J 
cons igu ien te , precisas y ' 
eus p r e t end idas soluciones 

E l h o m b r e , ser social po'r mtn 
r a l e z a y por exigencia de la 
m i s m a , es u n p e q u e ñ o mundo en 
que j u e g a n diversos, factores m 
te r ia les , espi r i tua les y moi:a|es ' 
desa tender u n o 50Í0 de estos ¿ c 
tores o desarmonizarles con ¿ 
e x c l u s i ó n de a lguno de ellos <.» 
desbordar l a c u e s t i ó n en sus 
p í o s e impreGcindibles limite. 
p o r t a n t o , pre tender 

P A R I S , 8.—En diversas p o b l a ­
ciones se h a n celebrado m a n i f e s ­
taciones de derecha e i zqu ie rda 
L a P o l i c í a les d i s p e r s ó s in que h a y a 
que l a m e n t a r n i n g ú n i nc iden t e . 

Eo Riolioto se íemsuaal iue!-
áa general minera 

Por haber sido castigado un 
obrero que se negó a acatar 

el nuevo reglamento 
H U E L V A , 8.—El g o b e r n a d o r h a 

maniDes tado que le c o m u n i c a r o n 
de R i o t í n t o que los obreros de u n a 
m i n a se n e g a b a n a s a l i r de el la , 
p r o h i b i e n d o que o t ros obreros e n ­
t r a r a n e n l a c o n t r a m i n a . E l m o ­
v i m i e n t o h a s ido por e l ca s t igo i m ­
puesto a u n obre ro que se n e g ó a 
a c a t a r e l r e g l a m e n t o y a l a de­
t e n c i ó n de qu ince obre ros acusados 
de apedrear las o f i c inas de l d i r ec ­
t o r c o m o p r o t e s t a p o r e l h e c h o 
Parece que se h a n c i r c u l a d o ó r ­
denes en el i n t e r i o r de d i c h a s m i ­
nas p a r a que secunden a q u e l l a ac­
t i t u d y se v i s l u m b r a e l t e m o r d i 
u n a h u e l g a g e n e r a l m i n e r a . I n m e 
d l a t a m e n t e h i z o hace r saber a los 
obreros que d e b í a n deponer esca 
a c t i t u d y que n o t o l e r a r í a n i n g u ­
n a I l e g a l i d a d . 

L a c o m p a ñ í a de R i o t i n t o le h a 
c o m u n i c a d o que los obreros c o n t i ­
n ú a n e n e l i n t e r i o r de l a m i n a 
m i e n t r a s no v u e l v a n a a d m i t i r D 
los c o m p a ñ e r o s que f u e r o n dete­
nidos . 

E l p a ro se h a e x t e n d i d o a o t r o i 
d e p a r t a m e n t o s de l a m i n a , pe ro 
en l a que se ref iere a H u e i v a so 
t r a b a j a ha s t a a h o r a c o n n o r m a l i ­
d a d en los ta l le res y en l a v í a ge­
n e r a l . L a c o m p a ñ í a h a a d v e r t i d o 
que caso de cont . ' nuar e l p a r o t e n ­
d r á que para l i za rse e l t r á f i c o y p o i 
consecuencia las operac iones da 
ca rga y descarga de los depar ta ­
men tos de esta c a p i t a l . 

D E T E N C I O N D E P I S T O L E R O S 

B I L B A O , 8.—En e l k i l ó m e t r o 40 
de l a c a r r e t e r a de B i l b a o a B u r g o s 
la p o l i c í a d e t u v o a u n au to , de cu­
yos ocupantes se d l ó a l a fuga 
uno . A los o t ros dos, que se l l a m a n 
J o s é F e r n á n d e z y D o m i n g o S o b r ó n , 
se les o c u p a r o n c u a t r o p i s to las 
cuerdas y o t r o s u tens i l ios p a r a co-
m e t e r a t racos. Se concede i m p o r ­
t a n c i a a esta d e t e n c i ó n . 

— E n u n piso de l a ca l le de C o l ó n 
de esta v i l l a p e n e t r a r o n t res su ­
je tos y d e s p u é s de a t e m o r i z a r a l a 
d u e ñ a de l c u a r t o c o n pis to las , sa 
a p o d e r a r o n de 300 pesetas, d á n ­
dose a l a fuga , 

T I E N D A D E S V A L I J A D A 

?i 
armonizar' 

los in tereses humanes , olvidando 
algo de lo que es esencial a la mis­
m a n a t u r a l e z a del hombre, €s dar 
vue l t a s a l a n o r i a en la cisterna 
seca de l a i n c o m p r e n s i ó n , de la 
m a l d a d o de l e g o í s m o . 

Po r eso, en los tiempos presen-
te?, e n que t a n enconada es la 
p u g n a de intereses, t an desconesr-
t a n t e l a d e s o r i e n t a c i ó n Ideolófiea 
t a n c r u e n t a '-la lucha fraticid^ de 
l o s . h o m b r e s - y t a n desordenada y 
confusa y revue l t a l a vida de los 
puebles, n a d a m á s acertado y dig­
no de a l abanza que esa dí'cLi'ún 
a d o p t a d a con verdadero acierto y 
ojo c l í n i c o paxa curar Iqs males y 
dolenc ias que a f l igen a la socie­
d a d , que esos "Cursi l los de crisn-
t a c i ó n s o c i a l " .que en el campo ca­
t ó l i c a se- h a venif lo celebrando y 
a c t u a l m e n t e se verif ican en diver­
jas cap i ta les de l a n a c i ó n . 

Es necesar ia esa "orientación so­
c i a l y por lo que respecta al obre­
r o esa necesidad ha llegado a su 
p u n t o m á x i m o . H o y al obrero se 
le p r e t e n d e esclavizar con todo gé­
ne ro de esclavitudes, por parte de 
aque l los que h a n visto en este ele­
m e n t o u n medio expeditivo y fá­
c i l de r e a l i z a r y ver colmadas sus 
inconfesables apetencias. El triste 
e s p e c t á c u l o que presenciamos en 
cada d í a pone do relieve esa ne­
c e a d a d de I l u s t r a r a l obrero en 
c u a n t o conc ie rne a la vida y ar­
m o n í a soc ia l . Pero esa orientación 
debe i r a c o m p a ñ a d a .de toda ga­
r a n t í a de d e s i n t e r é s y de parcia­
l i d a d y de a q u í hace, la hegemonía 
que sobre todas las doctrinas que 
a h o r a se p red ican , tiene la que 
surge de l Evange l io y expone diá­
f a n a m e n t e lo Soc io log ía católica. 
F-i m i s m o c a r á c t e r de unlver ali-
d a d que i n s t i t u c i o n a l y esencial» 
m e n t e t i e n e l a Iglesia , que no dis­
t i n g u e e n t r e pa t ronos y obreros, 
que n o prefiere n i a capitalistas ni 
a t r aba jadores con merma de una 
d estas clases, que no establece 
p re fe renc ias e n t r e los hombres, y 
que a todos a m a y quiere salvar, 
es l a g a r a n t í a m á s fehaciente del 
a c i e r t o a que e s t á avocado el se» 
g u i m l e n t o , de lo que aquella ex­
pone y p r e d i c a pa ra hacer efecti- i 
vas l a a r m o n í a social y l a paz en­
t r e todos . 

I n t e n s i f i q ú e n s e estos Cursillos, 
a y ú d e s e a sus iniciadores propor­
c i o n á n d o l e s cuantos medios MC«-
s i t en p a r a e l me jo r desenvolví- -
m i e n t o de sus certeros planes. 
A p r é s t e n s e , pa t ronos y obreros, in 
dus t r ia le? , comerciantes, oflcinls- • 
tas, h o m b r e s de carrera, y en fin 
cuan tos factores in t eg ran la vida 
soc ia l de l a p a t r i a a recibir esas 
e n s . ñ a n z a s en l a seguridad del 
é x i t o que a c o m p a ñ a siempre a H 
v e r d a d de l a doc t r ina que ss ex­
pone y a l a s incer idad honrada de 
los h o m b r e s de buena voluntad. 

TOB CAL 

B I L B A O , 8.—En e l b a r r i o de Zo-. 
r r o ? ú a h a s ido asa l t ada u n a ca­
mione t a , p rocedente de B i l b a o , y 
su c o n d u c t o r f u é agredido . 
E n S a n t u r c e h a sido a s a l t a d a p o r 

u n numeroso g r u p o en que figu­
r a b a n conocidos comunis tas , u n a 
t i e n d a de comest ibles . E l es table­
c i m i e n t o f u é c o m p l e t a m e n t s des­
va l i j ado , l l e v á n d o s e los asa l tantes 
g é n e r o s p o r v a l o r de va r io s mi l e s 
de pesetas. No se p r a c t i c ó n i n g u ­
n a d e t e n c i ó n porque cuando l l e ­
ga ron los guard ias los autores se 

h a b í a n dado a l a l u g a . 

L A C O K U Ñ A ENTEftA 
D E S E A CON ANSIA 

a d m i r a r el MIERCOLES 
C E N I Z A , en e l suntuoso, co­
liseo 

ROSALIA CASTR© 
a l Sabor de Andaluc ía , a' 
c r eado r de las "Colombia 
ñ a s " , a l d ivo tenor del cap­
t e flamenco 

A N G E L I L L O 
que c a n t a r á por primera vez 
e n L a C o r u ñ a , a GRAN OE-
Q U E S T A , cuya nueva »P ' 
d a l i d a d le h izo conquistar 
e n M a d r i d y Barcelona éxi­
tos Inenar rab les ; y »18 
s a l a d í s i m a pare ja 

LOS í M U U L m 
que nos d a r á n a conocer los 
t í p i c o s bailes del m á s Pur0 
a r t e anda luz , y que son W 
figuras que prestigian ^ 
c u a d r o flamenco de renom­
b r e m u n d i a l , que se presen­
t a c o n e l estreno del Inigua­
lab le a p r o p ó s l t o carnavales­
co c ó m i c o - l i r l c o - s e r i o , w1 
a u t o r l oca l Sr. NüífEZ. t i ­
t u l a d o : 

S I B O M B A VA!! 
c o n m ú s i c a de las obra? 
L u i s a Fe rnanda , KatiusKa 
Las Leandras , A l m a de Dios-
D o ñ a Franc l squ i t a , La Tem­
pes tad . E l C a s e r í o , 

P a r a esta solemnidad, 
que d e j a r á g ra t a y me­
m o r a b l e r e c o r d a c i ó n , 
e s t á n ya a l a ven ta la4 

local idades. 

etc. 



F a g i n a c u i n t a 

Por 
E L I D E A L G A L L E G O 

su elíminalorla costra 
Viernes , 9 de F e b r e r o de 1934 

L a n o t i c i a es b i e n c o n o c i d a : 
" E l S p a r t a de P r a g a se p r o p o n e 

ped i r l a n a c i o n a l i z a c i ó n checoes­
lovaca p a r a s u d e l a n t e r o c e n t r o e l 
belga B r a i n a a fin de que p u e d a 
Jugar en l a Copa d e l M u n d o " . 

U n n o t i c i a , a u n q u e s i n e l a d i t a -
m ^ n t e de l a Copa d e l M u n d o , cas i 

" I d é n t i c a se h a p o d i d o p u b l i c a r r e ­
pet idas veces. 

E l f ú t b o l , que d e l f ú t b o l se t r a ­
t a , h a s ido y í i g u e s i endo u n g r a n 
c u l t i v a d o r de l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
de c iudadanos . 

y por este p r o c e d i m i e n t o h a 
l legado a l a f a l s l f l c a c i ó p de l a v e r ­
dadera c a l i d a d de a l g u n o s de los 

- equipos nac iona les . 
L a r e g l a m e n t a c i ó n e s t a b l e c i d a 

a este respecto h a s ido b u a r l a d a 
en diversas ocasiones. 

L a F ü a h a acep tado l a a p a r e n ­
te l e g a l i d a d de esos equ ip i e r s . 

Y e l Congreso i n t e r n a c i o n a l f u t ­
b o l í s t i c o n o se h a l a n z a d o a p o n e r 
cor tapisas . S i q u i e r a h u b i e r e n s ido 
las, que, e n esa c o n s i d e r a c i ó n , r i g e n 
en los Juegos O l í m p i c o s . 

N o e r a n de esperar , c l a r o e s t á , 
p a r a l a Copa d e l M u n d o s i endo 
I t a l i a l a o r g a n i z a d o r a . O r g a n i z a ­
dora de l a C o p a y o r g a n i z a d o r a 
de las nac io rxa l i zac iones . 

Nos r e c u e r d a b a s t a n t e l a c o n ­
d u c t a que s igue I t a l i a c o n l a de 
algunos, c l ubs en los t i e m p o s d e l 
a m a t e u r i s m o m a r r ó n . 

E s c u c h a b a n i m p a s i b l e s l o s v i t u ­
per ios , d e s p u é s se r e í a n de e l los y 
an tes y d e s p u é s r e a l i z a b a n l a c a p ­
t a c i ó n de j u g a d o r e s . 

Es lo de I t a l i a que , p o r p a r e c e r -
8, h a s t a h a dec l a r ado , p a r a sus 
f u t b o l i s t a s , esa s i t u a c i l n l l e n a de 
a m b i g ü e d a d e s ; n i a m a t e u r s n i 
p rofes iona les , s i m p l e m e n t s j u g a ­
dores. L o c u a l puede que les psr^-
m l t e i r a los Juegos O l í m p i c o s os­
t e n t a n d o e l c a r á c t e r de p i m p l e s 
af ic ionados . U n a vez m á s . . . 

• * » 

Comip rendemos que e l f ú t b o l 
Scepte a u n j u g a d o r , c u a l n a c l o -

C u a o d o 

su estómago 
f u n c i o n e m a l . . . 

...DO t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En tos casos de a c i d e z y d o S o r 

• d e e s t ó m a g o es maravi l loso e l 

de l Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A 

n a l i z a d o e n u n p a í s , a j eno a l de su 
n a c i m i e n t o , c u a n d o e n a q u e l se h a 
f o r m a d o f u t b o l í s t i c a m e n t e . Es 

m á s , e r a m u y l ó g i c o que a u n f u t ­
bo l i s t a se le c o n s i d é r a t e . de l a n a ­
c i o n a l i d a d e n que hubiese n a c i d o 
p a r a e l f ú t b o l . Y n a d a d i g a m o s s i 
e n e l l a se h a d e s a r r o l l a d o . 

R e n é P e t i t h a f o r m a d o p a r t e d e l 
e q u i p o n c i o n a l f r a n c é s y n o l o h a 
s ido d e l e s p a ñ o l . 

¿ Q u é d u d a t i e n e que R e n é , a 
p a r t e de su n a c i o n a l i z a c i ó n a c t u a l 
t u a l h a sddo f u t b o l í s t i c a m e n t e , 
s i e m p r e n e t a m e n t e e s p a ñ o l ? 

E n c a m b i o h a y casos, p o r e j e m ­
p l o e n e l f ú t b o l i t a l i a n o , t o t a l m e n ­
te c o n t r a r i o s . 

I t a l i a h a i m p o r t a d o m u c h o s j u ­
gadores de S u d a m é r i c a . Jugadores 
nac idos a l l í de a q u e l l a n ' / o n a l i -
d a d y f o r m a d o s f u t b o l í s t i c a m e n t e 
e n t a l p a í s . 

M o m e n t o s h a h a b i d o e n que , s u 
equipo , e s taba c o n s t i t u i d o cas i e n 
su t o t a l i d a d p o r j u g a d o r e s i m p o r ­
tados . 

U n a s t r a m i t a c i o n e s e n c o n s u l a ­
dos, j uzgados y m i n i s t e r i o s , d i c i é n ­
dose e n ocasiones lo que e s t aba 
le jos de l a v e r d a d y c á t a t e en 
unos d í a s c o n v e r t i d o e n e l m á s 
p u r o i t a l i a n o a u n m u c h a c h o que 
n o e r a o t r a cosa que u n pe r f ec to 
a r g e n t i n o u r u g u a y o y b r a s i l e ñ o 
c o n a p e l l i d o que sonaba- a s ú b d i t o 
de V í c t o r M a n u e i l . 

Estos j u g a d o r e s , a u n c u a n d o 
v e r d a d e r a m e n t e fuesen i t a l i a n o s 
de n a c i m i e n t o n o l o e r a n f u t b o l í s ­
t i c a m e n t e y a que sus i n i c i a d o r e s 
y conse rvado re s e r a n e l f ú t b o l de 
A r g e n t i n a , U r u g u a y o B r a s i l . 

E l d i n e r o es e l ú n i c o que les h a 
c a m b i a d o de n a c i o n a l i d a d . 

Y eso n o es b a s t a n t e . 
« • » • 

L o s t i e m p o s a jde l an t an que es 
u n a b a r b a r i d a d , que d i c e n e n l a 
p o p u l a r za rzue la . 

S i n d u d a p o r eso y a n o p r o c e d e n 
n i c o n r e c a t o e n esas n a c i o n a l i z a ­
ciones . 

Se h a c í a antes, a l a c h i t a c a l l a n ­
do, a u n q u e e n m e n o s t i e m p o que 
p o n e r u n h u e v o . 

A h o r a se a n u n c i a l o oue se v a a 
h a c e r y p a r a q u é se hace . 

P o r q u e ese c l u b checo n o n e c s i -
t a n a d a de n a c i o n a l i z a c i o n e s p a r a 
u t i l i z a r a l t a l j u g a d o r . S i n e m b a r ­
go l e hce c i u d a d a n o s de su p a í s 
p a r a que p u e d a j u g a r l a C o p a d e l 
M u n d o . Y f r a n c a m e n t e n o v e m o s 
n i l a a f i n i d a d r a c i a l . e n t r e u n b e l ­
g a y u n checoes lovaco. 

Y ©s p r o b a b l e que n i sea e l ú l t i ­
m o n i sea e l ú n i c o que se n a c i o ­
n a l i c e c o n ese fin. 

Es q u e estos de l S p a r t a se h a n 
descara'do. 

Parece q u e h a n q u e r i d o c o n t e s ­
t a l de ese m o d o a l s i l enc ioso a l a r ­
de de los i t a l i a n o s que h a n p r e s t a ­
do j u r a m e n t o p a t r i ó t i c o a n t e e l 
D u c e d e v e n c e r e n l a C o p a d e l 
M u n d o . 

A l a r d e a d m i r a b l e s i l a l l e v a s e n 
a e í e c t o los i t a l i a n o s de v e r d a d . L o 
d e m á s . . . es m u c h o de " l i r a " . 

H e a q u í o t r a " h o c l c e y g i r l " c o r u ­
ñ e s a que se des taca c o m o u n o de 
los p r i m e r o s va lo re s d e l equ ipo f e -
v i e n i n o d e l A r t d b r o H . C. 

Y a en los p r i m e r o s e n t r e n a m i e n ­
tos d e n u e s t r a s " h o c k e y w o m e n " , 
A l i c i a d& L a Rosa—cuyo, r e t r a t o 
h o n r a h o y es ta p á g i n a — s o b r e s a l i ó 
ent re- e l r es to de sus c o m p a ñ e r a s . E n dos a u t o m ó v i l e s p a r t i e r o n 
p e r f i l á n d o s e c o m o u n a j u g a d o r a de , a y e r p a r a S e v i f t a — v í a S f . l a m a n 

El M o g o , en Riazor, 
Depriívo B, contra 

M e o t e í a 
P R E S E N T A C I O N D E B O L A D O 

So m m flaclonal ba eaíre-
aado tres veces 

O P O R T O , 8. — Se h a ce lebrado 
e n esta c i u d a d e l t e r ce r p a r t i d o de 
e n t r e n a m i e n t o d e l equ ipo n a c i o n a l 
de f ú t b o l que se e l i m i n a r á c o n e l 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , a las t r e s ' de E s p a ñ a p a r a l a Copa de l M u n -
y m e d i a de l a t a r d e , v o l v e r á n a 
e n f r e n t a r s e e n R i a z o r e l equ ipo B 
d e l D e p o r t i v o y e l de I n t e n d e n c i a , 
c a m p e ó n m i l i t a r de L a C o r u ñ a . 

N o p r e c i s a m o s m á s que a n u n -
clac l a a l i n e a c i ó n de los equipos , 
p a r a d e m o s t r a r e l g r a n I n t e r é s 
que ofrece este p a r t i d o , e n e l que 
el o r e n s a n o B o l a d o d e f e n d e r á por 
p r i m e r a vez l o s co lores d e p o r t l -
v i s tas . 

E l r e s e r v a b l a n q u i a z u l a l i n e a r á 
a s i : T a b o a d a ; G o n z á l e z , E l o y ; 
M a n o l l t o , Fuen te s , P e d c i t o ; Code-
sido, D o c a l , B o l a d o , A r i a s y B r e i j o . 

I n t e n d e n c i a f o r m a r á de es ta 
m a n e r a : R a m ó n ; M o r a l e s , N o v o ; 
N ú ñ e z , A s t u r i a s , A r e s ; Cela , D a ­
v i d , B a r a j ó n , Z a m o r e t a y B o d e -
l ó n . 

V a m o s a v e r a B o l a d o , e l n u e v o 
d e p o r t l v i s t a ; a B a r a j ó n , e l i m p e ­
tuoso " p i v o t e " ; a P e d r l t o , l a r e ­
v e l a c i ó n r e c i e n t e ; a l f i n í s i m o D o -
c a l y a l a s t u r i a n o A r i a s , e l a h i j a ­
do d e F r a n j i l l a . 

E L D E P O R T I V O A S E V I L L A 

i n d u d a b l e p o r v e n i r . 
S i e m p r e a c t u ó A l i c i a d e d e l a n t e 

r a y e n t o d o m o m e n t o d e m o s t r ó 
poseer u n a s e n v i d i a b l e s dotes a t a ­
can te s . 

Su pues to a c t u a l es e l de i n t e r i o r 
i z q u i e r d a , e n e l c u a l e l l a se v a a f i r ­
m a n d o cBe d í a e n d í a . 

A l i c i a es r á p i d a , v a l i e n t e , i n f a t i -
gaWe. R e t r o c e d e h a s t a los m e d i o s 
c u a n d o l a o c a s i ó n lo p r e c i s a , y e n 
los v i o m e n t o s de acoso se m u e s ­
t r a p e l i g r o s í s i m a , p o r s". t i r o d u r o 
y c e r t e m . A d e m á s , A l i c i a sabe p a ­
sar p e r f e c t a m e n t e a su extrem.o y 
a l c e n t r o , n o q u e d á n d o s e a t r á s des­
p u é s de l a e n t r e g a , s i no a c u d i e n d o 
a l a nona de p e l i g r o , p a r a i n t e n t a r 
e l r e m a t e . 

U n a g r a n j u g a d o r a , e n f i n , l l a ­
m a d a a ser u n a " e s t r e l l a " d e l de ­
p o r t e c o r u ñ é s . 

J o s é M A R I A M A T E O S . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 
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no son iriqs que un re 
cuerdo desde que uso el 

poroso americano de fieltro rojo del 

Nunca dejan de aliviar 

ticos, ciática, ksmlbaga 
Pida usted siempre un 

E M P L A S T O W I N T E R 
con ésta marca en la cubierta 

«AUCA RECI 

— ¡ H o l a ! M e a l e g r o d e e n c o n ­

t r a r t e . ¿ H a s e s t a d o e n l a fiesta 

d e l A r t a b r o ? 

— N o . i S i h e l l e g a d o h o y ! 

—Pues es l á s t i p i a , p o r q u e le h e ­

m o s p a s a d o m u y b i e n . U n a fiesta 

l l e n a de a l e g r í a ; cas i t o d a l a gente, 

j o v e n y c o n m u c h a g a i i a de d i ­

v e r t i r s e ; e s t aba t o d o l o m á s es­

cog ido de l a b u e n a s o c i e d a d c o r u ­

ñ e s a . Se h a n pasado u n a s horas , 

de l ic iosas y e s t amos deseando que 

se r e p i t a . S u p o n g o que t ú t a m b i é n 

a s i s t i r á s en tonces . 

— ¡ H o m b r e ; eso n o se p r e g u n t a ! 

— ¿ Y s i g u e n j u g a n d o las ch icas? 

— S í ^ y c o n m u c h o e n t u s i a s m o . 

S ó l o que les e s t á h a c i e n d o m a c h a 

f a l t a e l c a m p o . L a j u n t a y a se t o ­

m a m u c h o i n t e r é s , y c r e o que n o 

t a r d a r á n e n t e n e r l o . 

— A l a p o r t e r a t a m b i é n l e e s t á n 
h a c i e n d o f a l t a las "defensas" ; 
a y e r le h e o í d o q u e j a r s e de que 
r e c i b í a m u c h o s golpes . 

— ¿ Y h a y m u c h a s que des t acan? 
— ¡ O h ! S í , m u c h a s ; c a s i t o d a s 

j u e g a n b i e n . C l a r o que t i e n e n sus, 
de fec tos ; p o r e j e m p l o , A l i c i a de ' a 
Rosa eg u n a c h i c a que j u e g a m u y 
b i e n , p e r o t i e n e e l de fec to d e que 
c u a n d o coge l a p e l o t a y a n o l a 
q u i e r e s o l t a r , p a r a ser e l l a l a que 
h a g a goa l . 

—Eso m e pa rece m u y l ó g i c o . 

—Pues, n o ; m u c h a s veces es 
c o n v e n i e n t e p a s á r s e l a a o t r a c o m 
p a ñ e r a que e s t é m e n o s m a r c a d a y 

"h ie jo r co locada , p a r a r e m a t a r . 
T a m b i é n j u e g a b i e n M a r í a L u i s a 
L e n s p e r o é s t a , d e c í a e l o t r o d í a 
que c u a n d o h a y g e n t e p r e s e n c i a n ­
do los ' p a r t i d o s , y a n o d a p i e c o n 
b o l a . 

—Eso - p a s a r á e n c u a n t o se 
a c o s t u m b r e 

— T a l c reo . 

— R o s a r i o A l i o n e s es, u n í v d e l a s 
m e j o r e s j u g a d o r a s . P o n e m u c h a 
a t e n c i ó n e n e l j u e g o ; t a n t o que t e ­
n i a l a c o s t u m b r e de l e v a n t a r m u ­
c h o e l s l t c k y y a l o hace m u y p o ­
cas veces. 

Es m u y cu r ioso o í r l as c o n v e r s a ­
c iones en t re , e l l a s . . . 

A y e r d e c í a u n a : 

- E s t o , d e l h o c k e y es h o r r o r o s o ; 
y o j u g a b a p a r a ade lgaza r y r e s u l ­
t a que ime v o y a pesar y h e g a n a ­
d o dos k i l o s . 

— Y y o t r e s — d i c e o t r a . 
— Y j j o , c i n c o — a ñ a d e u n a t e r c e ­

r a . 
Se l a q u e d a m i r a n d o N i s a S e g u ­

r a , y l e d i c e : 

— O o m o que a m í m e t i e n e s i n ­
t r a n q u i l a ; c u a l q u i e r d í a das e l a n ­
c h o de l a p o r t e r í a , ¡ y m e quedo s i n 
c o l o c a c i ó n ! 

—Esto , c o m o t ú ves, p r u e b a l o 
h i g i é n i c o que es este j u e g o , 

— S i ; e n eso y a e s t aba yo , 

V E R Y , 

ca—los j u g a d o r e s de l D e p o r t i v o 
que e l d o m i n g o se e n f r e n t a r á n e n 
p a r t i d o de L i g a a l t i t u l a r de l a 
c a p i t a l ' a n d a l u z a . 

E l D e p o r t i v o m a n d a e l m i s m o 
once que e l d o m i n g o - ú l t i m o v e n ­
c i ó a l Ce l t a , c o n F a r i ñ a y T r i g o 
c o m o sup len te s . 

E l l u n e s j u g a r á n e n Jerez c o n ­
t r a e l t i t u l a r y es p r o b a b l e que 
a l l í j u e g u e T r i g o . 

E l m i é r c o l e s , p o r l a n o c h o , es­
t a r á n d e regreso e n n u e s t r a ' c i u ­
d a d los j u g a d o r e s d e l D e p o r t i v o . 

S A Q U E S 

El, d o m i n g o j u g a r á e l D e p o r t i v o 
e n S e v i l l a , CT^ l u n e s e n Jerez y e l 
m a r t e s e n C á d i z . E l m i é r c o l e s e m ­
p r e n d e r á n v i a j e a L a O o r u ñ a , a 
d o n d e l l e g a r á n e l v í é m e s p r o b a b l e ­
m e n t e , y e l d o m i n g o v u e l t a a j u ­
g a r e n R i a z o r . 

E n r e s u m e n , u n a s e m a n a d e 
c o n t i n u o m o v i m i e n t o que puede 
t e n e r f a t a l e s consecuenc ias p a r a 
n u e s t r o p r i m e r e q u i p o . 

L e l é , e l e n t u s i a s t a d e l a n t e r o 
b l a n q u i a z u l , se m u e s t r a m u y o p t i ­
m i s t a sobre e l p a r t i d o d e l p r ó x i m o 
d o m i n g o en S e v i l l a , h a s t a e l e x t r e ­
m o de p r o m e t e - n o s u n e m p a t e 
u n a v i c t o r i a d p p . í t . v ' s t a . 

M u c h o es e l eutus. 'i^smo de este 
r apaz , y s i ios, d v n a i c o m p a ñ e r o s 
t u v i e s e n o t r o t a n t o , n o n o s a s o m 
b i a r í a su. o p t i m i s m o . 

Es m u y p r o b a b l e que e l p r ó x i m o 
s á b a d o í e j u e g u e e . i R i a z o r e l p r o ­
y e c t a d o p a r t i d o e n t r e los í u n c l o -
n a t l o s de las c-i-sas de S o c o r r o de 
ec t a c i u d a d . 

V e r e m o s — ¡ p o r f i n ! — a l d e l a n t e ­
r o d e l " S i g ü e i r o " . 

Y a r u g i ó e l O r z á n , y l o p e o r h a 
s ido e l b a ñ o que R i v e r a le h a d a d o 

Vega , s i n r e p a r a r e n G a r c í a Sa-
l aza r . E r a l ó g i c o . Se d e s b o r d ó l a 
R i b e r a y t e n i a que i n u n d a r s e l a V e ­
ga ! . . . 

• « • 
E l f e r r o l a n o nos r e c o r d ó e l p a ­

sado d o i r u n g o sus mejeces t i e m p o s . 
P a r e c í a e l R i v e r a d e l D e p o r t i v o de 
F e r r o l , 

¡Si j u g a s e s i e m p r e as i , n o h a b r í a 
o t r o m e d i e c e n t r o p a r a e l e q u i p o 
n a c i o n a l ! 

« « 9 

B é b e l h a m e j o r a d o sus a c t u a ­
c iones y nos d e m o s t r ó que e n €1 
h a y m a d e r a , p e r » que h a y que l a ­
b r a r l a u n poco, y esto solo se c o n 
s igue a f u e r z a de e n t r e n a m i e n t o s 
y p a r t i d o s , o l v i d a n d o los e n e m i g o s 
que t i e n e e n los g r a d e i í o s d e R i a ­
zo r . 

P r o n t o p u b l i c a r e m o s los p l a n o s 
de l n u w o " S t a d l u m de. S a n D i e ­
go" , que se a l z a r á e n l a p o p u l o s a 
b a r r i a d a de Los Cast res , c u y o v e ­
c i n d a r i o espera c o n g r a n a n s i e d a d 
la- I n a u g u r a c i ó n de l m i s m o . 

[ P o r e s t a vez e l C o r u ñ a t e n d r á 
c a m p o , a u n q u e y a t e n í a P r a d o ! 

M . T . K . 

do. 
P a r t i c i p a r o n los seguientes j u 

gadores de los c lubs que a c o n t i 
n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

P- C. d o Por to .—Soaces dos R e í s , 
A v e l i n o M a r t i n s , N o v a , A l v a r o Pe-
r e i r a , C a r l o s P e r e i r a , W a l d e m a r 
M o t a , A c a c i o M c s q u i í a y P i n g a . 

A c a d é m i c o F . C.—Carlos A i r e s , 
L u s i t a n o G i l y B r i t o e C u n h a . 

Ass . A c a d é m i c a de Co imbra .— 
R u i C u n h a . 

B e l e n e n s e s r - A u g u s t o S i l v a , H é c ­
t o r y B e r n a r d o . 

B e m f i c a . — A m a r o , V í t o r S i l v a y 
DomingoiS Lopes . 

S p c c t i n g — S e r r a n o , J u r a d o y 
M o u r a o . 

C a r c a v e l i n h o s . — G a s p a r P i n t o . 
E l c u a r t o e n t r e n a m i e n t o se ce­

l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e , y e l equi­
po que r e s u l t e d e f i n i t i v a m e n t e 
s e l e c c i o n a d o c o n t e n d e r á e l 4' de 
m a r z o , e n O p o r t o , c o n t r a u n r l v a i 
a u n n o des ignado . 

Los j u g a d o r e s se lecc ionados 
p a r t i r á n p a t a M a d r i d e l 8 de 
m a r z o . 

L a F e d e r a c i ó n p o r t u g u e s a h a 
p e d i d o p e r m i s o f l a F s p a ñ o l a p a r a 
que los j u g a d o r e s l u s i t a n o s p u e d a n 
e f e c t u a r u n ú l t i m o e n t r e n a m i e n t o 
e l d í a 9 e n e l m i s m o c a m p o d o n ­
de se j u g a r á e l e n c u e n t r o i n t e r ­
n a c i o n a l . 

Se s i g u e n o r g a n i z a n d o t r enes 
especiales p a r a que e l m a y o r n ú ­
m e r o de a f i c i o n a d o s po r tugueses 
p u e d a n p r e s e n c i a r los p a r t i d o s de 
M a d r i d y L i s b o a . 

E L C A M P E O N A T O A M A T E U R 

P O N T E V E D R A , 8 . — H a b r á e l do­
m i n g o e n P a s a r ó n u n I n t e r e s a n t e 
p a r t i d o de c a m p e o n a t o a m a t e u r 
e n t r e e l equ ipo " V i g u é s " y e l " E i -
r i ñ a F . C." 

L o s e i r i ñ i s t a s nos d i c e n que h a n 
r e f o r z a d o su c u a d r o c o n m u y 
buenos e l e m e n t o s p r o c e d e n t e s de 
los equ ipos a m a t e u r s , t a l e s como 
D a n i e l , S á n c h e z y o t r o s que, e n ­
c u a d r a d o s c o n los v e t e r a n o s , pue ­
d e n f o r m a r u n b u e n c o n j u n t o , 
e s p e c i a l m e n t e e n e l a t aque , d o n d e 
r e s i d i r á e l f u e r t e de los n e g r o -
a m a r i l l o s . 

Es l á s t i m a que n o h a y a n p o d i ­
do t e n e r a l g u n o s p a r t i d o s de p r e ­
p a r a c i ó n p a r a s u a c o p l a m i e n t o , 
pe ro de t o d o s m o d o s se espera que 
r e a l i c e n u n esfuerzo y v e n z a n a l 

V i g u é s e l d o m i n g o , p a r a l u e g o 
c o n t i n u a r e l t o r n e o c o n l o s v e n ­
cedores d e l g r u p o de V i g o . 

E L R A G I N G D E B U E N O S 

A I R E S G A N A L A C O P A 

T r i u n í c tíe T s u e b a 

e n B u e n o s A i r e s 

B U E N O S A I R E S , 8.—En l a c a r r e ­
r a c i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l , M a r i o S l o -
f a n i de l C l u b C i c l i s t a N a c i o n a l , ga ­
n ó e l p r e m i o S l a y e r y se a d j u d i c ó 
l a Copa S i r e l l y , e n l a que c o r r i ó el 
equ ipo europeo , i n t e g r a d o p o r G i -
r a r d e n g o , G iacobbe y T r u e b a . 

A consecuenc ia de u n a c a í d a r e ­
s u l t ó g r a v t t n e n t e l e s ionado e l co­
r r e d o r A r r e d o n d o . 

T r u e b a r e a l i z ó u n a m a g n i f i c a 
c a r r e r a , s i endo o v a c i o n a d i s i r a o . 

J i m C o r b e t t , h a 

m u e r t o 

El pleito de los 
ingenieros 

C o n ruego de p u b l i c a c i ó n r e : l -
b i m o s l a ¿ i g u i e n t e ñ o l a : 

" C o n l a i n d i g n a c i ó n que p r o v o ­
ca t o d a u n a I n t e n m a a b l e c a d : n a 
de i n j u s t i c i a s , a l a vez que c o n l a 
s e r en idad y firmeza necesarias, " S i 
C o m i t é E j e c u t i v o de l a F e d e r a í l ó a 
de I n g e n i e r o s de E s p a ñ a " , haco 
p ú b l i c a s las s igu ien tes m a n i f s s t a -
c l o n e ; : 

A r a í z de u n a r e c i e n t e A s a m b ' e a 
c j l e b r a d a por esta F e d e r a c i ó n , e a 
la que se ^ornaron los n a t u i . i l e » 
acuerdos de defensa de unos d e ­
rechos Incues t ionab les , que se uoa 
a r r e b a t a b a n p o r d i p ; s l c l o n e s c o n 
t r a d l c t o r i a s de d ü - l l n t o s d c p a r U -
m e n t o s m i n i s t e r i a l e s , pe ro c o l n c l -
dentes todas e l l a s e n e l p r o p é i t o 
de p u l v e r i z a r n u e s t r a o r g a n i z a ­
c i ó n , l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a , u n a 
o r d e n d e l M l n L s t c r i o de l a Gaber -
n a c l ó n , p u b l i c a d a en l a Gace ta de l 

N U E V A Y O R K . 8.—A l a e d a d de 
67 a ñ o s h a f a l l e c i d o e l f a m r i 
b o x e a d o r J i m C c v b e t t . que f u é 
c a m p e ó n m u n d i a l de t odas las ca­
t e g o r í a s desde e l 7 de s e p t i e m b r e 
de 1893, e n que v e n c i ó p o r k . o., 
en 21 asal tos, a J o h n S u l l i v a n , 
h a s t a e l 17 de m a r z o de 1897 e n 
que B o b F i t a s i m m o n s le d e s p o j ó ! d í a 30 de n o v i e m b r e ú ' t l m o , a p l a -
d e l t i t u l o . • I zaba IOÍ efectos de d i s o l u c i ó n d o 

S E Ñ O R A . . . 
s u s p e s e t a s s e l e v o l v e r á n d u r o s 

C O M P R A N D O E N N U E S T R A T R A D I C I O N A L Y F O R M I D A B L E 
V E N T A D E 

Y O C A S I O N E S 
D E F I N D E T E M P O R A D A 

H e a q u í a lgunos de n u e s t r o s B A R A T I S I M O S P R E C I O S : 

M e d i a s de seda n a t u r a l , e l p a r 3'95 
B u f a n d a s l a n a p a r a S e ñ o r a 1'95 
T o r e r a s seda l ina , g r a n clase 1'95 
Blusones , d i b u j o s m o d e r n o s 2'95 
Ca lce t ines h i l o y seda e l p a r 0'95 
P u l l o v e r s e n l a n a , p a r a n i ñ o 3'95 

H a y m u c h o s m á s a r t í c u l o s q ue n o a n u n c i a m o s p o r f a l t a de es­
p a c i o . 

¡ i E-S^EISA^IOS SU VISITA í l 

JUAN GARCIA Y HERMANO 
F A B R I C A D E G E N E R O S D E P U N T O 

S A N A N D R E S , 45 T E L E F O N O 1232 

* CONVOCATORIAS 
ÍOTS Y OTRAS NOTAS 

E L D E P O R T I V O A L A M E D A 

R E C T I F I C A A L S I N Q U E R E R 

B E C C A R V A R E L A 

B U E N O S A I R E S , 8.—En l a s e m i ­
f i n a l de l a C o p a B e c c a r V á r e l a 
e l " I n d e p e n d i e n t e " f u é e l i m i n a d o 
i w r e l " R a c i n g de S a n Lorenzo'1 
p o r c u a t r o t a n t o s a u n o . 

E l e n c u e n t r o f u é r e ñ i d í s i m o y 
a é l a s i s t i e r o n e n m a s a los a í l 
c lonados de B u e n o s A i r e s y s i 
p r o v i n c i a . 

EO. 
S U C A L E N D A R I O 

p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 

Nuevo apoderado 
A n t e e l N o t a r i o de e s t a p l a?a 

D . I l d e f o n s o F e r n á n d e z F e i j ó o , h a 
s ido c o n f e r i d o p o d e r g e n e r a l p o r 
e l c o n o c i d o a l m a c e n i s t a de m a t e ­
r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n D . M a n u e l 
G o n z á l e z C a b a r m e , a f a v o r de s u 
h e r m a n o p o l í t i c o D . M a n u e l V e g a 
R o m e r o , a c t i v o j o v e n que se I n ­
c o r p o r a a l c o m e r c i o c o r u ñ é s é n 
cuyo e j e r c i c i o le a u g u r a m o s g r a n ­
des0 é x i t o s d a d a su g r a n e x p e r i e n ­
c ia a d q u i r i d a d u r a n t e m á s de ca­
t o r c e a ñ o s e n I m p o r t a n t e s casas 
de V i g o . 

M. Suárez González 
Pro fe so r de P i a n o y Solfeo . 

E m i l i a P a r d o B a s a n N-0 8, 2.° dcha . 

11, 
c o m e n z a r á a d i s p u t a r s e e l t o r n e o 
n a c i o n a l de h o c k e y m a s c u l i n o , e n 
e l que, c o m o es sab ido , p a r t i c i p a r á 
e l c a m p e ó n de G a l i c i a , A t l á n t i d a 
H . C. 

L a d i s t r i b u c i ó n de los e n c u e n ­
t r o s h a s ido c o n f e c c i o n a d a d e l a 
m a n e r a s i g u i e n t e : 

G r u p o A : 

I n t e g r a d o p o r c a m p e ó n y s u b -
c a m p e ó n de C a t a l u ñ a y c a m p e ó n 
y s u b e a m p e ó n de L e v a n t e , 

S u b g r u p o A : 
11 d e f e b r e r o . C a m p e ó n d e L e ­

v a n t e c o n t r a c a m p e ó n de C a t a l u ­
ñ a . 

18 de f e b r e r o . C a m p e ó n de C a t a ­
l u ñ a c o n t r a c a m p e ó n d e L e v a n t e . 

S u b g r u p o B : 

E l O l u b D e p o r t i v o A l a m e d a nos 
r u e g a l a i n s e r c i ó n de l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

" H a b i é n d o n o s e n t e r a d o p o r me­
d i o d e E L I D E A L G A L L E G O que 
e l r e s e r v a de l S i n Q u e r e r h a b í a 
g a n a d o a l e q u i p o A d e n u e s t r o 
c l u b , les, h a c e m o s saber que e s t á n 
e n u n g r a n e r r o r , c o m o lo demues­
t r a l a a l i n e a c i ó n que a c o n t i n u a ­
c i ó n le d a m o s . 

E l e q u i p o B d e l D e p o r t i v o A l a ­
m e d a , que f u é e l que a l i n e ó c o n -
itra ehos, f u é e l s i g u i e n t e : A b e l l a ; 
Ge rvas io , L o d e i r o ; Cas t ro , P o n t e . 
S a l a v e r r i ; E n r i q u e , D a n i e l , Cfoa. 
pe la , Z i q u i y P i e r a . 

Y e l e q u i p o t i t u l a r es e l que s i ­
g u e : X ; A m a b l e S o l a r ; M a n o l l t o 
Cocho , P o n t e ; R i v e r a , Gervas io , 
T o r a l , Z l q u l y X . 

C o m o se ve, h a n a l i n e a d o c o n t r a 
e l los t r e s t i t u l a r e s — y s e n c i l l a m e n ­
t e n o c reemos que a ese equ ipo le 
l l a m e n equ ipo A . 

S i r v a n estas l i n e a s d e a c l a r a c i ó n 
y e n lo sucesivo les r o g a m o s se fi­
j e n m á s e n l o c u e e sc r iben" . 

R E T O D E L A S 

S u b e a m p e ó n de 
s u b e a m p e ó n de 

S u b e a m p e ó n le 
s u b e a m p e ó n de 

11 de f e b r e r o 
C a t a l u ñ a c o n t r a 
L e v a n t e . 

18 de f e b r e r o . 
L e v a n t e c o n t r a 
C a t a l u ñ a . 

25 d e f e b r e r o . V e n c e d o r d e l s u b ­
g r u p o A c o n t r a v e n c e d o r d e l sub­
g r u p o B . 

4 de m a r z o . V e n c e d o r d e l s u b ­
g r u p o B c o n t r a v e n c e d o r d e l g r u ­
p o A . 

G R U P O B : 
I n t e g r a d o p o r c a m p e ó n y sub­

e a m p e ó n d e l C e n t r o y campeones 
de G a l i c i a y N o r t e . 

S u b g r u p o C: 

11 de f e b r e r o . C a m p e ó n de Cen­
t r o c o n t r a c a m p e ó n de G a l i c i a . 

18 de f e b r e r o . C a m p e ó n de G a l i ­
c i a c o n t r a c a m p e ó n de C e n t r o . 

S u b g r u p o D : 

11 de f e b r e r o . C a m p e ó n de l n o r t e 
c o n t r a s u b e a m e ó n d e l C e n t r o . 

13 de f e b r e r o . S u b e a m p e ó n de 
C e n t r o c o n t r a c a m p e ó n d e l r . o r t e . 

25 de f e b r e r o . V e n c e d o r d e l sub-

E l AS r e t a a l p r i m e r equ ipo de l 
S p o r t i n g C i u d a d , p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o e n e l c a m p o de l a E s t r a ­
da e l d í a 11 o 18, a las d iez y me­
dia-

L a c o n t e s t a c i ó n p o r este d i a r l o 
l o a n t e s pos ib le . 

C A L E N D A R I O 
P a r t i d o s de L i g a que se ce l eb ra 

r á n e l p r ó x i m o d o m i n g o : 
'Primera d i v i s i ó n 

E n M a d r i d , t i t u l a r (1-5) A t h l e t i c 
d e B i l b a o . 

E n V a l e n c i a , t i t u l a r (2-5) B a r ­
ce lona . 

E n S a n S e b a s t i á n , D o n o s t l a 
(1-1) R a c i n g . 

E n B i l b a o , A r e n a s (0-2) B e t i s . 
E n B a r c e l o n a , E s p a ñ o l (1-3) 

O v i e d o . 
S e g u n d a d i v i s i ó n 

E n V l g o , C e l t a (0-4) A t h l e t i c m a ­
d r i l e ñ o . 

E n S a b a d e l l , t i t u l a r (0-3) M u r ­
c ia . 

E n P a m p l o n a . Osasuna (1-3) 
I r ú n . 

E n S e v i l l a , t i t u l a r (3-3) D e p o r ­
t i v o . 

E n G l j ó n , S p o r t i n g (4-3) A l a ­
v é s . 

T e r c e r a d i v i s i ó n 
E n L o g r o ñ o , D e p o r t i v o l o c a l 

(2-1) U n i ó n v i g u é s 
E n G r a n a d a , R e c r e a t i v o l o c a l 

0-3) G i m n á s t i c o , 

g r u p o C c o n t r a vencedor d e l sub -
r u p o D . 
4 d e m a r z o . V e n c e d o r d e l sub­

g r u p o D . c o n t r a e l vencedor de l 
s u b g r u p o C. 

F i ! : a l e n t r e vencedores de a m ­
bos g r u p o s , e l 18 de m a r z o . 

esta e n t i d a d — d e c r e t a d a p o r e l 
p o r p i o D e p a r t a m e n t o d í a s antes— 
h a s t a p r i m e r o de f eb re ro p r ó x U i i o ; 
p r o r r o g a que , s e g ú n m a n t e s t ó 
p e r s o n a l m e n t e e l s e ñ o r M a r t l n e a 
B a r r i o (Pres idente , a l a sazó ' . i , de l 
Conse jo de M i n i s t r o s ) a la C o m i ­
l ó n de n u e s t r a F e d e r a c i ó n que 
f u é a v i s i t a r l e , t e n í a p o r o b j e t o 
e s t u d i a r d e t e n i d a m e n t e e l a s u n t a 
p a r a reso lver en j u s t i c i a . Y con e l 
fin de o r i e n t a r d o c u m e n t a l m e n t o 
a los M i n i s t r o s , p u n t u a l i z a n d o 
n u e s t r a s i t u a c i ó n de hecho y d e ­
recho , a p o y a d a en d ispos ic iones 
legales, y d e t a l l a n d o las p-M'-i-, 
riedades c o m e t i d a s p o r gob ie rnas 
a n t e r i o r e s e n r e l a c i ó n c o n l a p ro -
f e s i ó n de I n g e n i e r o l i b r e . 

N o o b s t a n t e e l i n f o r m e , f a v o r a ­
ble a n u e s t r a s l e g í t i m a s a s p i r a -
clones, e m i t i d o p o r l a A s e s o r í a 
J u r í d i c a d o l a P r e ; i d e n c ! i . y de 
a r a t a r s e de c u e s t i ó n que, p o r a f ec ­
t a r a vax ios m i n i s t e r i o s d e b i e r a 
ser r e sue l t a p o r l a J e f a t u r a d e l 
G o b i e r n o é s t a h a d i spues to que 
pase a r e s o l u c i ó n de I n s t r u c c i ó n 
P ; b l l c a n u e s t r o e sc r i t o . . . pe ro s i n 
!r a c o m p a ñ a d o d e l c i t a d o I n f o r m o 
de l a A s e s o r í a J u r í d i c a lo que p r i ­
va de l a s e so ramien to j u r í d i c o a 
u n a c u e s t i ó n que n o puede ser es­
t u d i a d a ú n i c a m e n t e desde u n d e ­
t e r m i n a d o p n t o de v l u s t a p r o f e s i o ­
n a l I n s p i r a d o p o r los I n g e n i e r o s 
c iv i l e s qe son los que q u i e r e n e l i ­
m i n a r n o s c o m o c o m p e t i d o r e s e n 
la i n d u s t r i a p r i v a d a y a qu ienes , 
n a t u r a l m e n t e , e s t o r b a n l a s n o r ­
mas de D e r e c h o e n que se a p o y a n 
nues t ros f u n d a m e n t o s . A s i , des­
e n t e n d i é n d o s e de las t r a b a s j u r í - , 
dlcas, los I n g e n i e r o s oficiales, e r i ­
g idos e n jueces y p a r t e , pues to que, 
el los h a n de resolverse u n p l e i t o 
que les p e r j u d i c a y les m o l e s t a y a 
de a n t i g u o p u e d e n f a l l a r a ÍU f a ­
vor v a l i é n d o s e de los p r o p i o s e l e ­
m e n t o s d e l I n s t i t u t o de I n g e n i e r o s 
C iv i l e s e s t r a t é g i c a m e n t e d l s r l b u l -
dos e n e l Consejo de C u l u r a , C o ­
m i s i ó n de l u t r u s l í m o y D i r e c c i ó n 
de E n s e ñ a n z a t é c n i c a . 

A n t e s esto^ hechos, l a " F e d e r a ­
c i ó n de I n g e n i e r o s de. E s p a ñ a h a ­
ce p ú b l i c a su i r r e v o c a b l e d e c i s i ó n 
de n o t o l e r a r <iue t r i u n f e n laa 
coacciones y ba jas m a n i o b r a s do 
quienes p r e t e n d e n v u l n e r a r n u e s ­
t r o s l e g í t i m o s derechos, e spe rando 
c o n f i a d a m e n t e que de l pode r p ú ­
b l i co e m a n a r á u n a r e s o l u c i ó n 
e q u i t a t i v a que h a g a h o n o r a u n 
R é g i m e n de j u s t i c i a , e n e l que 
n u n c a deben I m p e r a r e l f a v o r n i 
l a i n t r i g a " . 

P o r l a F e d e r a c i ó n de I n g e n i e r o ^ 
de E s p a ñ a : A n t o n i o V a l v e r d e , P r e ­
s idente .— A g u s t í n P. A r l a s , Secre­
t a r l o . 

R E S T A U R A N T F O R N O S 
O L M O S , 25. T e l é f o n o , 1673 

Mar i s cos de t o d a - clases. 
P l a t o s p a r a h o y : L o m o de cer ­

do a l a b r e t o n a . Ca l amare s e n s u 
t i n t a , L a n g o s t a c o n - mayonesa , 
V i e i r a s e n s u c o n c h a . Cordero do 
Burgos , asado. Perdices es tofadas , 
P ichones , Pol los , Lenguados , S a l ­
mone tes , Bis teKs a k) P o m o s , 
C h a t e a u b r i a n d con t r u f a s , R í ñ o ­
nes a l a b r o c h . etc. , o t e . 
O S T R A S D E P U S N T E S A M P A Í C -

D E P O í - " T C E S T A C A S A 
SE S I R V E A r X ) M I C I L I C 
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El Gobernador de Pontevedra hace 
abortar una huelga en Porriño 

P O N T E V E D R A 8—Los e l emen­
tos obreros de P o r r i ñ o acordaron 
dec la ra r ayer l a hue lga general 
como pro tes ta p o r la d e t e n c i ó n de 
un concejal d f l A y u n t a m i e n t o de 
Mos pea l ando que el paro empe­
zase estu m a ñ a n a a laá doce. 

En te rado el gobernador Sr. B e ­
cer ra ' j i m e d l a t a m e n t e t o m ó las 
medidas del caso d á n d o l e ó r d e n e s 
a l al/.alde de aquel pueblo y pa ra 
que hlclcze saber a los p r o m o t o -
ros que la h u s l g a era I l ega l , n o so~ 
1/j por el m o t i v o s ino por e l I n ­
c u m p l i m i e n t o de los plazos, p o i 
lo que estaba dispuesto a ac tuar 
con la m á x i m a e n e r g í a . 

E n su v i s ta los obreros acorda­
r o n desis t i r de l a hue lga p r e i e n -
t a n d o oficio en este sent ido. 

C U R S I L L O D E A G R I C U L T U R A 

P O N T E V é D R A 8.-^En e l s a l ó n 
de actos de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l e m p e z ó esta n r lana u n c u r ­
s i l lo 4e e n s e ñ a n z a r a g r í c o l a s . 

E l loca l estaba l leno, figurando 
en t re el p ú b l i c o muchos a lumnos 
de A g r i c u l t u r a de la N o r m a l e 
I n s t i t u t o y p3rsona'-ldades desta­
cadas por sus aficiones a estos p r o ­
blemas. 

I n i c i ó el acto el ingen ie ro a g r ó ­
n o m o por e t a p rov inc i a Sr. C a m -
bronero que p r o n u n c i ó breves pa ­
labras, exp l i cando la finalidad del 
m i s m o y haciendo la p r e s e n t a c i ó n 
de l s e ñ o r U r q u i j o t a m b i é n Ingen ie ­
ro a g r ó n o m o y m i e m b r o de l a es­

t a c i ó n fltopatológica de L a C o r u -
fla. 

Este s e ñ o r p r o n u n c i ó u n a i n t e -
r e san t i s lma c o n í j r e n c l a . D i j o p r i ­
meramen te que el objeto era p o ­
nerse lo m á s d i r ec t amen te pos i ­
ble en contac to con lo? a g r i c u l t o ­
res, pa ra que las e n s i ñ a n z a s l l e ­
guen a todos. 

M a n i f e s t ó que los curs i l los e r an 
los p r imeros de u n a serle que s i 
ac encon t r aban faci l idades se p e n -
sanban rea l izar sobre d i s t in tos 
temas. 

E l de h o y se dedicar la especial­
men te a las plagas y enfe rmeda­
des de los á r b o l e s f ru ta les y a l t r a ­
t a m i e n t o que £e debe darles en i n ­
v ie rno para ev i ta r las . 

U n o de ellos se refiere a l a poda 
y de e l la h a b l ó ex tensamente e l 
conf r r enc ian te , asi como t a m b i é n 
de otros p roced imien tos y empleo 
de abonos para c o m b a t i r a q u é l l a s 

D e s p u é s de l a conferencia los 
c u r s i l l l tas fueron a l a h u e r t a del 
servicio a g r o n ó m i c o , pa ra r ec ib i r 
p r á c t i c a m e n t e u n a l e c c i ó n . 

E L P U E R T O D E B A Y O N A 

dragado de l a D á r s e n a de viajeras 
del pue r to de Vigo , que t i e n e n un 
presupuesto de SS.SSO'eg pesetas. 

E l p royecto y d e m á s detal les 
o b r a n en l a S e c r e t a r í a de la J u n t a . 

U N A C I R C U L A R 

P O N T E V E D R A , 8.—El m i s m o B o ­
l e t í n Of ic i a l pub l i ca una C i r c u l a r 
nel gobernador pa ra que p o r los, 
A y u n t a m i e n t o s n o se p r e s c n d a de 
conceder autor izaciones o l icencias 
pa ra la c o n s t r u c c i ó n de edificios y 
uo se au to r i cen s in proyecto y d i ­
r e c c i ó n de f a c u l t a t i v o l ega lmen te 
« l u t o r i z a d o . 

L A SUSPENSION D E L A CONS­

T I T U C I O N D E L A C O M I S I O N 

P O N T E V E D R A 8.—Esta m a ñ a n a 
estuvo en el Gobierno c i v i l u n a 
c o m i s i ó n de elementos de Bayona , 
que a c o m p a ñ a d o s por e l presi­
dente del C o m i t é p r o v l n c ' a l de l a 
U n i ó n de Drrechas Sr. B r a n d ó n , y 
de l m i e m b r o del m i s m o s e ñ o r L o 
i n d a F e r n á n d e z , r l s ' t - r i n p l go­
bernador para ent regar le u n a i n s ­
t a n c i a que d i r i g e n a l a super io r i ­
dad , firmada por e l a lcalde dtí 
aquel pueblo y todas las ent idades, 
sociedades y representaciones del 
m i s m o so l ic i tando l a r e a l i z a c i ó n 
de obras en e l puer to , que son de 
u n a nece; ldad y urgencia e x t r e ­
mada . 

E l muel le de Bayona , donde t a n ­
t o bate el m a r , se ha l l a des t ru ido 
y a é l no pueden a t r aca r los bar­
cos. 

Hay en Bayona 25 barcos de pes­
ca de a l t u r a y otros muchos pe­
q u e ñ o s ; m á s los que a l l i acucen 
de l a costa, y que se encuen t r an 
sin muel le pa ra su servicio n i re­
fugio a lguno en d í a de t e m p o r a l . 

E n l a ins tanc ia re sol ic i ta que se 
cons t ruya u n muel le y se h a g a n 
algunas obras p a r a refugio y se­
gur idad de los barcos, en aquel 
puer to si tuado en p u n t o t a u ex-
t r a t é g i c o de l a costa. 

R O B A A U N M E N D I G O 

G E S T O R A 

P O N T E V E D R A , 8.—Como a n t i c i ­
pamos por t e l é f o n o , no t o m ó pose­
s ión esta m a ñ a n a , como estaba 
anunciado, l a nueva C o m i s i ó n ges­
to ra de l a D ipu t a c i ó n p r o v i n c i a l 

A y e r t a rde r e c i b i ó el gobernador , 
s e ñ o r Becerra , Ins t rucc iones pa ra 
suspender nu c o n s t i t u c i ó n . 

Los d ipu tados nombrados estos 
dias no s a b í a n n a d a y les s o r p r e n ­
d i ó la n o t i c i a de que ya n o t o m a ­
r í a n p o s e s i ó n del cargo. 

Antes de recibirse las i n s t r u c c l o -
nea de l a s u s p e n s i ó n el gobernador 
h a b í a pedido a l Colegio de aboga­
dos de Pon tevedra que nombrase 
representante , y en r e u n u i ó n t e n i ­
da ayer f u é designado el l e t r a d o se­
ñ o r T a p i a . 

No se sabe a que o b e d e c i ó l a 
í u u s p e n s i ó n n i s i é s t a s e r á d e f i n í 
t l v a o m o m e n t á n e a ; s igu iendo 
func ionando por ahora l a C o m i s i ó n 
gestora que a p r i m e r o s de a ñ o h a 
b l a n o m b r a d o el s e ñ o r Becer ra . 

N U E V O H U E S P E D 

m se p ^ s í u u ü lo 
Diieva Comisión gestora 

deJLuüo 
L U G O , 8.—Ayer, a las c u a t r o de 

la t a rde , se c o n s t i t u y ó l a C o m i s i ó n 
gestora de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c la l , r e c i e n t e m e n t e des ignada. 

O c u p ó l a p res idenc ia e l gober­
n a d o r c i v i l , con los nuevos gesto­
res, as i s t i endo a l acto los f u n c i o ­
na r ios de l a D i p u t a c i ó n y represen­
tan tes de l a Prensa loca l . 

A b i e r t o e l ac to , se 6X6 l e c t u r a 
por el secre ta r lo de l a C o r p o r a c i ó n , 
s e ñ o r M l l l á n , a va r ios documentos 
legales y segu idamente p r o n u n c i a 
u n breve y e locuente d iscurso el 
gobernador , crue es a p l a u d i d o por 
los concur ren tes . 

Se procede luego a l a d e s i g n a c i ó n 
de pres idente , s iendo e legido p o r 
^els votos v u n o en b lanco , el s e ñ o r 
Cobreros de l a B a T e r a . 

Se ausen ta e l ^ b e m a d o r . s iendo 
i c o m n a f a d o has ta l a p u e r t a p o r 
los gestores, r e a n u d á n d o s e tomé' 
a i a t a m e n t e d e s o u é s l a s e s i ó n p a r a 
i e s í g n a r v icepres iden te , cargo p a ­
r a el cua l r e su l t a e legido d o n A n ­
t o n i o R o d r í g u e z , p o r 6 votos y u n í / 
en b lanco . 

Se acuerda celebrar sesiones los 
-lias 2. 12 y 22 de cada mes. 

P r o n u n c i a breves pa lab ras de sa­
l u t a c i ó n e l nnevo pres identa , y se 
l e v a n t a l a s e s i ó n . 

S E R V I C I O S D E L A P O L I -

CRONICÂFERROLANA 
E L P U E R T O 

F E R R O L , 8.—Salidas: V a p o r "So-
t i l l a . " , paca Pueu tedeume, e n las 
t r e . 

N O T A S M I L I T A R E S 

F E R R O L , 8.—En l a C o m a n d a n ­
cia m ü l t a r h i z o su p r e s e n t a c i ó n 
e l t e n i e n t e de A r t i l l e r í a d o n B a u ­
t i s t a Z a t o H o u r d l s a n . 

E L A S A L T O D E " L A PERA" 

F E R R O L , 8.—Con l a m i s m a ex­
t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n que e l d í a 
a n t e r i o r , t u v o l u g a r e l a s á l t o _ de 
l a d i s t i n g u i d a sociedad " L a P i f i a " , 
e n e l T e a t r o Jof re . 

A l f e s t i v a l c o n c u i v i e r o n b e l l í s i ­
mas s e ñ o r i t a s , l uc i endo bon i tos y 
capr ichosos disfraces. 

L a g r a t a fiesta t e r m i n ó poco 
d e s p u é s d e las diez de l a noche . 

P R E S E N T A C I O N E S 

P O N T E V E D R A , 8 .—Llegó a esta 
c a p i t a l pa ra fijar a q u í su res iden­
cia, el beneficiado de l a B a s í l i c a 
compos te lana y c a p e l l á n del As i lo 
de Carre tas , don J o s é F r a i l e (Lo­
zano. 

Sea b i en ven ido . 

E L B A I L E D E L A PRENSA 

P O N T E V E D R A , 8.—Los pe r iod i s ­
tas locales e s t á n todos en tus ias ­
mados con los p repa ra t ivos de su 
bai le , que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
d í a 15. 

Los a r t i s tas Huesa y R e a l a n z ó n , 
con u n g rupo de obreros, p r e p a r a n 
con t o d a rap idez e l a d o r n o de l 
T e a t r o , y p o i s i esto e ra poco, u n a 
casa de Vigo se e n c a r g a r á de i n s ­
t a l a r u n a so rp renden te I l u m i n a ­
c i ó n e l é c t r i c a . 

Se r ec ib ie ron ya numerosos r e ­
galos y en t re ellos de l gobe rnador 
c i v i l s e ñ o r Becerra , del doc to r se­
ñ o r L ó - e z de Castro, del jefe de 
caminos de l a D i p u t a c i ó n s e ñ o r 
D o m í n g u e z ; de don M a n u e l F e r ­
n á n d e z Paz; de l j e fe de T e l é g r a f o s 
s e ñ o r V á z q u e z T r a p e r o , y de los 
Almacenes de " L a M o d a I d e a l " , 
todos ellos m u y valiosos, 

L a p e t i c i ó n de palcos y p la teas , 
asi como de i nv i t ac iones , es e n o r ­
me, no só lo de Pon teved ra s ino de 
los pueblos de l a p r o v i n c i a . 

C I A 

L U G O , 8.—Por l a P o l i c í a h a s i ­
do pues ta a d i s p o s i c i ó n de l Juz­
gado de i n s t r u c c i ó n , C á n d i d a L ó ­
pez M a r t í i n e z , i n c u r s a en los p r e ­
ceptos de l a l ey de vagos y m a ­
leantes. 

Po r l a C o m i s a r í a se cu r sa ron a l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n d i l l é n e l a s 
c o n t r a V i r g i n i a L ó r e z Somoza. 
acusada de i n s u l t a r y amenaza r a 
los agentes de l a a u t o r i d a d . 

E N L A A U D I E N C I A 

LA MUJER Y l u 
LA POLÍTICA 

F E R R O L , 8.—En la S u b d e l e g a c i t a 
M a r í t i m a de este p u e r t o deben 
presentarse p a r a ser no t i f i cados de 
su ingreso e n l a A r m a d a como 
m a r i n e r o s v o l u n t a r i o s : 

N i c o l á s R o v . r a Rivas y B a s i l i o 
R o d r í g u e z B a r r o , vecinos de F e r r o l ; 
R o b u s t i a n o Dop ico F e r n á n d e z , de 
i v u u u ^ i ^ m u ^ v y ^ y , rechos p o l t i cos reconoc idos a l 
S a n t a Cec i l i a , en Serantes ; M a n u e l recnot, „ „ „ 
G ó m e z Saavedra y G u i l l e r m o Saa 

¿ D E B E R A L A M U J E R I N T E R V E N I R 
E N P O L I T I C A ? 

Preguntas1 s i l a m u j e r debe i n ­
t e r v e n i r e n p o l í t i c a , es p r e g u n t a r 
s i debe v i v i r l a v i d a h u m a n a ; s i 
debe preocuparse m i s a l l á d e l 
c í r c u l o es t recho de l a i n t i m i d a d 
f a m i l i a r , de u n a v i d a que n o se 
d i s t i ngue de é s t a e n e l f o n d o m á s 
que p o r su a m p l i t u d y que n o es, 
s ino s u a u t é n t i c a p r o l o n g a c i ó n ; 

cuyo r é g i m e n t i e n e u n a i n f l u e n c i a 
s i e m p r e cons ide rab le y a l g u n a s 
dec is iva sobre los toes de l hoga.-; 
e ese hogac d e l que l a m u j e r es 
r e i n a ; es p r e g u n t a i , e n u n a p a l a ­
b ra , s i l a m u j e r es u n a pe r sona e n 
l u g a r de u n a u t ó m a t a . 

Es ev iden te que s i a l g ú n p r i n c i ­
p io ce l ig ioso o m o r a l se opusiese 
f o r m a l m e n t e a l a p a r t i c i p a c i ó n de 
l a m u j e r en l a v i d a p o l í t i c a , l a c a u ­
sa p a r a nosot ros e s t a r í a t e r m i n a ; 
da. 

Pero e l sole hecho de que l a m u ­
j e r de nues t ros d í a s h a y a s ido l l a ­
m a d a en u n t a n g r a n n ú m e r o de 
nac iones c iv i l i z adas a gozar los de-

JeatiScación y Canonización 
del P. Claret 

El proceso informativo 

i n f o r m a t i v o de l a I cen te de l a Fuente 
r C a n o n i z a c i ó n de l "Breve r e s e ñ a de la vida 

ved ra D í a z , de Castro, en N a r ó n ; 
Bas i l i o R o d r í g u e z L a m a s , de l a 
G á n d a r a , e n N a r ó n ; M a n u e l M a -
ceiras F o m o s , S e r a f í n P é r e z B a l a ­
do y M a n u e l F e r n á n d e z V i g o , de 
B a r a l l o b r e , en Fene, y A n g e l M a r ­
t í n e z Casaaova, de M e l i á , e n M u -
gafdos , 

E S T R E N O D E U N A 

FARSA COMICA 

L U G O , 8.—En l a A u d i e n c i a se 
c e l e b r ó ayer l a v i s t a de u n a c a u ­
sa p o r h o m i c i d i o f r u s t r a d o , i n s -
i r u í d a p o r el Juzgado de L u g o c o n ­
t r a J a i m e A b e l a n a . 

E l fiscal, en v i s t a de l a p rueba 
aduc ida , r e t i r ó l a a c u s a c i ó n , y l a 
Sala d i c t ó a u t o de sobrese imien to 
ubre. 

Es taba e n c a r r a d o de l a defensa 
e l s e ñ o r V i l a L ó p e z . 

— A n t e el T r i b u n a l de U r g e n c i a 
se v ló o t r a causa i n s t r u i d a por el 
Juzgado de C h a n t a d a c o n t r a Je­
s ú s L ó p e z Y e b r a , por t e n e n c i a i l í ­
c i t a de a r m a de fuego. 

L a Sa la c o n d e n ó l e a c inco me 
ses de a r r e s to m a y o r . 

L a defensa es tuvo a cargo de l 
s e ñ o r M o r r o s S a r d á . 

E L B A I L E A Z U L Y ROSA 

L U G O , 8.—Ayer c e l e b r ó su se­
cundo ba i l e e l C í r c u l o de las A r -
"•es. 

E l a m p l i o s a l ó n de fiestas de l a 
o o p u l a r soc iedad de l a p laza , e ra 
incapaz p a r a c o n t e n e r a las n u ­
merosas m á s c a r a s que a c u d i e r o n a l 
f e s t iva l . 

H a s ido g r a n d e m e n t e e log iada l a 
d e c o r a c i ó n — a z u l y rosa, c o m o las 
casacas de los componen tes de l a 
orques ta y l a m a y o r í a de los d i s ­
f r a c e s — d i r i g i d a por los j ó v e n e s 
lucenses s e ñ o r e s A z c á r r a g a y F r a ­
ga. 

S E C C I O N M E D I C A 

| Antonio SIERRA | 
% C i r u j a n o del H . M i l i t a r y del 8 
v Sana tor io M a r í t i m o N a c i ó - >} 

i n a l de Oza. 
Consu l ta d e l a 2 y d e 6 a b < | 

|S F o n t á n , 3. 

P O N T E V E D R A 8 — E l vecino de 
M e l ó n (Rlbadavia) J o s é M a r í a Cer 
deixa Francisco de 52 a ñ o s de edad 
que se dedica a l a m e n d i c i d a d l l e ­
g ó a l a e s t a c i ó n de Gu l l l a r ey , d o n ­
de se a p e ó encon t rando a u n i n ­
d iv iduo que l« o f rec ió l l eva r lo a 
u n cubier to de su casa, pa ra des-
c a n i a r . 

E l mendigo le s i g u i ó p o r l a ca-
r r e i e r a de Sa lva t ie r ra , pero a l l l e -
j a r & u n bar ranco el a c o m p a ñ a n ­
te la d ió u n poipe con u n a p iedra 
en l a cabera y a p o d e r á n d o s e de 
u n saco que l levaba h u y ó con él . 
En el saco l levaba el Cerdeira r o ­
pa y 150 pesetas. 

M á s tarde unos vecinos de G u l ­
l la rey ac l a ra ron que el que h a b í a 
e n g a ñ a d o a l mendigo hab la sido 
el Joven do d icho p u n t o Moi sé s 
M a r t í n e z Castro (a) Corneta yen 
do a! d o m i c i l i o del m i mo. No n e g ó 
que se apoderase del saco y de­
volv ió a l mendigo 93 pesetas, h a ­
biendo gastado por lo visto el res­
to . 

Va. gua rd ia c i v i l detuvo a M o l -
V s M a r t í n e z . L a l e s ión que esU 
c- 'usó a l mendigo en la cabeza es 
de p r o n ó s t i c o leve. 

O B R A S EN E L PUERTO 

DR. F L O R E Z D E l NIETO 
t E D I C I N A E N GENERA» 

EspecUlUU: EntermeiUdei del 
Estóm&co, Intestinos. Kifada, 

Nutrición 7 Sancrc 
R A Y O S Z 

CANTON P E Q U E R O , 22, primero 
C O N S U L T A : DT, 10 A 1 

¡UNICA E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

Antonio Benavenie Martín 
TOJOO. 1. P H I M E ^ O 

i. m u u m n 
S M E D I C O C I R U J A N O " S P E -
5 C I A L I S T A 
6 E X P R A C n C A N T E N U M E R A R I O 
V D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN-
$ T I A G O MEDICINA G E N E R A ^ § 
i \ EjifermedEdes de 1 P I E T , V E - g 
V N E R E O - S I F I L I S , v propias de la X 
X M U J E R S 
¿ NEURASTENIA 8 
O F X E C T R I C I D A D MEDICA 
V ConsaUa: De 10 a I » de i a $ \ 
g SAN ANDRES. 117-'Segundo. & 
v* L A CORUÑA « 

D E V I G O 

P O N T E V E D R A 8. — E l B o l e t í n 
Of lc la l de la p rov inc i a de hoy p u -
bt lca el anunc io de c o n t r a t a c i ó n 
median te destajos de las obras de 

CLINICA DEL ESPECTALIP 
— E N ­

G A R G A N T A NARIZ r OIDOS 

G. BAQUERO 
CONSULTA-

P. de Orense 8 
DE 10 A 1 
Teléfoon, 2512 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Radinm-Terapenta 
Consulta y tratamiento do las eníer-
medades del Riñón. Vejiga, ^istata 
etcétera. :r.éreo-31flils. Fie' y Cincel 

D e l O a l y d e l a j 
Marcial del Adalid. 1, ferrado 

ÔGTOR BARCENA 
VÍEDICINA I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E ­
D A D E S D E L E 3 T O M A 3 0 , I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S U L T A : De d i n % «o«« 

j de i n % • cinco 
"BAL. 83, S E G U N D O 

Teléfono, nú ; . . e re 323S 

Dr. Víctor Feritóitez Uta 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS. De 4 a « 
SAN ANDRES, US, P R I M E R O 
T E L E F O N O . 1 3 4 t - C O R U Í I A 

DR. SOUTO BEAVIS 
„^r™ M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
E N F E R M E D A D E S D E L RlfJON, > R J I . 
GA P R O S T A T A y I J R E T R ' VKNB-

K E O S I F I L I 3 
Pl T MarraU, L 2.». Consulta de 4 » 

floras especiales a netlcióo. 
Teléfono, 2425 

Cas» de los Almacenos San Pedro 
Linares Rivas, 2* 

MITCHELL THONSON 
O D O N T O L O G O 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
CANTON PEQUEÑO, 12, primero 

L A C G R U Ñ A 
Tfléfonr 2338 

: M * S á n c l a n c h e z M o s q u e r a 
O J O S 

L u i s y á n c h e z M o s q u e r a 
OnOS - t 'ARIZ . C VRGANTA 

De 9 y media A 12 y media 
Especial para obreros, d. cinco 

y media a seis y media 
Para caso^ de orgencia, servicio 

permanente 
Compostela, 5, primero 

* ' 1 ' 1 , ' * * m * * m * * * * * * * 9 * * « v * t 4 s n 

F E R R O L , 8.—-El p r ó x i m o m i é r c o ­
les, d í a 14, s u b i r á a escena e n e l 
T e a t r o Jo f re u m farsa c ó m i c a , de 
a m b i e n t e l oca l , o r i g i n a l de l cono­
c i d o y p o p u l a r maes t ro d o n M a ­
n u e l M a s d í a s , que l l eva p o r t i t u l o 
" O á n d l d a s i n candidez , v o t ó p o r 
p r i m e r a vez". 

Dada3 las s i m p a t í a s c o n que 
c u e n t a e n F e r r o l e l a u t o r de l a 
obea, l e a u g u r a m o s u n r o t u n d o é x i ­
t o . 

S O L E M N I D A D E S 

R E L I G I O S A S 

F E R R O L , 8 . — M a ñ a n a d a r á co­
m i e n z o e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
San J u l i á n , u n s o l e m n í s i m o t r i d u o 
e n h o n o r a l a S a n t í s i m a V i r g e n de 
Lourdes . 

ESAS P I E D R A S 

F E R R O L , 8.—En l a P lazue la d e 
las A n g u s t i a s r e s u l t ó h e r i d o de 
u n a p e d r a d a e l n i ñ o de nueve a ñ o s 
R a m ó n G a r r e t e Seco, d o m i c i l i a d o 
en l a ca l le de San F e r n a n d o . 

C o n d u c i d o a l a Casa de Socorro , 
f u é as i s t ido de u n a h e r i d a c o n t u ­
sa en l a r e g i ó n p a c l e t a l de recha , 
de p r o n ó s t i c o reservado . 

C A I D A D E S G R A C I A D A 

F E R R O L , 8 . - E n l a P laza V i e j a 
s u f r i ó u n a c a l d a e l a n c i a n o de 70 
a ñ o s M a n u e l Y á ñ e z , p r o d u c i é n d o ­
se contus iones y eros iones e n a 
r e g l ó n m a l a r i zqu ie rda , de p r o n ó s ­
t i c o leve. 

E L G R A N B A I L E 

D E L A P R E N S A 

F E R R O L , 8.—De ex l tazo puede 
calif icarse el ba i l e de l a Prensa 
que se celebra a l a h o r a de te le fo­
nea r en el T e í . t r o Jofce. 

L a a l e g r í a y e l b u e n h u m o r son 
los d u e ñ o s de l a fiesta. 

Los per iodis tas f e r r o l a n o s r e c i ­
ben u n s i n n ú m e r o de f e l i c i t a c i o 
neg p o r l a b r i l l a n t e z de l f e s t i v a l . 

E n este m o m e n t o se ver i f i ca e l 
sorteo de los rega los donados por 
el comerc io l oca l , en m e d i o de u n 
enorme en tus i a smo . 

L a fiesta e s t á en t odo su esplen­
da.-. 

L O S B A I L E S D E L M E R ­

C A N T I L Y L Y C E U M 

F E R R O L , 8.—El p r ó x i m o s á b a d o 
t e n d r á l u g a r e n e l T e a t r o Jof re 
e l g r a n ba i l e de m á s c a r a s o r g a n i ­
zado p o r e l C í r c u l o M e r c a n t i l . 

— E l domingo , e n el m i s m o co­
liseo, se c e l e b r a r á e l b a i l e de l L y -
eeum. 

A R E S 
ARES.—La escasez de s a r d i n a que 

desde hace a ñ o s p r i v a de t r a b a j o 
de I m p o r t a n c i a a l a i n d u s t r i a sa la­
zonera de é s t a , hoce r eco rda r a 
este e x - f o m e n t a d o r y v ie jo pesca­
dor aquellos sus t i empos e n que ta 
a b u n d a n c i a e ra t a l , sostenida por 
a ñ o s , cont inuos , que e l exceso de 
u a b a j o en f á b r i c a s y almacenes 
obl igaba a labor d i u r n a y n o c t u r n a , 
y nunca h a b í a pe rsona l suficiente 
p f r a a tender la . 

Y c i ta remos ot ros anter iores , 
cuando a q u í v i n o a establecerse 

con grandes f á b r i c a s gen te ca t a ­
lana , que con otras m á s an t iguas 
sostenidas por f a m i l i a gallega, n a ­
cidas en esta vec indad las m á s , 
h i c i e r o n de este p u e r t o e l p r i m e r o 
y m á s I m p o r t a n t e de l l i t o r a l ga l le ­
go adonde v e n í a n los veleros ca t a -
lar es, vascos e i t a l i a n o s y c a r r o ­
matos de Cas t i l l a y de nues t r a r e ­
g i ó n a cargar de su so l ic i tada m e r ­
c a n c í a . Entonces l a m a y o r par te de 
los edificios p e q u e ñ o s y grandes de 

h o m b r e s i n n i n g u n a p r o t e s t a p o r 
p a r t e de l a Ig l e s i a , ba s t a p a r a p o ­
de r pensa r que e s t a i n n o v a c i ó n 

no v a c o n t r a n i n g u n o de los p r e ­
ceptos o p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s 
de l a m o r a l n a t u r a l o de l a m o r a l 
reve lada . 

N a d a se opone , e n p r i n c i p i o , a 
la i n t e r v e n c ' ó n de l a m u j e r e n 'a 
v i d a p o l í t i c a N i l a r e l i g i ó n , n i el 
derecho n a t u r a l le p u e d e n i m p e d í - : 
el que se in te rese p o r e l b i e n co­
m ú n de i a soc iedad de que f o r m a 
p a r t e c o m o persona h u m a n a a n t e 
todo y f r e c u e n t e m e n t e a d e m á s co­
m o esposa y m a d r e y r e i n a de u n 
hogar . Y s i p o r o t r a p a r t e n i l a r e ­
l i g i ó n n i e l derecho n a t u r a l se p r o ­
n u n c i a n sobre l a m a n e r a c ó m o es­
te i n t e r é s se puede m a n i f e s t a r , n i 
l a p r i m e r a r . l el segundo se opo­
nen a que se man i f i e s t e p o r u n a 
i n t e r v e n c i ó n a c t i v a y p o s i t i v a e n 
l a v i d a p ú b l i c a de l a n a c i ó n p o r 
el e j e r c i d o d e l de recho a l v o t o "m 
p a r t i c u l a r . 

E L C A T O L I C I S M O Y E L V O T O 
F E M E N I N O 

E l c a t o l i c i s m o no s ó l o n o se opo ­
ne a l v o t o de l a 'mujer , s i no que se 
ha p r e n u n c i a d o en su f a v o r . 

Po r de p r o n t o e l v o t o f e m e n i n o 
en lo e s p i r i t u a ) lo h a conced ido la 
Ig les ia a m p l i a m e n e a l hace r a l a 
muje-.- e l ec to ra p a r a l a des igna­
c i ó n de las S u p e r i o r a s re l ig iosas . 

Pero a d e m á s sab ido es que en e l 
t i e m p o e n que los C o n c i l i o s e r a n 
a ú n e n p a r t e la icos , se ve figurar 
en el los a l a^ mu je re s . E n lo t e m ­
p o r a l , l a E d a d M e d i a r e c o n o c i ó la 
acces ib i l i dad de las mu je r e s a los 
cargos p o l í t i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s ; 
y n o se ve que l a Ig l e s i a h a y a ele­
vado j a m á s u n a p r o t e s t a c o n t r a 
estas p r á c t i c a s . I n o c e n c i o I V , sabio 
canon i s t a , a l a vez que Jefe supre ­
m o de l a c r i s t i a n d a d , r e c o n o c i ó el 
derecho e l e c t o r a l d* " todos los 
mayores de ca to rce a ñ o s , h o m b r e s 
y muje res , y é s t a s y a so l te ras , es­
posas, v i u d a s o t u to r e s de m e n o ­
res". (Decre t . A p p a r a t u s , L . V . , t l t . , 
X X X I I , 2.o c i t a d a p o r P a u l V i o -
l l e t , H i s t o i r d e s I n s t i t u t i o n s p o l i -
t iques et a d m i n i s t r a t l v e s de l a 
F r ance , t . I I , p . 80) . 

Y a n t e i a c o n c e s i ó n por p a r t e de 
los Estados modernos , de l vo to fe ­
m e n i n o , l a I g l e s i a n i n g u n a p r o ­
testa h a l anzado . A l c o n t c a r i o , h a 
dado manif ies ta . - s e ñ a l e s de a p r o ­
b a c i ó n , como lo hemos p o d i d o ver 
en E s p a ñ a , con m o t i v o de las elec­
ciones a las p r i m e r a s Cortes o r d i ­
na r i a s e n que i n t e r v i n i e r o n como 
electoras las m u j e r e s y p o r t r a t a r s e 
de l u c h a r c o n t r a los enemigos del 
o r d e n soc ia l y de l a R e l i g i ó n i n 
cluso las Religiosas de C lausu ra 
Papa l e m i t i e r o n su vo to , lo que n o 
h u b i e r a n p o d i d o rea l i za r , añi p re 
v í a y expresa a p r o b a c i ó n de l a 
S a n t a Sede. 

3. D E P, 

>>ies e s ' aban dedicados p a r a l a I n 
d u s t r i a salazonera de pescado, y 

h u b o m o m e n t o s que su p o b l a c i ó n e x 
c e d í a de 5.000 hab i t an t e s , c o n t a n ­
do con la t r o p a y g u a r n i c i ó n de dos 
cas t i l los y dos b a t e r í a s que a q u í 
h a b í a p a r a defensa de l F e r r o l . 

Y e l abas tec imien to de esta i n ­
d u s t r i a l o h a c í a n las artes, geitos. 
J á b e g a s , bol iches, t r a i n e r a s y a l g u ­
n a a l m a d r a b a . 

A q u e l l a r iqueza d e s p e r t ó I n t e r é ? 
en o*ros pueblos y se es tablec ieron 
f á b r i c a s e n o t ros puer tos . 

Con el a f á n de ob tener m a y o r 
l u c r o de l m a r v i n i e r o n las t a r r a f a s , 
parejas, b o ú s y otros , con emba r ­
caciones y apare jos que les p e r m i ­
t e n pescar a mayores a l t u r a s que 
las de las rías. Estos pescadores a l 
no observar i nd i c io s de pesca e n l a 
r i a v a n a buscar la m a r a fue ra y 
a l l á le "pegan" cada vez que se les 
presenta o c a s i ó n , lo que i m p i d e que 
la s a r d i n a e n t r e e n l a r í a y c o n 
e l la o t ras f a m i l i a s de m a r que l a 
a c o m p a ñ a n porque de e l la v i v e n 
Y estos s é r e s que buscan l a v i d a 
como los d e m á s de l a C r e a c i ó n 
buscan r e f u g i o a l l i donde menos 
son perseguidos porque es de su ­
poner t a m b i é n , s in t e m o r a no es­
t a r e n lo c ie r to , que l a c o n t i n u a 
l abor de los aparejos de a r r a s t r e 
des t ruyen los si t ios de a l i m e n t a ­
c i ó n de que antes d i s p o n í a esta 
perseguida y a le jada o e x t i n g u i d a 
f a m i l i a . 

E l proceso 
B e a t i f i c a c i ó n 
S i e rvo de Dios A n t o n i o M a r í ^ C í a 
r e t y C i a r á , a rzob i spo de T r a j a n ó -
pol l s , se h i z o e n la. d l ó c a s i s de 
V l c h , y c o n í t a de 1.994 fo l ios , e n 
dos tomos , c o n t e n í a n l o e l proceso 
p r i n c i p a l de l a d i ó c e s i s Vicense y 
los procesas de M a d r i d , T a r r a g o ­
na , L é r i d a , B a r c e l o n a y Carcaso-
n a ( F r a n c i a ) . E l p ioceso se i n s ­
t r u y ó p o r a u t o r i d a d de l I n í á g n e 
obispo d o n J o s é M o r g a d e s y Gi l í , a 
i n s t a n c i a d e l p o s t u l a d o r , P. J o s é 
V i l l a r ó , n o m b r a d o a l efecto p o r e l 
R m o . P. J o s é X i f r é a 29 de sep­
t i e m b r e de 1887. I n a u g u r ó s e e l 
proceso e l d í a 29 de n o v i e m b r e de 
1887 y q u e d ó c e r r a d o e l d í a 5 de 
d i c i e m b r e de 1890 c o n l a s e s i ó n 
143, en que f u é n o m b r a d o p o r t a d o i 
de l Proceso e l m i s m o vene rab le P a ­
dre X i f r é , c o m p a ñ e r o de l s an to 
Arzob i spo y t e s t i go de c a l i d a d e n 
el m i s m o proceso. E l R m o . P. X i f r e 
d e p o s i t ó d i c h o proceso y e l de n o n 
c u l t u e n l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó i 
de R i t o s e l d í a 10 de d i c i e m b r e 
del m i s m o a ñ o 1890. 

N o t e m o s a l g u n o s p o r m e n o r e s 
de l Proceso. Los a r t í c u l o s y las 
posiciones nos p a r e c i e r o n ser l e t r a 
de o t r o c o m p a ñ e r o de l s an to A r ­
zobispo, es deci r , de l s i e rvo de 
Dios P. J a i m e C lo t e t , t e s t i go a su 
vez de l a causa, c u y a b e a t i f i c a c i ó n 
;e e ;p3 ra y se t r a t a t a m b i é n , y c u ­
yos t r aba jos h a n u s u f r u c t u a d o 
todos los b i ó g r a f o s de n u e s t r o P a ­
t r i a r c a . E n t r e los b i ó g r a f o s des­
cue l la e l p r i m e r o , p o r el t l s m p o y 
su d i g n i d a d , d o n F r a n c i s c o de 
A : í s A g u i l a r , obispo de Segorbe, 
tes t igo i g u a l m e n t e e n l a causa del 
i a n t o P. c l a r e t . Los Jueces e x i g i e ­
r o n a ambos b i ó g r a f o s u n doble 
e j e m p l a r de las v ldas impresas , i n -
s e r t á n d o í e l a e c r i t a p o r e l s s ñ o i 
A g u i l a r e n los fo l ios 345 a l 560 y 
el r s s u m e n de l P. C l o t e t en los f o ­
lios 501 a l 704, e s t ando seguido e n 
los fo l ios 765 a l 794 de o t ros i m ­
presos u t l l í d m o s , pe ro apenas co ­
nocidos, que se t i t u l a n : " I n d i c e s 
de l l i b r o t i t u l a d o R e s u m e n d e l a 
a d m i r a b l e V i d a del E x c m o . e l i m o 
Sr . d o n A n t o n i o M a r í a C l a r s t y 
C i a r á . — V i c h T i p o g r a f í a y l i b r e ­
r í a C a t ó l i c a de S a n J o s é , p'.aza 
M a y o r , n ú m . 40, 1889. J . M . J . I n ­
dice a l f a b é t i c o de las m a t e r i a s 
con ten idas en e l R e s u m e n . — L i d l -
ce a l f a b é t i c o . N o m b r e de ios per -
í o n a j e s y o t r o s s e ñ o r e s , que d i e r o n 
t e s t i m o n i o d » l a c i e n c i a v i r t u d e s , 
s a n t i d a d y hechos e x t r a o r d i n a r i o s 
del s i e rvo de D ios d o n A n t o n i o 
M a r í a C l a r e t — I n d i c e a l f a b é t i c o 
de los e x t r a c t o s de los D o c u m e n ­
tos J u i t l f i c a t i v a s de l a s a n t i d a d 
c ienc ia , v i r t u d e s y hechos e x t r a o r ­
d i n a r i o s de l E x c m o . e l i m ó . Sr, 
C la re t " . 

" E l Proceso de M a d r i d " , a u t o r l -
¿ a d o p o r e l I n o l v i d a b l e obispo y 
m á s t a r d e c a r d e n a l don C i r í a c o 
Sancha y H e r v á s , y p o r el n o t a r i o 
a c t u a r l o d o n M a n u e l L ó p e z A n a -
ya, c o n s t a de 110 fo l ios , inse r tos 
en los 101 a l 111 de l Procedo. D e ­
c l a r a r o n diez tes t igos res iden tes 
en l a c o r t e : d o n J o s é F e r n á n d e z 
M o n t a ñ a , d o n F ranc i s co B e s a l ú 
Ros, d o n V i c e n t e de l a F u e n t e B u e 
no, d o n A l f o n s o G o n z á l e z M e l l a ­
do, d o n F ranc i sco S a n s o l í N a r s a l , 
d n M e l c h o r B e r t r á n y M a r t í n de 
San B e r n a b é , e l m e n c i o n a d o R m o . 
Padre J o s é X i f r é y Mussach , d o n 
J u a n M a n u e l de l a Pezuela y Z e -
hal los Conde de Cheste ; d o n Joa­
q u í n de I s l a F e r n á n d e z y P a n t o -
Ja, M a r q u é s de A r c o , y d o n M a ­
n u e l de P a v i a Lacy , M a r q u é s de 
Noval iches , V i v e , p a r a g l o r i a de l 
P. C la r e t , a n t i g u o co leg ia l de E l 
Escor ia l , h o y decano j u b i l a d o de 
la Ro ta , d o n J o s é F e r n á n d e z M o n -
t o ñ a . A l g r a n h i s t o r i a d o r d o n V i ­

o l e n t í s i m o Sr . D . Antoni >" 
C la re t , arzobispo 4e 0 ^ ° ^ 
¿ o c i o de l a Academia de k ^ ' 
guel . M a d r i d , 1878". Fué T l " 
culador y por tador del p j * ! * 5 ' 
V i c h e l R. P - J o s é M a U T l S 
c l p i ó e l ^ 22 de t U d e ^ r l ' 
1888 y se c e r r ó e l .día, u , ' 1 ' » 
de 1889. • "« Juni» 

E n e l "Proceso - T a r r a c o n ^ 
inse r to en los folios U u al i w / 
i n s t a d o p o r e l vlce-postulador 
dre J a i m e Juanola , declararon" 
« n ó n i g o don J o s é Carmelo Sal 
y V i ñ e s , el d e á n don José saeai ' 
y G u l x e r y e l p resb í te ro P a S ; 
C u r r í u s y Gravalosa. Los señóte 
C u r r í u s y Sala fueron íntimos ta 
m i l i a r e s y confesores del ' 
^ z o b i s p o , y a l d e á n de Tarragona 
Dr . S a g a l é s , acaso pueda atribuir.' 
*e e l "Compend io de ^ ^ „ 
f-scrito p o r D . J. s, BarceloniJ 
1872, u n o de los m á s antiguos! 
mejores . E l 22 de jun io de 1885 s6 
c e r r ó e l Proceso, principiado el día 
19 de enero. 

Sigue, con l a foliación 1248,jj I 
1383, el o r i g i n a l del "Proceso Bar-
••Inonense", In s t ru ido por el obispo 
d o n J a i m e C a t a l á y Albosa, a ins-
t a n c i a d e l vicepostulador P. Ma-
g í n F e r r a n t y con la intervención 
de l f u t u r o i n m o r t a l obispo de Vlch 
d o n J o s é T o r r a s y Bages. Son In­
apreciables los testimonios de ( 
Pab lo Parassols y Pablo Comai, 
d o n Feder ico G r u a r t y Sauch, don 
Car los B o f l l l y Nogués , don José 
M a r í a Bocabe l la y Verdaguer, la 
Rvda . M . C a r m e n Romaguera y 
Westres, Sor M a r í a Francisca 1 
pons y V i d a l , don Francisco Triaj 
v F a b r é s , don Mar iano Sanias j 
Pont , etc. Sus testimonios se re­
cog ie ron desde el 28 de enero al 25 
de j u n i o de 1389. 

E l "Proceso Eerdense" fué ins­
t r u i d o p o r d o n T o m á s Costa y Por-
mague ra , m á s tarde arzobispo d« 
T a r r a g o n a , a instancia del vice­
pos tu l ador P. Pedro Mulleras, des­
de el 8 de febrero a l 6 de junio 
de 1889. L l e n a n 134 páglnaa las 
dec larac iones del canónigo José 
T a ñ á , del p r e s b í t e r o Domingo La-
m o l l a , de l abogado Juan Mestre, 
de! exc laus t rado P. Antonio Carbl) 
del a r tesano R a m ó n Vidal, et t 

D e c l a r a r o n en e l "Proceso Car-
casonense", a Instancia del .vice­
p o s t u l a d o r F r . M a r í a Alfonso 'd« 
F o n t í r o l d e , el. Abad Mari-Juan, «J 
P r i o r M a r í a Francisco Javier, eí 
m é d i c o Peiruse, el abogado Cara-
b o u m a c , etc. Los testigos del d«-
t l e r r o , en fe rmedad y muerte det 
s iervo de Dios , impresionan al es­
p í r i t u m á s f r ío . E l P. Jaime Clo­
te t f u é . p o r t a d o r de este ProcesOí 
empezado el 21 de octubre y ter­
m i n a d o e l 11 de noviembre de 18811. 

C e l e b r ó s e o t r o "Proceso Matri­
tense" p a r a r ec ib i r "more regio' 1» 
d e c l a r a c i ó n de l a re ina doña Isa­
bel n . L a augusta destronada no 
p u d o d e c l a r a r en 1889 ni en Mar 
d r l d n i en P a r í s , pero el día 7 d» 
enero de 1890 e n t r e g ó oflcUlment» 
su d e c l a r a c i ó n a u t ó g r a f a firmad» 
en P a r í s a 23 de j u l i o de 188S, to­
cando los - " i t o s Evangelios, n i 
p o r t a d o r del precioso documento el 
s i e rvo de Dios P. Jaime Clotet, y 
es e l que figura como apéndice B 
a l a " V i d a a d m i r a b l e " escrita por 
e l R. P. M a r i a n o Aguilar (p.MS' 
510). 

E n las sesiones finales del "Pr»" 
ceso Vicense" fueron presentado) • 
copiados y compulsados los "escri­
t o s " C la re t i anos y otros documen-
tos, sobresal iendo la "Autobloga-
f í a " . D é ellos tendremos ocasü6 
de h a b l a r par t icu lannente . 

J U A N POSITOS. 

los bailes J e j a jrensa 
E n t r e los m u c h o s n i ñ o s que asis­

t i e r o n a n t e a y e r t a r d e l u c i e n d o ca­
pr ichosos disfraces, a l b a ü e de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P rensa r e c o r d a ­
mos h a b e r v i s to a M a r u J l t a y E l e -
n l t a S u á r e s R ú a , P i l a r Escar iz , 
C o n c h a V i d a l y A n g e l i n a S u á r e z , 
vest idas de aldeanas rusas. 

F l n u c a G o n z á l e z A m o r , de a m a 
do c r í a ; M l n u c h a , F rancesch , de 
" L u i s a F e r n a n d a " ; P l r u c a , L u l s i t o 
y A l f r e d i t o R o d r í g u e z Lago, de p a ­
re jas de " L u i s a F e r n a n d a " ; N e n a 
Ces y C a r l i t o s Casal , de m u ñ e c a s ; 
M a r u j l t a P a t l ñ o de c h u l a . 

M a r í a Teresa R o d r í g u e z y M i ­
lagros F o l l a , de m u ñ e c a s c a p r i c h o ­
sas; F i n a V i l l a v e r d e , de bo l a de 
n ieve ; O lga Ares M o n t e r o , de co­
l o m b i n a ; M a r m i t a L ó p e z , de g a t l -
to de l a suer te ; G l o r i a P a g é s , de 
c a p r i c h o ; J o s é L u í s Paredes, ' de 
c h a r l e s t ó n ; E n r i q u e F ida lgo A l ó n 
so, de l i m p i a ch imeneas . 

I n e s i t a R o d r í g u e z L ó p e z , de d a 
quesa C a r o l i n a ; I sabel F ida lgo , de 
h a d a ; A l b e r t o E n r i q u e Roel L ó p e z , 
de a r l e q u í n ; M a r u j l t a G a r c í a , de 
gaucho ; p i l a r R o d r í g u e z , de m a r i 
ñ e r o ; P u r l t a Y á ñ e z , con t r a j e de 
é p o c a ; M a r í a R o d r í g u e z y R o d r í ­
guez, de d a m a de las Camel ias ; 
A n t o n i o A lva rez P ica l lo , de u j i e r e n 
t r a j e de ga la ; A d e l i t a R o l b a l L ó ­
pez, de h ú s a r de l a Re ina . 

Rosar io Or tega , de a r t i s t a ; Pu-
I r i t a y M a r í a Es the r M o r á n V a l i ñ o , 

de va lenc ianas ; Mar ina 
G o n z á l e z , de m u ñ e c a fantasía; 
A d e l i t a R o d r í g u e z Ares, de caba­
l l e r o a n t i g u o ; C a r m i ñ a Pérez Día» 
y M a n o l o M a c h o Ponte, de prínclp» • 
y rey,- respect ivamente/ de Siiavl»; 
F e l i c i d a d P é r e z Díaz , de ani» i» 
c r i a . 

A d e l a B a r r e t o del Camino, i > : 
loca ; M a r u j a y C a r m i ñ a Rodrijuei 
R i n c ó n , de andaluzas; Manollto 
F e r n á n d e z de et iqueta; Piche Bi-
ve l r a , do d a n d y ; Mercedltas Casa-
í ó n , de m u ñ e c a ; Ami ia r i to N^ar i* 
Ca r ro , de portuguesa; Marcelina 
M a r t í n e z , de segadora; Chelo Rey 
P a t i n o , de m u ñ e c a . 

P a l o m a Rey G a l á n , de v a l e n * 
n a ; L u l s i t o Rey G a l á n , de escoces; 
C a r m i ñ a Castro F e r n á n d e z , de an­
da luza ; A b e l a r d o López G3"1" ' T, 
a l f é r e z de n a v i o ; C a r m i ñ a Qo]f 
M é n d e z , de p i t i l l o ; Maruja Beraj-
n i , de j a r d i n e r a ; L o l i t a Nodar, a 
m u ñ e c a . 

E m i l i o M a r t í n e z Díaz, de' trujo. 
M a r u j l t a Lago, de gaucho; tms» 
V á z q u e z Castro, de sevillana; 
m i ñ a B a r r e i r o , de Jockey; E1 
Ba ra l l ob re , de m u ñ e c a ; Merc*y' 
E s p í n , de d a m a caprichosa; ^ 
R o d r í g u e z R i n c ó n , de Portu^u ' 
J u l i a E i r a s M a r i n o , de vloleter ^ 

A n t o n i a F e r n á n d e z Rey, de ^ 
l i s c á ; Angeles Benedet, de ^ 
del c a p í t u l o X I H ; Al i c i a E i J » ^ dJ 
cazador, y M a r í a Luisa JS^sm' 
g a t l t o de l a suerte. 
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La m a s o n e r í a an t i ca tó l i ca 
La masonería, desde su funda­

ción, en su. espíritu, en su doctri­
na, en su acción fué jdempre y en 
todas lasvpartes del .mundo, pérfl" 
da enemiga de la- Iglesia Cató­
lica y del catolicismo. E n el libro 
de;:ias Gdiistituciones de los Franc­
masones, escrito por el présbite-, 
rlano"escocés James Anderson y 
aprobado por la Gran Logia de 
Londres en • 1723, ' en la segunda 
parte que trata de los deberes de 
un francmasón, se dice: 
• Artículo 1.°: "Un masón está 

• obligado por su carácter a obede­
cer a la ley moral; y si compren­
de bien el Arte, nunca será ni un 
estúpido ateo, iii un irreligioso l i ­
bertino. Pero, aunque en antiguos 
tiempos tenían los masones el de­
ber de pertenecer en cada ipaís a 
la religión de su país o nación, 
cualquiera que fuese; ahora se 
tiene por más oportuno obligarles 
solamente a aquella religión en 
que todos los hombres convienen, 
dejándoles en libertad para sus 
particulares opiniones; es a saber, 
que han de ser buenos y leales, 
de honor y honradez, cualesquie­
ra que fueren las diferencias de 
nombres y creencias. De este mo­
do la masonería es centro de unión 
y medio de constituir la fiel amis­
tad entre los hombres, que de otra 
suerte hubieran permanecido per­
petuamente extraños unos a otros" 

Este principio de universal tole­
rancia- religiosa, ipropuesto en la 
primera constitución conocida- de. 
la masonería rnoderna, y el culto 
vago al Gran Arquitecto del Uní" 
verso, de que nos habla Anderson 
Ni. la extravagante y quimérica 
Historia de la Masonería, que for­
ma la primera parte del libro .de 
las Constituciones; fueron acepta­
das generalmente por las diferen­
tes ramas y sociedades secretan 
masónicas nacionales, desde 1723 
hasta el año 1877, en qr - el Gran 
Oriente de Francia suprimió para 
las logias de su jurisdicción, en los 
estatutos y reglamentos, las fór­
mulas de Anderson" "El masón 
nunca será ni un estúpido ateo, 
n i . un icreligtoso libertino", y el 
nombre del Grap, Arquitecto del 
Universo. L a toleranc a universal 
religiosa, de que tantos alardes 
hacen los masones y los, masoni-
íados, ha sido siempre y en todas 
laa latitudes la mentira más hipó­
crita y. más descarada , a . la. vez, 
palabras vanas de tolerancia y he-
rtios mónstraosos, que llenan la 
historia moderna, de persecucio-

, nes y odios contra la Iglesia y el 
catolicismo. ' L í TMaSorí^ria"1 tonró' 
por dios suyo, un dios absuráo', 

i que pudieran adorar- sus adeptos,' 
para no ser juzgados por estúvt-

• ios aíeos: un dios qué juntamen­
te pudiera ser budista, judió, ma­
hometano, protestante, deísta, et­
cétera. E l único verdadero Dios 

. del catolicismo, fué" de heÉho ex­
pulsado del panteón masónico 

1 combando sin tregua ni reposo ya 
'• en los primeros tietnpos de la fun-
i dación de la masonería, como en 

los .posteriores y en nuestros días. 

E l Gran Arquitecto del Univer­
so, invocado en los rituales masó­
nicos, no es el verdadero Dios, el 
verdadero Arquitecto del Universo, 
sino un arquitecto fonpado a gus­
to y capricho de las sociedades se­
cretas, limitado- en-- sus poderes: 
y atribuciones por las mismas lo­
gias; un arquitecto-que fabrica él 
mundo y no tiene providencia de 
él, conforme al sistema deísta in­
glés ,que tanto influjo ejerció en el 
espíritu masónico; un dios-arqui­
tecto hecho a medida de los filóso­
fos anticatólicos y volterianos del 
siglo X v i t l y de los filósofos pan-
teístas alemanes; un dios-arqui­
tecto opuesto sobre todo al Dios 
católico, único vérdadero Dios de 
la razón y de la revelación divi­
na. E l pensamiento masónico de la 
divinidad, aun en aquellas ramas 
masónicas Qué rendían ' adoración 
al Gran Arquitecto del Universo, 
es la negación del verdadero con­
cepto de Dios la cual lleva en sí 
los gérmenes del ateísmo, porque 
el verdadero Dios es lo que es, el 
ser necesario que es como es, no lo 
que una secta quiere que sea; el 
verdadero Dios es como se mues­
tra a la razón sin prejuicios y co­
mo ha querido y se ha dignado 
mostrarse por la revelación a los 
hombres, uno en esencia y trino 
en personas. Dios providente que 
para salvar al mundo hace el mi­
lagro de rnisericordia de la Redenl 
ción por medio de sü Hijo hecho 
hombre, quien • funda la Iglesia 
Católica para que sü obra sobre­
natural permañezca mientras du­
ren los siglos y se conserve así la 
idea del verdadero Dios de la r a ­
zón y de la revelación. 

E l Arquitecto divino del mundo 
moral y del mundo físico no pue­
de ser limitado ni desfigurado en 
sus atributos y perfecciones, en 
el plan mniversal de su gobierno 
por rebeldes y pequeñísimas cria­
turas humanas, que solo tienen el 
deber supremo de adorarle, obede­
cerle como E l lo ordena' y de pro­
nunciar su nombre con respeto; 

L a masonería desde sus orígenes 
se declaró el adversario del Cato­
licismo; para eso se creó y exis­
te, .para destruir a la Iglesia Ca­
tólica por tedos medios, ocultos v 
públicos, buenos y malos; preten­
dió y hoy más aún pretende aca-̂  
bar-con la obra sobrenatural de 
Jesucristo en la tierra y sustituir­
le por el perfeccionamiento uni­
versal de la humanidad -aquí aba­
jo. 

- • • • S. de P. 

O P O S I C I O N E S A L 

B A N G O d e E S P A Ñ A 
Convocadas 150 plazas con 3500 pe­

setas. Instancias hasta octubre. Exá­
menes en noviembre 1954. No se exige 
título. Edad: 21 a 26 años. 'Para el 
Programa que regalamos, "Contesta­
ciones", y preparac^ór, con profesora-, 
do del Cuerpo diríjanse ál "INSTITU­
TO REUS", Preciados 23, y Puerfa 
del Sol, 13. Madrid. Exitos: En la úl­
tima oposición para 40 üumnos ob­
tuvimos 33 plazas entre ellas los nú­
meros 5 y 8. En el prosp^to que rega­
lamos se publican los números y nom­
bres, dé este triunfo definitivo. , 

Sección del radio-escucha 
Programas para mañana sábado 

Madrid 

(274 m., 8 kw., 1.095 kc.) 
19: Campanadas. Cotizaciones. 

Nuevos socios. "Efemérides del 
día". Música de baile. 20,15: Dia­
rio hablado. 20,30: Fin de la emi­
sión. 

21,30: Campanadas. Señales. 
Diario hablado. Sexteto de Unión 
Radio. Teatro radiofónico. Cante 
flamenco. 23,45: Diarlo hablado. 
24: Campanadas. Cierre. 

Santiago 

(20ri m.; 1492 kc.) 
14,30: Noticias. Cartelera. Ser­

vicio meteorológico. Recital de 
vloloncello. 15,30: Fin de la emi­
sión. 

20: Campanadas, Retransmisión 
de música de baile. 21: Campana­
das. Diario hablado. Cierre. 

Barcelona 

(377'4 m^ 795 kc.) 
17,30: Sección infantil. 18,30: 

Informaciones. Continuación de 
la sesión Infantil. 19: Programa 
tjel radioyente. 19,30: Cotizado 
nes de monedas. Continuación del 
ptograma del radioyente. 20: Dis 
eos selectos. 20,15: Conferencia 
contra la guerra. Continuación de 
los discos. 20,45: Diario hablado 

21: Campanadas y parte meteo­
rológico. 21,05: Notas de sociedad. 
Cotizaciones varias. 21,10: Sesión 
pedagógica. 21,40: Orquesta dé 
Radio Barcelona. 22,15: Radiotea­
tro en catalán. 24: Informaciones 
Fin de la emisión. 

De 1 a 2 (madrugada): Trans­
misión del programa especial en 
inglés organizado por la "Interna­
tional Br. Co." 

Valencia 

(352 9 m.; 850 kc.) 
19: Programa variado de discos. 

21:. Noticias bursátiles y de pren­
sa. 21,15: Emisión del radioyente. 
Noticias de última hora. 23: Cie­
rre. 

Bisamberg 

Música ligera. a4 Discos. 1: Cie­
rre. 

Roma 

(420,8 El. , 50 kw,-713 to.) 

16,10: Concierto Instrumental. 
Desde las 16,55: Comunicados. No­
ticias. Cotizaciones. Boletín de la 
nieve. Periódico hablado. Cróni­
ca del hidrapuerto. Noticias de­
portivas. Señales. Noitlciarlos. 
Discos. Más comunicados y noti­
cias. Discos. Crónica del régi­
men. 19,40: Discos. 19,50: Retrans­
misión de ópera desde un teatro. 
Periódico hablado. Cierre. 

Toulouse 

(335,2 m., 10 irw., 395 kc.) 

18: Concierto. 18,30: Fragmen­
tos de óperas de Massenet "Wer-
ther" y "Teresa", 19,15: Cancio­
nes. 19,30: Banda militar. 20: 
Arias de operetas. 21: Fantasía 
radiofónica. 21,30: Fragmentos de 
óperas cómicas. 21,45: Orquesta de 
salón. 22: Orquesta argentina 
22,15: Informaciones. 22,30: Or­
questa vienesa. 22,45: Fragmentos 
de óperas. 23: E l cuarto de hora 
del íadloyente. 23,45 Concierto 
sinfónico, 24: Informaciones. Mú­
sica de baile. 24,15: Organo de c i ­
ne. 24,30: Cierre. , . 

Budapest 

F I N D E L A S H E R N I A S 
Esta terrible dolencia, que tanto sufrimiento produce y tantas víctimas ocasiona, está completameiile ven­

cida con los maravillosos aparatos del tan reputado eepecialista señor TORRENT, qu_- le han puesto fin pa­
ra siempre, dejándola reducida a la nada. HOMPRES, MUJERES V ÑEROS que tenéis hernia, prqueña o 
grande, reciente o crónica, simple o compleja, sea de la Índole que fuere ello no imp rta, todos r déla cura­

ros como otros muchos miles se han curado, con toda comodidad y sin la más pequeña molestia con estos 
científicos aparatos que no llevan trabas ni tirantes engorrosos que no pesan xA abultan, amoldándose al cuerpo 
como un guante, transíormando a los herniados en seres sanos y í-obustos como eran antes de estar quebrados. Her 
niados odos. si queréis acabar para siempre con vuestras dolencias, visitad sin pérdida de tiempo al especialista 
señor TORRENT, que gustosamente atenderá gratis a cuantos se le pitsmten. , 

En LA OORUÍJA, y en el HOTEL FERROCARRIL ANA, ur.lcationte el próximo LUNES, ola 12 del 
comente., . . 

NOTAS—En SANTIAGO, el oía 11, en el HOTEL SUIZO, y en Lugo el día 13, en el HOTEL MENDEZ 
NUNEZ. 

ESPECIALIDAD en fajas medicales y demás aparatos especiales para corregir y evitar todas las dolen­
cias propias de k. mujer. Talleres y despacho en Barcelona: UNION, 13, "CASA TORRENT". 

(549,5 m-, 120 kw., 546 kc.) 

17,10: Música militar húngara. 
19: Recitacionés dé operetas. Mú­
sica zíngara. Cierre. 

Beromunster 

(506,8 m., 120 kw., 592 kc.) 
17,45: Noticias. 17: "Manón", ópe­
ra, de Massenet retransmitida des­
de el Teatro de l a Opera de Ro­
ma. 21: Concierto por l a Orques­
ta Sinfónica de Roma. Comunica­
dos. Cierre , 

• ; Praga 

470'2 m;, 120 ,kwv 638: ífchül 
, 18:" Informa ción eh alemán. 
Discos. 18,35: Concierto por la 
música dé''la Guardia Nacional. 
19,20: "Paganini", opereta dé 
Lehar. 21,35:' Discos. 21;50: Con­
cierto.-22,30: Cierre; 

Langeñbérg 

(472,4 m'., 60 kw.; 635 kc).' 
18: Hora de la Nación. 19: Pr i ­

meras noticias. 19,15: , " E l mur­
ciélago", opereta de Strauss. 21,25 

(559 m., 60 kw., 556 kc.) 

18,20: Baladas. 19,30: Discos. 
19,40: Pieza radioíónica. 20,40: 
Concierto sinfónico. 21,20: Dis­
cos. 22: Cierre 

Athlone 

,531 m., 60 kw., 565 kc.) 

19: Discos. 19,30: Señáles hora­
rias. Concierto por los alumnos dé 
la Escuela Municipal de Música. 
20,30: Drama. 22,30: Señales ho­
rarias. Noticias. Concierto vocal e 
instrumental. 23: Cierre. 

Londres Regional 

, (324,1 ni., 50 kwn 877 kc.) . 

. 118,30: Orquesta de tangos. 19,30 
Concierto. 20: Orquesta. Selección 
de obras de Ketelbey. ^2,15: Noti­
cias. 22,30: Música, de baile. 24: 
Cigrre. e r • , ,. . . ,, 

, , Madric 

(extra - corta, 30,40 m.; 20 kw.) 

118: Audlcicin variada. ' 22,30: 
Pjasodoble. Fragmentos de "La 
rosa del azafrán", jotas monta­
ñesas. 22,45: Radio crónica. 23: 
Audición variada 23,45:" Música 
frivola. 24: Transttíisióíi del pro­
grama de la "Int. Bró.'Co.'': Mu-1 
sica dé baile. Banda militar. 1: 
Fin de la emisión. 

S e c c i ó n r e l i n s a 
SANTOPAl 

Santos de hoy: San Alejandro y 
S m Nicóíoro. 

Santos de mañana: San Aman­
do y San Guillermo. 

SoleniDidades religiosas 

ACTOS D E DESAGRAVIO 
Los tres días de Carnaval, se ce­

lebrarán en todas las iglesias de 
esta capital, solemnes Actos de 
Desagravio al Señor, en reparación 
de los innumerables pecados que 
contra E l se cometen en la cele­
bración de estas fiestas paganas. 

Al igual que en años ante-ñores, 
los sagrados templos se verán con­
curridísimos de fieles ' pára des­
agraviar a Dios Nuestro Señor. 

Estos ejercicios se celebrarán con 
exposición solemne del Santísimo 
Sacramento. , 

CULTOS 
R. e t C O L E G I A T A — A las seis 

de la tarde, santo rosario y eler-
cícios de la Novena perpetoa en 
honor a Nuestra Señora del Portal. 

— Hoy tiene sus cultos mensua­
les la Cruzada de Amor a Jesús 
Oruciflcado. 

Por la mañana, a las ocho, misa 
de comunión general, y por la tar­
de, a las seis, ejercicios con sermón 
a cargo del M. I . Sr. Doctoral. 

SANTIAGO.—Todos los dias, de 
6*30 a 7'30 de la tarde, 3xposición 
de S. D. M., estación, rosario y lec­
tura piadosa. 

— E l domingo celebra sus cul­
tos mensuales la Asociación del 
Escapulario Azul Celeste. 

SAN ROQUE (Capilla del Camp-
de la Leña).—Por la ^"^^na, a las 
ocho, misa y por la tarde, a las 
seis, rosario. .• 

SAN JORGE.— A las 6,30 de la 
tarde, ejercicios de la novena en 
honor a lá Santísima Virgen de 
Lourdes. 

Estos días, como final del nove­
nario, se expone solemnemente a 
Su Divina Majestad. - • ' 
- \ SAN NICOLAS.—A ¡as 6,30 de la 
tarde, rosario y lectura espiritual. 

SANTA LUCIA.—Por la tarde, a 
las 6. rosarlo y lectura espiritual. 

|— E l domingo celebra; sus cul­
tos mensuales la. Asociación de 

Hijas de María. 
A las 3,30 y a las 8 de la maña­

na, misas de comunión general, y 
pór la tarde, a las seis, ejercicio^ 
con exposición mayor de S. D. M. 
Cantará durante estos ejercicios el 
coro de la Asociación. 

SAN ANDRES.—A las fels de la lejerclcios de desagravio al Señor, 
tarde, Santo Rosario y ejercicio 
del mes, venerando a Jesús en Su 
vida oculta en Nazaret. 

Los dias 9, 10 y 11, piadoso Tr i ­
duo a Nuestra Señora de Lourdes. 

E n los tres dias de Carnaval, 

con Exposición solemne. 
SAN PEDRO DE MEZONZO.— A 

las 6 de la tarde, rosario y ejerci­
cio espiritual. 

— E l domingo celebra sus cul­
os mensuales, la Cofradía de Santa 
^ita. 

« i r J k ^ S ü B L i X o 
Insuperable para uso de mecánicos, pintores e Impre­
sores- Unico producto para fregar pisos, mármoles, ba­
ños, cocinas y su hatera. De venta en: Ultramarinos y 
las siguientes casas: 
SEÑORES TORRES Y SAEZ. Linares Rlvas, 41 y 42. 
HI.SOS DE H. NERVADA. Real, 14 
E L CISNE. Juana de Vega, 35 LA CORUÑA, 

HAMBURG- AMERICA UNE 
RAPIDO SERVICIO DESDE LA CORUÑA PARA LA HABANA, VERACRUZ 

Y TAMPICO, con la magnífica motonave 
ORINOCO 24 de Marzo 

Precios en tercera clase (incluidos Impuestos) 
Para LA HABANA Pesetas 559.25 
Para VERACRUZ y TAMPICO Pesetas 60250 

PRIMERA CLASE (Incluidos Impuestos): 
Para LA HABANA D ŝde pesetas 1.590,40 
Para VERACRUZ y TAMPICO . . Desde pesetas l.G23i65 

CLASE TURISTA (Incluidos Impuestos): 
Para LA HABANA Pesetas 955,50 

Para VERACRUZ y TAMPICO . . . . . Pésetes 994,15 
Para más iníormes dirigirse al AGENTE general: 

E N R I Q U E F R A G A 
COMPOSTELA, 8, — Telegramas "FRAGA". — LA CORUÑA 

Eradas íi puerto de LA CORUÑA para Las Pal , 
mas. Rio Janeiro. Santos. Montevideo v Buenos 

Precio en A.r 
clase corte. 

SIERRA SALVADA 
SIERRA NEVADA 
MADRID 

28 de Febrero 617,50 
28 de Marzo 617,50 
17 de Abril 617,50 

En camarote cerrado hav que abonar un suplemento de oesetas 
35 por cada cama. 

E l vapor MADRID admite pasajeros de intermedia, la que esta 
Instalada er, el centro del buque v 3.a clase: y los vapores tipo S I E ­
RRA, 1.a de lujo. 1.a y 3.a clase. 

La tercera clase en los vapores de esta Compañía cuenta con 
espléndidos comedores, salones de fumar y de señoras, asi como co­
medor para niños. Llevan orquestas v bandas de música. 

Se ruee;a pedir las plazas con anticipación directamente, envian­
do un depósito de 101 pesetas por cada una a Is. Arénela General 
en L a Coruña: 

F E L I P E RODRIGUEZ REÍ . _ PLAZA DE MINA, 1 B. 

SEfeVICIO DE VAPORFS COREEOS RAPIDOS 
Próximas salidas de-LA. CORUÑA para Brasil Mou'xvideo v Bue­

nos Aires: , , 

Febrero 1 3 MONTE OLIVIA 
Marzo 6 MONTc SARMIENTO 
Abril 10 MONTE PASDOAL 
Abril 24 MONTE OLIVIA 

NlfSOS: Menores de co's años, gratis: de do- años, medio pasaje 
mavores de diez años, pasaíe entero.., 
Agente general: 

E >. R I Q E F - A G A 
COMPOSTELA, 8. TELEGRAMAS "FRAGA".—LA CORUÑA 

PKJCIO DE TERCER, : 
667,50 702.50 
667,50 702,50 
667,50 702,50 
667,50 702,50 

r E C 
ABOGADOS 

JOSE MARTINEZ 
PEREIRO, letrado ase­
sor d-stituido del Ex-
»lentlslmo «yunta-
miento de la Co-xma. 
Flazr de Lugo,. 10. 3. 
Consulta de 10 a 1. 
lañana. Tlfno. 11-88. 

ALQUILERES 
ALQUILARA inme­

diatamente loa pisos 
que' tténe desalojados 
anunciándolos en esta 
feccló^ 

MAGNIFICO balo 
Se alquila en carretera 
leí Pasaje. Informes - j 
"•stí Administración 

PISOS amplios y so 
leader a precios eco­
nómicos, se alquilan en 
Casa Cortés. Plaza de 
Galicia, 22-27. 

SE ALQUILA bonito 
tercer piso en San An­
drés. Razón: Damas, 
17, primerOi 

AMAS DE CRIA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará, bien retri­
buidas colocaclone» 

AUTOMOVILES 
VKNTAS-

TODAS las inarc!.s y 
tlpós de autos se rea­
lizan si toi ofrece n 
Anuncio» breves. 

AUTOMOVILISTAS. 
Para cualquier pieza de 
todas marcas de auto­
móviles, consulten pre­
cios al Rastro Coruñés 
cementerio del auto­
móvil. Compra y venta 
teléfono 1028. Avenida 
Ce. Gp'rcla Prieto, 30 y 
32, y Ramón y Cajal 
1 y 3. Coruña, 

COLOCACIONES 
OFRECESE joven 

'2 años. Instruido, sin 
pretensiones. Buenas 
eférénclas. Dirigirse al 
efior Cura de Mugía 
(Corcubión). 

COSTURERA . ofré­
cese para coser a dor 
TÍIciUo. Cordelería; .16, 
pritítoo, IzQuieráá -

CORRESPONSALES 
y agentes con buenas 
referencias solicita im­
portante entidad de 
carácter social. Apar­
tado, 297. Sevilla. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

ttí y confección: Ju­
lia Gástelo, viuda de 
Criado. S. /ndrés, 
17j. 2.o 

MODISTA d-í corte y 
confección. Puente de 
S. Andrés, 16̂  3.0. 

M. SUAREZ GONr 
ZALEZ, profesor de 
plapo y solfeo. Emilia 
Pardo Bazán, 8, 2.o 

derecha. 

LECCIONES C Ba-
-.hillerat., Magisterio y 
Comercio. Clases espe­
ciales para ca-reras y 
iposiclon&i. Razón: Ca 
sa Barrero. Cantón 
Pequeño. 

PROFESOR. Se ofre 
ce Ingreso, Filo­
sofía, Letras y Len­
guas; a domicilio o no. 
Razón en esta Admón. 

ÍÍHFSPF.OES • 
HUESPEDES fijos 

íe ar'mltea, en Pana­
deras 25 - 1.» 

TERDIDAS" LOS OBJETOS ex-
fravbidos aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en áL 
IDEAL GALLEGO. 

Cada línea 5 cén-
Umot, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta Fas ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 

Cantón Gra.ide, 22. 
Teléfono 117? 

TRASPASOS 
SE TRASPASA es-

ablecimiento de vi­
nos y comidas en pun 
co céntrico con vivien­
da. Renta económica. 
Razón: Barrera, 15 
bajd. 

SUS NEGOCIOS pue 
de cederlos en condi 
clones estupendas, si lo 
Jesea, confiando su ĝ s 
tlón a nuestro diario 
El te proporelOLar; 
ofertas muy Interesan­
tes. 

'DARÍOS'' 
.. FERRETERIA. — Ba 
zar. Apar- ^ eléctri­
cos. /<isa Rodríguez, 
Cast-eJar:- IS. 

COMPRAMOS alha­
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa E L TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 9r, frente Caja de 
Ahorras. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga-
ranuzadas. También se 
alquilan. 

REPARACIONES — 
Absoluta garintla. Se 
enseña a escribir a má­
quina y se hacen torta 
cías de escritos, Wen­
ceslao-Afión. San An­
drés, 151. 

TRATAMIENTO de 
codas las molestl-s de 
os pies. Real, 67, prí 
ñero 

RADIOS y toda 
clase de aparatas eléc­
tricos y caberos reps-
raclón con garantía 
absoluta y rapidez 
Walter Schulz. Talle­
res Técnicos, PieaWa, 
1, bajo. Teléfono 2024, 

ALMACENES de to­
da clase de carbones. 
Ventas por mayor y 
detall. Las mejores cía 
ses, Ei mejor servicio 
Norberto Sánchez. Sol 
21. Teléfono 1925. 

- FLORICULTURA. 
Arboles frutales, na­
ranjos, ' limoneros, i -
sales y plantas de ador 
no. Sé confeccionan 
canastillas, coronas y 
ramos de novia. Casa 
Santiago Valpuesta. 

San Andrés, 47. La Co­
ruña. 

SASTRERIA " E L 
CREDITO". Buenos 
cortadores. Paños y 
forros. Venta a plazos. 
S. Andrés. 34 y 36, l.o. 

FIlATrLICOS, se 
compi an sellos, pa­
gando buenos precios 
Inútil ofertas sin Im-
portâ  a. Dirigirse por 
escrito a M, P, en esta 
Adminl.-traclón. 

VENTAS 
LAS DE sus prtduc 

eos ^uireutarán uota-
blomeníe.'Deseche an­
ticues ' orocerilmientos 

r -ionlle en la publld-
dad. base del negoclr 
moderno 

VENTA. Magnifico 
wlar esquina a San 
Andrés y Alameda. 
Informan, Juana ¿o 
Vega. 60, primero. 

SE VENDEN 
llcheu de las carica, 

uinas puollcadas 
ejf.i diarlo Para ore 
i a , d'.r.fauSe a a Ad 
mínlslnicJón. 

101 

en 

EL IDEAL t ALLF ÍO, 
En la parroquia de 3..a 
Martin de Jubla (Fe­
rrol). Está a la venta 
en el bardo del Alto 
Castaño, situado en la 
larret.Ta de Cotilla, 
en la barbería de don 
Francisco Ooi co fer-
aández. También en ¿i 
mismo establecimiento 
je reciben stiscripclo-
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CA PATRIA 

He tomado asiento en im cesto, con 
p a n pesar de la pobre ohica, 

—Señorita, ya puede dispensar, no te­
nemos otra cosa, todo ha ido poco a po­
co a la prendería. Como el comer es lo 
más urgente... 

—Eso no admite prórroga—afirmé 
sonriendo.— ¿Se ha provisto de lo • ne­
cesario? 

—Sí, señorita; hg comprado leche, 
i aievos, pan, he mandado llamar al mé-
d'co y podré dar a mi madre las medici-
nt.* que -recete. Dios se lo pague todo, 
señorita! • . ' - - ••" - -

- •¡Eso no es nada i ¿Dónde está su 
mad-e? 

y:ui u".;'. de rubor luí oncr.ndido, el be-
Üo,'sftmlplante,de Adoración. 
"'—Aguí," señorifa. / . [ , 

iPg-br'e muJgr!, Una anciana como de 
ütips. sesenta años estaba , en el ¡suelo, 
sobre un mal jergón, cubierta por man­
tas raidíts j sábanas sucislmas. . ' " 
,.' He experimentado, un movimiento de 
repulsión, que enseguida be dominado. 

—Buenas tardes... • • 
Sus ojois, resplandecientes, de fiebre; se 

fijaban" en mí sorprendidos. 
—És la señorita de ayer, mamá, inues 

tra salvadora! 
Entonces, venciendo la postración del 

mal que la retenía , en cama, ba estre­
chado con efusión mis manos entre las 
suyas, calenturientas, mientras me de­
cía: 

- ¡Gracias! Hay favores que no pue­
den nunca ser bastante agradecidos. 
Dios sólo, señorita, puede pagarlos. Y si 
algún día tiene usted hijos, al sentir ese 
amor, sabrá cuánto bien hizo a una 
madre evitando con sus limosnas la 
muerte de su hija, pues créame, entre 
dos males hubiera elegido el menor pa­
ra élía: antes muerta que deshonrada. 
E l hambre nos hubiera servido de ins­
trumento. 

¡Cómo estaba yo de conmovida por 
las frítses ardientes de •la anciana! 
¡Cüánttí ^admiré'su ératitudy'su honra­
dez en la pobreza! 

—Los.días malos pasaron; ahora hay 
que'abrimel alma avia esperanza. Dios 
es bueno/es Compasivo y suscita el re­
medio cuando tóenos : se piensa. Y a ve, 
¿'quién* iba" a "decirle ayer a su hija -que 
iba en pos de alivio seguro? ¿Ni quién 
iba a decirme a mi al engalanarme pa­
ra Una fiestá,' qué sería Instrumento mo­
vido pop la* Providencia para ejecutar 
una buena obra? 

Porque yo no les dejaré ya a ustedes, 
y prueba de ello es que quiero alquilen 
un piso más higiénico que este. Ahora 
comprará un .mobiliario sencillo, pero 
completo. Después, cuando usted se res­
tablezca, veremos... ¿En qué trabajaba? 

—En, un taqer de costura, escaseó la 
labor y fuimos despedidas las que no 
éramos necesarias. 

—¿Muchas? 
—Cinco. 
—¡Qué pena! ¿Y serían tamben po­

bres, sin otros recursos que su trabajo? 
—Sí, señorita. Una tiene el padre que 

gana, pero las otras... ¡Ay, qué traba­
jos pasamos, los pobres cuando, que­
riendo trabajar, no hallamos empleo y 
el hambre aprieta y el mal acecha sin 
descanso para combatimos! 
. ¡Qué terrible verdad encerraban es­

tas palabras! 
¡Y nosotros,., los ricos, los,potenta­

dos, indiferentes a tanto infórturílo, 
corremos en busca del placer, ahitos de 

comodidades, sin que é l 'brillo de nues­
tra fortuna nos deje ver la miseria dé 
los Indigentes. A ' 

Esto,--sin-duda, quería decir aquel mi­
rar hosco, alma adentro, de la jovenci-
ta. • 

—Será menester socorrer .a todas. 
¿Quieres ser mi ayudante en esta obra.? 
¿Has dicho que son cinco las que que­
daron sin trabajo? 

—Sí, señorita. 
—Pues bien: aquí adelanto 500 pese­

tas para el mobiliario que le he dicho, 
y otras 500 para que las cinco, reunidas 
en el taller dirigido por usted, confec­
cionen las prendas que yo les encarga­
ré. Esta cantidad que le entrego ha de­
seado que usted la recibiera de mi ma­
no el señor Echandia; por mi parte me 
encargo de satisfacer todos los gastos 
de la Instalación del nuevo tallar y, en 
fin, cuanto necesiten. ¡Soy muy feliz 
pudlendo ayudarlas en estas circuns­
tancias! 

¡Cómo pintar la alegría de Adoración, 
cómo el santo júbilo de su madre!... Yo 
creo que más eficaz que todas las medi­
cinas va a ser para curarla la alegría 
que ba experimentado. 

Miraba la pobre joven el billete como 
para cerciorarse de que no soñaba; me 
míra-ba-- a mi; luego a -una pobre estam­
pa de la Virgen pendiente de la negra 

chimenea, y, venciendo a todos los sen 
tímléntos el de la devoción,; la 'be .vistg 
besár con, efusión la pobre • estampa 
verter lágrimas de agradecimiento,, y 
con palabras • temblorosas, cumplido el 
debsr de gratitud con la Señora, que 
tantas veces habrá escuchado su plega­
ria y ruegas fervorosos, decirme ponien­
do el alma en sus miradas: 

—¡Bendita sea usted porque asi prac­
tica la caridad! 

Corto se me ba hecho el rato que be 
pasado eutre esas pobres gentes siendo 
así que uua hora larga había transcu­
rrido desd^ mi llegada. 

—Avíseme si no vengo antes cuando 
se instalen en el nuevo piso Procure un 
sitio céntrico y p-inc.pal a ser posible. 
La clientela que le hulearé es un poqui­
to comodona. 

Les he dicho adiós y sentía pana de 
irme. Vencida mi primera repugnancia, 
gustaba todo el placer de la caridad, un 
placer mucho mayor que fiesta alguna 
me ha podido proporcionar. 
¡Gozo sin hastío, alegría sin nubes, pla­
cer santo!... ¡Cuán fácil es en la tierra 
hallar la felicidad! 

Cuando Alvarita, Fany o Blanca, me 
digan que se aburren les enseñaré este 
camino, donde los ricos podemos em­
plear dignamente lo que nos sobra, ha­
llando al mismo tiempo una mina ina­

gotable de dicha. ¿Cómo pude tívfr tan-
io .tiempo sdn poner en práctica el pre­
cepto divino del Evanjgetlo? 

" . , Diciembre 31, 

E l taller va en augs. Alvarita ha enr 
cargado en él varias prendas y ha que­
dado muy satiefecha. A Blanqulta le ha 
costado un poco prescindir del marcha­
mo francés, pero ha seguido mi ejem­
plo y su traje de sport nada tiene que 
envidiar a los que encargaba allende 
los Pirineos. 

Mi vestido de montar, realmente es 
encantador; todas mis amigas lo alaba­
ron y alguna como Marcela me pregun­
tó si no me sabría mal que Adoración 
le hiciese otro semejante. ¡Qué deseo ye 
sino que todas encarguen trabajo a mlí 
modistillas! 

Luis se rie. Dice no llegó nunca a 
pencar que mi actuación iba a ser tan 
decisiva, ni menos que de un modo tan 
absoluto iba a declararme en favor de 
la industria nacional con perjuicio de 
la extranjera. 

Era esa una de mis tonterías: el creer 
que ningún traje me embellecería, ni 
haría resaltar la pureza de líneas si no 
estaba firmado por un modisto francés. 
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El Ayuntamiento de Santiago toma 
medidas contra el Cuerpo 

de bomberos 
SANTIAGO, 8.—Ayer se celebró 

la correspondlete sesión municipal, 
bajo la presidencia del alcalde, tra-
•.¡indose loj siguientes asunlos: 

Es aprobada el acta de la sesión 
anterior. Se lee una comunicación 
de la Delegación de Hacienda de 
La Coruña en relación con el pen­
samiento del Gobierno que pasen 
al Tesoro los gastos de Justicia 
que hoy suírágaase por las agru 
paciones forzosas de municipios, y 
se acuerda autorizar al alcalde pa­
ra que proponga la oportuna con­
testación. 

A continuación se aprueban va­
rios expedientes de obra^ particu­
lares, denegándose la colocación de 
un rótulo en la Rúa del Villar. 

Son aprobados varios empadro-
namlentoa. 

Fuera del orden del día, se lee 
un escrito de don Francisco Váz­
quez, como presidente del Círculo 
Radical, «n relación de la próxima 
visita de inspección a las obras del 
ferrocarril, y se acuerda adopte las 
medidas «n cuanto se sepa venga 
el ministro. 

Finalmente, en ruegos y pregun­
tas, se alude al mal servicio del 
Cuerpo de bomberos de esta ciu­
dad en el último incendio ocurri­
do; el alcalde, que estuvo allí per­
sonalmente, da cuenta de sus ma­
las Impresiones, y se acuerda la 
suspensión del jefe, a reserva de lo 
que resulte del expediente que asi­
mismo será instruido a todo el 
Cuerpo, actuando como juez ins­
tructor del mismo el señor Vaa-
monde. 

El señor Méndez Brandón pide 
se Imprima mayor rapidez a las 
obras que se realizan en la Rúa de 
San Pedro. E l señor Vaamonde 
Mourenza pide que se obligue a la 
Empresa de autobuses a cumplir 
las condiciones Impuestas en la 
autorización del servicio. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO, 8. — Nacimientos: 
María Gambino Constela, Francis­
co Mlguez García, Carmen Couse-
lo Rodríguez, Elisa Sánchez Rosen-
de. 

Defunciones: Santiago Alonso y 
Alonso, 70 años. 

DISPUTAN POR CUESTIONES 

FAMILIARES Y SE HIEREN 

oANTIAGO, 8.—Fueron asistidos 
en el Hospital: Benito Rodríguez 
Romay, de 56 años, y Ramiro Pam-
pín Caramés, de 48, ambos vecinos 
de Vlllasantar. Presentaban lesio­
nes de pronóstico reservado el pri­
mero, y leves el segundo, que se 
produjeron mutuamente al discu­
tir sobre cuestiones familiares. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

Tcnna de posesión.—Se recibió en 
el Rectorado la noticia de haber 
tomado posesión de la cátedra co­
rrespondiente en la Escuela Nor­
mal de Lugo, don Narciso Aleguin 
Benedito, para el que ha sido nom­
brado en virtud de concurso de 
traslado, y se propone a doña So 
fia Somoza Castro para que con-
tinde desempeñando la cátedra de 
Historia Natural, que ya tenía a 
su cargo 

NOMBRAMIENTO 

E n c a r r e r a v a 

SANTIAGO, 8.—Ha sido nom­
brado ecónomo de Noguelra (Pou-
sada), el culto y virtuoso sacer­
dote don Francisco Rodríguez F i -
dalgo. 

RECADITOS Y DENUNCIAS 

SANTIAGO, 8.—Vecinos de los 
Campos de San José estuvieron a 
visitarnos para preguntarnos íi 
sabíamos cuándo comenzará a 
actuar la Comisión de Higiene, 
pues por dicha calle pasa al des 
cubierto un reguero de agua pro­
cedente del alcantarillado, convir­
tiéndose la vía en verdadero foco 
de infección, que pone en peligro 
las vidas de los vecinos y de los 
numerosos transeúntes que por allí 
pasan para la estación del ferro­
carril. 

Por tercera vez trasladamos es^ 
tas lineas a la Comisión, por si 
cree oportuno poner remedio at 
mal. 

FERIA SEMANAL 

SANTIAGO, 8.—Hoy se celebro 
en la robleda de Santa Susana la 
feria semanal, verificándose nu­
merosas transacciones de ganadb 
de cerda. # 

VISITANDO LA RESIDENCIA 

DE JESUITAS 

SANTIAGO, 8.—Nos comunican 
que días pasados estuvo una co­
misión de catedráti-eos del Insti­
tuto visitando la residencia de los 
preclaros hijos de Loyola para in­
formarse sí reunía condiciones pa­
ra dedicarla a Instituto nacional 
de segunda enseñanza. 

LA BANDA MUNICIPAL 

SANTIAGO, 8.—Esta mañana dló 
un concierto en la Alameda la fa­
mosa banda municipal de esta 
ciudad, que .tan dignamente dirige 
don Ignacio Rodríguez. 

El numeroso público allí congre­
gado aplaudió con en+usiasmo re­
petidas veces a la brillante agru­
pación. 

BODAS DE ORO DE LA 

SANTIAGO, 8. — Facultad de 
Medicina.—Se remite al Gobierno 
civil de la provincia, para su pu­
blicación en el B. O, el cuestio­
nario para optar a las plazas de 
alumnos Internos del Hospital Clí­
nico. 

^-Se recibió en la Secretaría el 
expediente académico del alumno 
don Ignacio Moraguez Siquier 
procedente de la Universidad de 
Barcelona. 

—Según noticias recibidas en es 
ta ciudad, parece ser que el mi­
nisterio de Listmcción pública 
concederá las mejoras que el deca­
no señor Campelo se halla gestio­
nando en la actualidad en Madrid. 

Entre ellas figuran el aumento de 
la plantilla de alumnos Internos y 
del profesorado auxiliar, así como 
también la realización de obras 
necesarias para la completa Insta­
lación de magníficos Laboratorios. 

—So hace saber a los interesa­
dos que el nuevo cuestionarlo para 
aspirar a las plazas de alumnos 
Internos se encuentra expuesto en 
la Secretaria de la Facultad, ne 
(rociado segundo. 

—Continúa el cursillo de cuida 
dos post-operatoilos a cargo del 
Dr. Alslna, asistiendo al mismo nu­
merosos escolares. Ayer tarde dló 
una Interesante y documentada 
conferencia sobre epltelloma de la­
bio, resección de maxilaies y le­
siones del bocio. 

Tomó posesión de alumno inter­
no de la cátedra de Terapéutica 
quirúrgica, con su clínica, el es 
colar don Manuel Fuentes. 

— E l ministro de Instrucción pú­
blica aprobó la propuesta que le 
hizo el Claustro nombrando profe­
sor auxiliar de Anatomía, vacante 
por fallecimiento del Dr Cadarso, 

ANUNCIADA 

SANTIAGO, 8.—Con motivo de 
celebrar en el próximo mes de 
marzo sus bodas de oro de la 
Anunciada, la importante revista 
"Abrente", que dirige el Ilustre 
abogado y literato don Ram^n F 
Fernández, publicará un número 
extraordinario en el que colabo­
rarán prestigiosas firmas, entre las 
que figurará la de don José María 
Pemán. 

DE SOCIEDAD 

Un "aprovechado", de los que 
nunca faltan, víó anteanoche una 
bicicleta acrimada a la puerta de 
uno de los cines que existen en el 
paseo de Méndez Núñez y la estu­
vo "contemplando" durante breve 
espacio de tiempo. 

E l "contemplativo" rapaz se 
"enamoró" del velocípedo y mon­
tándose en él se dispuso a dar un 
paseo. 

Pedalazo va y pedalazo viene, 
"cogió" la carretera del puerto y 
se esfumó. 

Ya muy tarde, o sea transcurri­
das algunas horas desde que el ve­
locípedo tomó carrera, y en vista 
de que no regeesaba al punto de 
salida, el propietario de la máqui­
na, Arturo Gómez Vázquez, de 22 
años, vecino de la. calle de la Torre 
94, primero, decidió trasladarse a 
la Comisaría de Vigilancia y poner 
el hecho en conocimiento de la po­
licía. 

Arturo valoró en 340 pesetas la 
bicicleta sustraída. 

SUSTRACCION DE ROPAS 

MONOS DEL DIA 

Cantón Grande, 2^—Tís. \ \ ^ 

por 8KNDAÑA 

Durante la madrugada de ayer, 
han sustraído varias prendas de 
ropa, valoradas en 75 pesetas, que 
se hallaban puestas a secar en el 
patio de la casa número 12 de la 
calle del Carmen. 

L a propietaria de las ropas se 
personó ayer mañana en la Comi­
saría de Vigilancia y denunció la 
indicada sustracción. 

ATENTADO EN E L DOMICI­

LIO DE UN OBRERO 

Una de estas últimas madruga­
das ha sido colocado un petardo 
en la puerta de la casa que en 
Santa Cruz habita el obrero afec­
to al Sindicato Autónomo, Francis­
co Santos Díaz, de 26 años, ca­
sado. 

Al hacer explosión el artefacto, 
produjo la rotura de la citada 
puerta y la de varios cristales del 
inmueble. 

Puesto el caso en conocimiento 
de la Guardia civil de Oleiros, fue­
ron detenidos como supuestos au­
tores del referido atentado, Manuel 
García Breijo y Francisco Martí­
nez Castro, de 47 y 26 años, res­
pectivamente, vecinos también de 
Santa Cruz. 

Con el atestado instruido fue­
ron puestos a la disposición del 
juez de Instrucción de la Audien­
cia de esta capital. 

ACOPIO DE PROVISIONES 

PARA E L CARNAVAL 

SANTIAGO, S.-^aludamos en 
esta ciudad al Ilustre publicista 
americano Sindry Asensio Monkur-
sony, quien se propone pasar unos 
días en esta ciudad. 

—Salló para Ferrón (Santander) 
don Luis Rey Rodríguez. 

—Regresó de París, el reputado 
galeno don Francisco Gallego Aso-
rey. 

—Hállase en esta ciudad la bellí­
sima y simpática señorita Mari-
nita Sánchez y Sanz. 

VELADA A BENEFICIO DEL 

ASILO DE OBLATAS 

SANTIAGO, 8.—A las siete en 
punto del viernes, día 9 del co 
rrlente, se celebrará en el Salón 
Teatro una velada en la que se 
pondrá en escena "La Casa de la 
Troya". 

La representación está a cargo 
de distinguidos jóvenes de esta 
ciudad. 

Dada la extensión de la obra, se 
levantará el telón a las siete en 
punto. 

UNA BODA 

Se cometió un asalto durante la 
madrugada, antepasada al estable­
cimiento existente en la calle dsl 
Orzán, número 30. 

Los ladrones penetraron en la 
tienda, después de violentar con 
palanqueta una puerta que comu­
nica con la Plazuela de Fuente 
Luisa. 

"Sin pararse en barras" carga­
ron con un cerdo que estaba pues­
to a salar y "se las piraron" tran­
quilamente. 
' Claro que, como no Iban a comer 

el cerda crudo, también se apode­
raron de 30 pesetas para ayuda de 
los gastos de condimentación. 

Hombres "precavidos" los cacos, 
quisieron saber la hora en que ha­
bían cometido la hazaña y la mi­
raron en un reloj de bolsillo que 
estaba colgado en una de las es­
tanterías. 

Después de mirar la hora, los la­
drones no se "acordaron" de vol­
ver a colocar el reloj en su sitio, 
y también se lo llevaron. 

En fin, que no llevaron todas las 
existencias de la tienda porque no 
fueron "ambiciosos". Ocasión, la 
han tenido. 

E l industrial perjudicado, don 
José Fernández Rivera, al hacer la 
correspondiente denuncia en la 
Comisaría de Vigilancia, valoró en 
300 pesetas lo sustraído. 

V 

LOS ESCOLARES 
Señor director; los del aula cuatro se pegan con los 

del aula siete, y los del aula tres con los del aula cinco... 
Vamos... [quiere usted decir que continúa la lucha de 

dasesl... 

SANTIAGO, 8.—En la Iglesia ifc 
San Martín Finarlo de esta ciudad, 
santificaron sus amores la distin­
guida señorita Adelina Mourullo 
Otero y el culto maestro nacional 

a don Angel Jorge Echeverry, acre-j don José Rodríguez Vázquez. 

El 11 de Febrero 
Por darse este año la coinciden­

cia de que el 11 de Febrero es el 
domingo de Carnaval el Casino 
Republicano ha desistido de cele­
brar la comida o cena habituales. 

Pero para que aquella fecha no 
quede sin celebración, el Casino 
invitará a todos sus socios, auto­
ridades y representaciones de or­
ganismos a un vino de honor que 
tjndrá lugar en su local social -a 
las 7 de la tarde del mencionado 
día. 

dltandosele el percibo de lo» dos 
tercias del sueldo de entrada en 
el profesorado, a partir del día 8 
del corrient» tnes. 

-También ha sido aprobado el 
ce¿e de un profesor, por no poder 
a'ender el carfo que le estaba en­
comendado. 

Firmaron el acta, como testigos, 
el médico de Calo don Antonio 
Maceira y el acreditado fotógrafo 
compostelano señor Guerra. 

Bendijo 1̂ enlace matrimonial el 
párroco de San Juan de Calo, don 
Modesto Rivera Vázquez, asistien­
do también al acto el párroco de 

San Juan, y culto profesor del Se­
minario, den Benito Espino. 

Al terminar la ceremonia reli­
giosa, fueron obsequiador los nu­
merosos invitados con un esplén­
dido lunch. 

Deseamos a los ióvenes esposos 
una eterna lur "> miel-

La elección de Director 
y W i r e c f o r de 

lo Normal 
Se nos ruega la publicación de 

la siguiente nota: 
"Los alumnos de la Escuela Nor­

mal de esta ciudad han enviado 
ayer al señor Rector de la Univer­
sidad de Santiago el siguiente 
oficio: 

'El Presidente de la Asociación 
oficial de alumnos del Magisterio, 
de la Normal de La coruña, tiene 
el honor de poner en conocimiento 
del señor Rector de la Universi­
dad de Santiago, los motivos por 
los que los representantes de cur­
so se retiraron del Claustro con­
vocado para el día de la fecha, y 
al que—según el reglamento vi­
gente—debían haber acudido; 

Primero. Por no haber media­
do entre la convocatoria y la ce-
letoración del Claustro, el tiempo 
suficiente. 

Segundo. Por htaber sido desau­
torizada la Junta directiva de es­
ta sociedad oficial, al no ser ad­
mitidos como delegados los indi­
viduos por ella nombrados, ante la 
anormal premura de tiempo. 

Asimismo debe manirestarle 
que—por no haber tomado parte 
en la elección de director y subdi­
rector los alumnos que, según lo 
legislado debían haberlo hecho y, 
I>or coacción no pudieron—esta 
directiva someterá dicha ya veri­
ficada elección al criterio de la 
Junta general extraordinaria. 

Lo que, en nombre de esta Aso­
ciación, me honro en comunicarle 
para los efectos oportunos, etc. 

E L PRESIDENTE. 

Aunque las anteriores líneas, por 
su claridad, nos disculpan de to­
do comentario, para mejor preci­
sar lo expuesto, permítasenos glo­
sarlas. 

Anteayer, a las 10 de la noche, 
aún no conocían los representan­
tes de curso la convocatoria para 
el claustro que ayer se celebró a 
las 12 del día. Sí la citación hubie­
ra tenido lugar con el debido tiem­
po, habríase podido celebrar jun­
ta general extraordinaria para 
que—desautorizando a los delega­
dos ausentes—se nombrasen los re­
presentantes del curso tercero plan 
preparatorio y del cuarto plan X I V 
e hiciesen oír la voz y manifestar 
el voto de los dos cursos más nu­
merosos de la Normal, en un 
asunto de tanta trascendencia co­
mo la elección de director. 

Dichos cursos proponían la si­
guiente tema: D. José Táboas, do­
ña Consuelo Barberá, doña Emilia 
Merino. Ante la obligada ausen­
cia de sus representantes, los de­
legados de los tres cursos profe­
sionales, se retiraron, no querien­
do contribuir con su presencia a 
una elección no conforme con la 
totalidad de los alumnos. 

LA JUNTA DIRECTIVA." 

fialicia en la "Gaceta1' 
"La Gaceta" publica una orden 

de Guerra disponiendo que se de­
vuelva la cantidad que ingresó 
para reducir el tiempo de servicio 
en filas a don Gustavo Várela Gu­
tiérrez de Cavledes. 

Otra de Instrucción nombrando 
presidente del Patronato local de 
formación profesional a don Faus 
to García Aboal, 

E l i n t e r m e d i a r i o , a l a c o s o 
Esta temporada se habló, incluso por el titular de la can 

Agricultura, de la revalorización de los productos aerícola í?'^ agrícolas iv^ 
agrícolas vale tanto como decir ganaderos. Los productores ' 
mismos. L a base de sustentación es siempre el campo. St* 1m 

Cree el labrador que la solución a todos sus problemas está 
demás, mejor aún, cree que los Gobiernos son los únicos qUe *nl<a 
flat maravilloso les pueden resolver de un golpe o plumazo ¡tT^ ^ 
necesidades y angustias. He aquí un problema -para el cual no ea necesario pasar de los lindes de la provincia y que sin 
sin resolver y constituye un serio entorpecimiento para laTevaTrr''* 
clon agrícola de que hablamos. 

Todos sabemos que uno de los factores que más contribuye al 
aumento de precio del ganado son los intermediarios. Estos se 
para sus negocios del clásico "plantón", "estaca" o "pesetero"*!?1 
sido Interés de las organizaciones agrarias combatir esta plaga' 
no otro nombre merece rpor sus "artes" y su número—^ue encaf1" 
visiblemente la pequeña economía labrlega. Pues bien, esta tem6"* 
rada, y quizás como una consecuencia del paro forzoso, de ia JA'-
económica, el número de plantones se ha multiplicado én tal cana 
dad que resulta irritante el acoso de que se hace víctima a los noh 
labradores ya esquilmados por los bajos precios del ganado y la rti. 
mínuclón de transacciones. 

, En otros tiempos la Junta de Abastos—nos referimos a la de esta 
provincia cuando funcionaba—procuró estimular el celo de los agen 
tes de la autoridad para exigir en ferias y mercados la presentaclóa 
de la consabida patente. Hasta se hicieron visitas a ferias importan­
tes para despertar la emulación necesaria en todos. Y los plantonia 
disminuyeron grandemente en número, dándose grandes facllldadéi 
para las transacciones y evitando el encarecimiento de los gastos del 
ganado. 

Porque ya es sabido que éstos han de salir siempre del bobino 
del labrador y todo cuanto se haga para evitarle estos dispendioa 
redundará en beneficio de la cabaña regional. Los tratantes y caml. 
ceros pagan 500 y pico de pesetas de patente y se ven Impelidos a l» 
competencia -por unos hombres que no pagan ni un céntimo al asco 
y encima ocasionan perjuicios notorios al pobre labrador. 

Este asunto, como se ve, podemos resolverlo aquí mismo. Basti 
que la autoridad dé órdenes terminantes y que éstas se cumplan con 
toda severidad. Va en ello el interés de una producción básica en 
nuestra tierra y que hoy se ve en condiciones malísimas de competen­
cia, por una serie de razones que no son del caso. 

L a sangría del pequeño intermediarlo está depauperando uní 
producción en otros tiempos nervio de nuestra economía. A I03 obli­
gados a evitarlo narramos la atención, convencidos de que con ello 
hacemos un importante servicio a la riqueza regional. 

m s e o 

En dos sesiones que últimamen­
te celcmró este organismo, se to­
maron, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Reelegir a don Ramón Zincke y 
a don Andrés Mosquera, funciona­
rlo este ultimo del Cuerpo pericial 
de Aduanas, para formar parte 

de la Junta distribuidora de los 
derechos obvencionales; informar 
favorablemente la Instalación de 
una sirena en Punta Mera, que con 
otra que se instalará en Punta 
Hércules, facilitará la entrada en 
el puerto los días de niebla; acu­
dir a la información abierta para 
una reorganización de los Jurados 
mixtos, e insistir cerca de la Com­
pañía del Nocte para que no sea 
suprimido el coche directo a Hen-
daya. Acordó también el pleno ha­
cer constar su más enérgica pro­
testa por el atentado de que fué 
victima el patrono don Julio Ro­
dríguez Blanco. 

Se enteró también la Cámara de 
diversas gestiones realizadas, entre 
las que figuran las relativas a la 
escala en nuestro puecto de los 
•barcos de la Compañía Trasmedi-
terránea, las cuales no sufrirán 
modificación alguna, y los telegra- La Cc,uña. Manuel aantoó Ma 
^s^dlrigldos^por la P r « s l ^ c i a celraSi ^ ]eslones. Letrado. Igl3-

sias Corral 

SEÑALAMIENTOS PARA E L DIA 9 
Sala d elo civil 

Betanzos: Don Vicente Vallño 
con don Jesús Vallño y otros, sobre 
nulidad de particiones. Letrados, 
Vilas, Arias de Castro y Vázquez 
Pena. 

Cambados: Doña Dolores Mora-
Ies Abalo con doña Elisa Díaz Ru-
bianes, sobre, pago de pesetas. Le­
trados, Novoa Seoane y Ulloa. 

Ponsagrada- Don Gervasio Ló­
pez Pardo cari don Antonio Fer­
nández Valin, sobre acumulación 
de autos. Letrado, Iglesias Corral, 

Salas de lo criminal 

Sección primera 

G o b i e r n o C i v i l 
VISITAS 

Entre otras personas que visita­
ron ayer al gobernador civil, flgu-
ran los presidentes del Comité w-
dlcal de Ferrol y de la Patronal; 
señores Bela Matreu, Vülardeíran-
eos y señorita Pilar Rosales, 

REGLAMENTOS 

contra el proyecto de creación de 
una central de ventas de carbonea. 
Asimismo se enteró el pleno de un 
oficio del adminlstradcc de la Adua 
na, en que participa que las carpe­
tas y facturas de cabotaje serán en 
lo sucesivo dlrigencladas en las ofl-
trinas del muelle de Linares RIvas, 
y se acordó agredecer tales faci­
lidades al señor administrador da 
la Aduana 

Por último, la Cámara tomó er» 
consideración un ruego respecto al 
lugac en que ha de emplazarse el 
edificio para Escuela Normal; acor­
dó felicitar al señor Abad Conde 
por haber sido dasignado presi­
dente del Consejo de Estado; y, 
respecto al problema ferroviario, 
acordó manifestar al Consejo Su­
perior de Cámaras de Comeccio la 
opinión de la de La Coruña, favo­
rable a que se proceda a una revi­
sión y reajuste de las tarifas fe­
rroviarias en vigor. 

CONDONACION DB 

DERECHOS 

Por el Gobierno civil ha sido co­
municada a lá Cámara la resolu­
ción del expediente Instruido para 
Ajar las fechas a que alcanza la 
condonación de derechos de alma­
cenaje y de paralización de mate­
rial ferroviario en la estación de 
La Coruña, con -motivo de la huel­
ga general de diciembre. Según se 
participa a la Cámara, la condo­
nación comprende los días 9 al 19 
del citado mes, ambas fechas in­
clusive. 

CERTIFICADO DE IM­

PORTACION. 

En la Secretaría de la cámara 
se halla a disposición del intere­
sado un certificado recibido del 
Registro de Importaciones, exten­
dido a nombre de don Cecilio Mo-
roin, apartado número 47. 

Mareas para hoy 
Pleamares: por la mañana a las 

10'13 horas, altura 2,99 mts.; por la 
tarde a las 22,50 horas, altura 30'03 
mts. 

Bajamares: por la mañana a las 
4,01 horas, altura 1,51 mts.; por la 
tarde a las 16,46 horas, altura 1,49 
mts. 

Santiago-: Andrea Galante Ven­
tosa y otro, por daños. Letrado, Du-
rán Urpí. 

Sección segunda 

La Coruña: Angel Fernández y 
otros, por atentado. Letrado, Ro­
dríguez Zapata. 

ACLARACION 

En la reseña del Tribunal de Ur­
gencia de anteayer decíamos que 
celebrado juicio en el que actuó de 
defensor el letrado señor Cortíñas, 
se había condenado a los procesa­
dos José Prego y Manuel Méndez 
a la pena solicitada por el señor 
fiscal, sin que hayamos aclarado— 
como ahora—que los procesados se 
habían conformado con la pena 
antes de dictar la sentencia men­
cionada. 

Asamíilea de Propietarios 
En la tarde de ayer, y en el 

local de la Cámara de la Propie­
dad, se reunieron los propietarios 
de las calles de José Lombardero 
y Santa Margarita, así como de 
los lugares de la Silva, Ventorrillo 
y San José, con el objeto de es­
tudiar la implantación de servi­
cio de tranvías, aprovechando la 
pavimentación que se va a cons­
truir. 

Quedó nombrada una Comisión 
compuesta de ios señores don An­
tonio Velga, don Ismael Vidal, 
don Valentín Mariño, don Manuel 
Luengo, don Tomás Pozuelo, don 
Vicente Muiños, don Enrique Can-
zobre y don Julio Suárez Perrin, 
para entrevistarse con la Empre­
sa de tranvías y tratar de tan 
importante mejora beneficiosa 
para el vecindario de los «referidos 
parajes. 

E l entusiasmo de los reunidos 
fué grande y esperan do la Em­
presa la colaboración más eficaz, 
estando dispuestos a realizar en 
favor de la mejora repetida, todo 
aquel sacrificio que sus posibilida­
des económicas les consientan, 
buscando en técnicos y persona­
lidades de negocios, la asistencia 
necesaria para ea éxito d« su Ini-
clatlra. 

Fué aprobado el reglamento di 
Protección de los chóferes, de La 
Coruña. 

PEBSOMIi 

Se conceden 15 días de licencis 
para Pontevedra al agente de ter­
cera de La Coruña don Mariano 
Pombo Losada. 

E l Ayuntamiento de Fene nom­
bra en propiedad, oficial del mismo 
?. don Mariano Castro Meizoso. 

¡filorinnile Bacieoía 
DE INTERES PARA LAS CU­

SES PASIVAS 

Algunos perceptores de clases pa­
sivas acuden a la Intervención da 
esta provincia manifestando que 
han pasado la revista anual ante 
los alcaldes de los pueblos de su 
residencia y que sin embargo apa­
recen en las listas publicadas de' 
los que no cumplieron tal requisi­
to. Obedece ello a no haberse reci­
bido oportunamente en la H*1' 
vención las correspondientes cer­
tificaciones y para tranquilidad 1» 
cuantos han cumplido ta! obliga­
ción se hace público que seguirán 
figurando en sus respectivas no­
minas por no proceder sanción al­
guna contra ellos. 

Emisoras en Lo Comiia 
Llegan hasta nosotros noUcW 

de que, terminado el conflicto ^ 
ramo de la construcción, prosigueu 
activamente los trabajos para l™-
talar- la estación de radio-difusW^ 
de La Coruña. ^ 

También se avanza rapWamen» 
en la creación de la estación radio-
telegráfica costera. 

Se quiere que ambas estación» 
estén terminadas la próxlma ^ 
mana y sean inauguradas w& 
dlatamente. Al acto de la toíWP' 
ración se le dará excepcional s 
lemnidad, siendo probable 3^de| 
tan determinadas personalimw 
procedentes de Madrid. 

• PARA "HOY, V I E B N I S . ^ 

Teatro Linares Rlva¿ A laíÍ̂  
7,45 y 10,45 "El Valle de los 
tasmas" y "Radio Patrulla'• 

Savoy, A las 7,45 y W.45 ^ 
da poc azar". , „ .nij 

La Terraza. A las 5.30, 7,45 y 
'Sevilla de mis amores 

Salón París- A las seis, con 
'M-Iady". 

Salón Victoria. A laa 8 y 
}, "Deliciosa". jju ^, 

Ideal Cinema. A las 8 T * 
i'Amores de Buenos Al»*-. 


